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Eu  me  propuz  grandes  intentos  nesta 
pequeña  obra.  Procurei  pintar  nella 
hura*  territorio  e  ve^etaes  diíFerentes 
dos  da  Europa.  Kossos  poetas  assaz 
descancáráo  seus  amantes  á  borda 
dos  rios  ,  nos  prados  ,  e  á  sombra  das 
faias.  Eu  quiz  absentar  alguns  na  praia 
do  mar  ,  ao  pé  dos  rochedos  >  k  som- 
bra dos  coqueiros,  das  bananeiras,  e 
dos  limoeiros  em  flor.  Nao  faltáo  á 
outra  parte  do  mundo ,  senáo  Theo- 
critos  e  Virgilios,  para  que  tenhamos 
della  pinturas  ao  menos  táo  interés- 
santes  como  as  do  nosso  paiz.  Eu  sei 
que  alguns  viajantes  cheios  de  gosto 
nos  deráo  descripcoes  encantadas  de 
algumas  iihas  do  mar  do  su!  ;  mas  os 
costumes  dos  seus  habitantes,  e  aínda 
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mais  os  dos  Europeos,  que  allí  apor- 
tao ,  desfiguráo  ás  vezes  a  sua  paiza- 
gem.  Eu  desejei  reunir  á  belleza  da 
n atureza  entre  os  trópicos,  a  belleza 
moral  de  huma  pequeña  sociedade. 
Eu  me  propuz  tambem  de  por  em 
evidencia  algumas  grandes  verdades , 
entre  outras  esta:  que  nossafelicidade 
consiste  em  viver  conforme  a  natureza 
e  a  virtude.  Com  tudo  nao  me  foi  pre* 
ciso  imaginar  alguma  novella  para 
pintar  familias  felizes.  Eu  posso  asse- 
gurar  que  as  de  que  vou  fallar,  exis- 
timo verdaderamente  ,  e  que  sua  his- 
toria he  verdadeira  nosseusprincipaes 
acontecimentos ,  os  quaes  me  forao 
confirmados  por  alguns  habitantes  , 
que  conheci  na  Ilha  de  Franca,  Eu 
nao  acrescentei  senáo  algumas  cir- 
cunstancias indifferentes ,  mas  que  , 
sendo-me  pessoaes,  tem  ainda  nisto 
tuesmo  alguma  realidade.  Depois  de 
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ter  formado,  ha  alguns  annos,  hum 
esboco  mui  imperfeito  destá  especie 
de  pastoral  ,  roguei  a  huma  bella 
senhora,  que  frequentava  as  grandes 
sociedades ,  e  alguns  homens  graves  , 
que  viviáo  longe  della  9  de  ouvir  $ 
leitura  della,  a  fim  de  presentir  o 
effeito  que  faria  n'huns  leitores  de  ca- 
racteres táo  differentes  *:  tive  a  satisfa- 
cao  de  ver-lhes  derramar  a  todos  la- 
grimas. Este  foi  o  único  juizo  que  en 
pude  fazer ,  e  isto  foi  tamhem  tudo 
que  eu  quería  saber  della.  Mas  como 
ás  vezes  hum  grande  vicio  aconipa- 
nha  hum  pequeño  talento  ,  este  suc- 
cesso  me  inspirou  a  vaídade  de  dar  á 
minha  obra  o  titulo  de  Retrato  da 
Natureza.  Felizmente  me  Iembrei  o 
quanto  me  era  estranha  a  mesma  na- 
tureza do  clima,  onde  nasci;  quanto 
n'huns  paizes ,  onde  nao  vi  suas  pro- 
ductes senáo  como  viajante ,  he  ella 
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rica,  variada  ,  amavel  ,  magnifica, 
mysteriosa  ,  e  quanto  sou  despido  de 
sagacidade,  de  gosto ,  e  de  expressoes 
para  conhecela  e  pintala.  Considerei 
entao,  e  mudei  de  parecer.  Compre- 
hendi  pois  este  fraco  ensaio  debaixo 
do  nome  ,  e  no  fim  dos  meus  Estados 
da  Natureza ,  que  o  publico  acolheo 
com  tanta  boYidade ,  para  que  este 
titulo  lembrando -Ihe  minha  impa- 
ciencia ,  o  fizesse  sempre  recordar-se 
da  sua  indulgencia. 
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Para  o  laclo  oriental  da  montanha  , 
que  se  levanta  atrás  de  Porto-Luiz  da 
Ilha  de  Franca  ,  vém-se  sobre  hum 
terreno  ,  o'outro  tenipo  cultivadoy  as 
ruinas  de  duas  pequeñas  cabanas,  si- 
tuadas quasi  no  meio  de  huma  especie 
de  caldeira  ,  formada  por  grandes 
rochedos  ,  que  tem  sómente  huma  es- 
paciosa abertura  voltada  ao  norte. 
Desta  abertura  avista  -  se  para  a  es- 
querda  a  montanha  chamada  o  Ou- 
teiro  da  Descoberta ,  donde  se  sinaláo 
os  navios  que  aportáo  na  ilha,  e  na 
falda  desta  montanha  a  cidade  cha- 
mada Porto-Luiz;  para  a  direita  o 
caminho,  qne  vai  ler  de  Porto-Luiz  ao 
tairro  das  Pamplemousses;  depois  a 
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igreja  <leste  nome,  que  se  levanta 
com  suas  alamedas  de  bambús  no 
meio  de  huma  grande  planicie ;  e  mais 
longe  hum  bosque  ,  que  se  estende  até 
ás  extremidades  da  ilha.  Disiinguem- 
se  na  frente,  sobre  as  ribeiras  do  mar¿ 
a  bahia  da  Sepultura.;  hum  pouco  so- 
bre a  esquerda  o  cabo  Desgracado ; 
e  mais  alem  o  alto  mar ,  onde  appa 
recem  á  flor  da  agua  algumas  ilhotas 
deshabitadas^  entre  outras  o  Coin  de 
Mire,  que  parece  hum  baluarte  no 
meio  das  ondas. 

4.  entrada  desta planicie,  donde  se 
descobrem  tantos  objectos  ,  os  ecos 
da  montanha  repetem  continuamente 
o  susurro  dos  ventos  ,  que  agitáo  os 
bosques  visinhos,  e  o  eslrondo  das 
vagas,  que  se  quebrao  ao  longe  sobre 
os  recifes ;  mas  ao  pé  das  cabanas  nao 
se  ouve  já  ruido  aigum,  e  nao  se  vém 
á  roda  ,  senao  grandes  rochedos  es- 
carpados como  muralhas.  Grupos  de 
arvores  crescem  ñas  suas  faldas  ,  nos 
seus  intervallos ,  e  alé  sobre  os  seus 
cumes,  onde  paráo  as  nuvens.  As  chu- 
vas,  que  os  seus  picos  attrahem,  re- 
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flectem  frequentemente  as  cores  do 
arco  iris  sobre  seus  declivios  verdes 
e  pardos  ,  e  conserváo  ñas  suas  faldas 
as  fontes,  com  que  se  forma  o  pe- 
queno  rio  dos  Lataneiros.  Reina  hum 
grande  silencio  no  seu  recinto,  onde 
tudo  está  quieto  >.  o  ar  >  as  aguas  e  a 
luz.  Aili  apenas  o  eco  repele  o  mur- 
murio das  palmeiras ,  que  crescem 
sobre  seus  taboleiros  nos  altos  ,  e  cu- 
jas longas  varas  se  vém  sempre' agita- 
das pelos  ventos.  Hum  dia  sereno 
aclara  o  fundo  desta  caldeira ,  onde 
o  sol  nao  luz  senáo  ao  meio  dia ;  mas 
ao  romper  da  aurora  os  seus  raios 
ferem  a  coroa  della,  cu  ¡os  picos  ,  le- 
van lando-se  ácima  das  sombras  da 
montanha,  parecem  ouro  e  purpura 
sobre  o  azul  dos  ceos. 

Eu  gostavadéiráquelle  lugar  ,onde 
se  goza  juntamente  de  huma  vista  im- 
mensa, e  de  huma  solidáo  profunda. 
Hum  dia ,  que  eu  estava  sentado  ao 
pé  destas  cabanas  ,  cujas  ruinas  con- 
siderava,  numhomem  já  idoso  veio 
passar  pelos  arredores.  Trazia  ,  con- 
forme o  eos  turne  dos  antigos  habi- 
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tantes,  huma  vestía  curta ,  e  caleces 
compridos.  Andava  de  pés  descalcos, 
encostado  ahumpáo  de  ébano.  Seus 
cabellos  eráo  brancos ,  e  sua  fysiorío- 
mia  nobre  e  simples.  Eu  o  saudei  coni 
respeito.  Elle  me  correspondeo  do 
mesmo  modo;  e  tendo-me  conside- 
rado hum  instante ,  se  chegou  a  mim  , 
e  veio  descancar  no  cerro,  onde  eu 
eslava  sentado.  Excitado  por  esta  de- 
monstracáo  de  confianca  ,  lhe  dirigia 
palavra  :  «  Meu  pai  y  1  lie  disse  eu  ,  sa  - 
»  bereis  dizer-me  a  que  ni  pertencé- 
»  rao  estas  cabanas  ambas  ?  »  Res- 
»  pondeo-me  :  «  Meu  filho ,  estas  ca- 
si sinhas  arruinadas  ,  e  esta  térra  in- 
culta-,  eráo  habitadas,  hacousade 
«  vinte  anuos ,  por  duas  familias ,  que 
»  allí  acháráo  sua  felicidcíde.  Sua  his- 
»  toria  he  pathetica  ;  mas  nesta  ilha  , 
»  sobre  a  carreira  das  Indias,  qual  he 
»  o  Europeo,  que  pode  interessar-se 
»  na  sorte  de  alguns  particulares  es- 
a  euros?  Quemquereria  nella  viver 
»  feliz  ,  mas  pobre  e  ignorado  ?  Os 
»  homensnao  querem  conhecer senao 
»  a  historia  dos  grandes  e  dos  reis, 
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»  que  nao  he  de  uíiíidade  para  pes- 
»  soa  alguma.  Meu  pai,  continuei  eu, 
»  he  fácil  de  julgar  pelo  vosso  sem- 
»  blante  e  pelo  vosso  discurso,  que 
»  adquiristes  huma  grande  experien- 
»  cia.  Se  tendes  vagar  ,  con  tai-  rae  por 
»  favor  o  que  sabéis  dos  antigos  ha- 
»  hitantes  deste  deserto  ,  e  crede  que 
»  o  homem,  ainda  que  seja  o  mais 
»  depravado  pelas  preoccupacoes  do 
»  mundo  ,  gosta  de  ouvir  fallar  da 
»  felicidade  que  dá  a  nalureza,  e  a 
«  virtode.  »  Entáo,  como  aiguem , 
que  procura  recordar  diversas  circuns- 
tancias, depois  de  ter  apoiado  alguai 
tempo  suas  máos  sobre  a  testa ,  eis- 
aqüi  o  que  este  velho  me  contou. 

Em  i  7  55,  hum  mancebo  da  Norman- 
dia,  chamado  Mr.  de  la  Tour  ,  depois 
de  ter  sollicitado  debalde  ser  vico  em 
Franca,  e  soccorros  na  sua  familia, 
se  determinou  a  vira  esta  ilha,para 
procurar  fortuna.  Tinha  comsigo  hu- 
ma joven  mulher  ,  que  elle  multo 
ama  va  ,  e  da  qual  era  igualmente 
amado.  Ella  era  de  humaantig-a  e  rica 
casa  da  sua  provincia ,  mas  elie  tinha 
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casado  com  ella  clandestinamente,  e 
sem  dote ,  porque  os  parentes  de  sua 
mulher  se  tinháo  opposto  ao  seu  ca- 
samento ,  visto  que  elle  nao  era  nobre. 
Elle  a  deixou  em  Porto  -Luiz  desta 
ilha,  e  se  embarcou  para  Madagas- 
car,  com  a  esperanca  de  allí  comprar 
alguns  prelos ,  e  de  voltar  prompta- 
mente  para  fundar  huma  habitacáo. 
Desembarcou  em  Madagasear ,  na  má 
cstacáo,  que  principia  por  meiados 
deOutubro,  e  pouco  tempo  depois  de 
sua  chegada,  morreo  das  febres  pes- 
tilenciaes,  que  alli  reináo  seis  mezes 
do  anno,  e  que  impediráo  sempre  as 
jnacoes  Europeas  de  fazer  alü  estabe- 
lecimentos  permanentes.  As  fazendas 
que  levára  comsigo  foráo  dispersas 
depois  da  sua  morte  ,  como  acontece 
commummente  aos  que  morrem  fora 
da  sua  patria.  Sua  mulher,  que  ficára 
na  Ilha  de  Franca,  se  achou  viuva , 
pejada ,  e  nao  tendo  por  toda  riqueza 
no  mundo  ,  senáo  huma  negra,  n'hum 
paiz,  onde  ella  nao  tinha  nem  ere- 
dito  ,  nemrecommendacao.  Nao  que- 
rendo  pedir  nada  a  hdmem  algum, 
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depois  da  morte  daquelle,  que  ella 
amára  únicamente,  sua  desgraca  Ihe 
dá  valor.  Resolveo  cultivar  com  sua 
escrava  hum  pequeño  canto  de  térra, 
para  ter  de  que  viver. 
,  N'huma  ilha  quasi  deserta,  cujo  ter- 
reno estava  á  discricáo  ,  ella  nao  es- 
colheo  os  cantoes  os  mais  ferteis ,  nem 
os  mais  favoraveis  ao  commercio;  mas 
procurando  alguma  garganta  de  mon- 
tanha ,  algum  asilo  nao  conhecido  > 
onde  pudesse  viver  so  e  ignorada  , 
ella  se  encaminhou  da  cidade  a  estes 
rocheclos ,  para  nelles  se  recolher  , 
como  no  seu  ninho,  Este  he  hum  ins- 
tincto  cominum  a  todos  os  entes  sen- 
siveis  e  soffredores  ,  de  refugiar- se 
nos  lugares  os  mais  agrestes  e  os  mais 
desertos :  como  se  huns  rochedos  fos- 
sem  antemuraes  contra  a  desgraga,  e 
como  seo  socego  da  natureza  pudesse 
applacar  as  perturbac5es  desgracadas 
da  alma.  Mas  a  Providencia  7  que  vera 
em  nosso  soccorro,  quando  nao  que- 
remos senáo  os  bens  necessarios ,  re- 
servava  hum  para  madama  de  laTour, 


3  2  PAULO 

que  nao  cláo  nem  as  riquezas  ,  nem  a 
grandeza;  este  era  huma  amiga. 

Neste  sitio  ,  havia  hum  auno ,  mo- 
rava  huma  mulher  muito  viva  /boa, 
e  sensivel ;  chamava-se  Margarida. 
Nascéra  na  Bretanha  ,  de  huma  sim- 
ples familia  de  eamponezes,  que  mui- 
to Ihe  queria  e  que  a  teria  feilo  feliz, 
se  nao  tivesse  tido  a  fraqueza  de  fiar- 
se no  amor  de  hum  cavalheiro  da  sua 
visinhanca,  que  lhe  promettéra  casa- 
mento. Mas  esle  ,  tendo  satisfeito  a 
sua  paixáo  ;  a  deixou  ,  e  até  recusou 
de  assegurar-lbe  huma  subsistencia 
para  hum  menino  ,  do  qual  a  deixara 
pejada.  Ella  se  determinou  entáo  a 
ausentar-se  para  sempre  da  aldea, 
onde  nascéra ,  e  ir  encobrir  sua  falta 
ás  colonias,  longe  do  seu  paiz,  onde 
perdéra  o  único  dote  de  huma  rapa- 
riga pobre  e  honrada ,  a  reputacáo. 
Hum  preto  Telho,  que  ella  comprara 
com  alguns  dinheiros  emprestados  , 
cultivava  com  ella  hum  can tinho  deste 
districto. 

Madama  de  la  Tour ,  accompanhada 
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da  sua  negra ,  achou  neste  sitio  a  Mar- 
ga riela  j  que  amamentava  o  sen  filhi- 
nho.  Alegrou-se  muito  de  encontrar 
huma  jmulher  n'huma  posicáo  ,  que 
julgou  semeihaníe  á  sua.  Ella  Ihe  íal- 
íou  em  poucas  palavras  da  sua  con- 
dicáo  passada,  e  das  snas  precisóes 
presentes,  Margarida  ,  tendo  ouvido  a 
narracao  de  madama  de  la  Tour,  se 
coramoveo  de  piedade,  e  querendo 
merecer  asna  confianca ,  muito '  mais 
do  que  a  sua  estimacáo,  ella  Ihe  con- 
fessou  ,  sem  nada  encobrir-lhe,  a  im- 
prudencia ,  da  qual  ella  se  tornára 
culpada.  «  Quanto  a  mim  ,  disse  ella , 
&  eu  mereci  a  minha  sorte :  mas  vos  , 

»  senhora  vos  discreta,  e  des- 

»  gracada?  » E  Ihe  offereeeo  chorando 
a  sua  cabana  ,  e  a  sua  amizade.  Ma- 
dama de  la  Tour,  sensivel  a  hum 
acolhimento  táo  terno,  Ihe  disse,  apei- 
tando-a  nos  seus  bracos  :  «  Ah  !  Déos 
»  quer  acabar  as  minhas  penas?  visto 
V  que  vos  inspira  mais  bondade  para 
ce  commigo,  que  vos  sou  estranha,  do 
»  que  ja  mais  achei  nos  meus  paren- 
»  tes»  » 
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Eu  conhecia  a  Margarida  ;  e  aínda 
que  en  more  a  huma  legoa  e  meia  da- 
qui,  nos  bosques, atrás  damontanha 
Longa  y  eu  me  considerava  como  seu 
visinho.  Ñas  cidades  da  Europa  , 
boma  rúa ,  hum  simples  muro ,  im- 
pedem  os  membros  de  huma  mesmq. 
familia  de  reunir-se  pelo  decurso  de 
annos  inteiros ;  mas,  ñas  colonias  no- 
vas ,  consideramos  como  nossos  vi- 
sinhos  os  que  nao  estáo  separados  de 
nos  senáo  por  bosques  e  montanhas. 
Nesse  tempo,  sobre  tudo,  em  que 
esta  ilha  fazia  pouco  commercio  com 
as  Indias ,  a  simples  viagem  era  allí 
hum  titulo  de  amizade,  e  a  hospita- 
lidade  para  com  os  estranhos  hum  de- 
ver  ehum  prazer.  Quando  soube  que 
minha  visinha  tinha  huma  companhei- 
ra ,  fui  vela  ,  para  procurar  ser  útil  a 
huma,  e  a  outra.  Achei  em  madama 
de  la  Tour  huma  pessoa  de  figura  in- 
teressante ,  cheia  de  nobreza  e  de 
melancolia.  Estava  entáo  em  vcsperas 
de  dar  á  luz  o  ñuto  de. . . .  Eu  disse 
a  estas  senhoras,  queconvinha  ,  para 
o  interesse  de  seus iilhos ,  e  principal- 
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mente  para  impedir  o  estabelecimento 
de  algum  ontro  habitante,  de  repartir 
entre  ellas  aquelle  terreno  ,  que  con- 
tení humas  vinle  geirasvEUas  se  con- 
fiáráo  de  mim  para  esta  dírisáo ;  eu 
formei  duas  porcoes  quasi  iguaes. 
Huma  encerrava  a  parte  superior 
deste  recinto  desde  este  pico  de  ro- 
chedo  coberto  de  nuvens ,  donde  sahe 
a  nascente  do  rio  dos  Lataneiros,  até 
esta  abertura  escarpada  ,  que  estáis 
vendo  no  alto  da  montanha,  e  que  se 
chama  Embrasure  (canhoneira),  por- 
que se  assenielha  ,  na  realidade  ,  a 
huma  canhoneira.  O  chao  deste  ter- 
reno he  táo  cheio  de  rochas  e  bar- 
rancos, que  apenas  se  pode  andar 
por  elle.  Com  tudo,  dá  grandes  ar- 
vores,  e  está  cheio  de  fontes  e  de 
riachos.  Na  outra  porcao  compre- 
hendi  toda  a  parte  inferior ,  que  se 
estende  ao  longo  do  rio  dos  Lataneiros 
até  ao  lugar,  era  que  estamos,  donde 
este  rio  principia  a  correr  entre  duas 
encostas  até  ao  mar.  Nella  estáis  vendo 
alguns  pequeños  prados  >  e  hum  ter- 
reno assaz  plano  y  mas  que  he  pouco 
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Bielhor  que  o  outro;  pois  na  estacad 
das  chuvas,  he  pantanoso,  e  nasde 
sequidáo  ,  he  duro  como  chumbo. 
Quando  querem  abrir  nelle  huma  val- 
la ,  sao  oorigados  a  córtalo  com  ma- 
chados. Feitas  ambas  estas  divisóes, 
empenhei  estas  duas  senhoras  a  tiralas 
por  sorte.  A  parle  superior  cabio  a 
Madama  de  la  Tour,  e  a  Margaridaa 
inferior. 

Tanto  huma  como  a  outra  fícáráo 
satisfeitas  da  sua  sorte;  ellas  porem 
me  rogáráo  de  nao  separar  a  sua 
habitacáo  :  «  Para  que ,  me  disserao 
»  ellas,  possamos  ver  -  nos  sempre  , 
»  fallar-nos,  e  ajudar-nos  reciproca- 
mente. Coni  tudo  cada  huma  preci- 
sava  de  huma  habitacáo  particular.  A 
casa  de  Margarida  se  achava  no  meio 
da  caldeira  ,  precisamente  sobre  os 
limites  de  seu  terreno.  Eu  construí 
muiperto,  sobre  o  terreno  de  madama 
de  la  Tour,  outra  casa;  de  sorte  que 
ambas  estas  amigas  estaváo  junta- 
mente na  visinhanca  huma  da  outra, 
e  sobre  a  propriedade  de  suas  familias. 
Eu  mesmo  corlei  estacas  na  mon- 
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tanha ,  e  Irouxe  folhas  de  pal  ni ei  ras 
das  praias  do  mar  para  construir  estas 
cabanas  ambas,  onde  já  agora  nao 
vedes  nem  porta ,  nem  tecto.  Ai  de 
nlim  !  Aínda  resta  demasiado  para  a 
minha  le m branca!  O  tempo,  que  des- 
troe  táo  rápidamente  os  monumentos 
dos  imperios,  parege  respeitar  uestes 
desertos  os  da  amizade,  para  perpe- 
tuar as  minhas  saudades  até  ao  finí  da 
minha  vida. 

Apenas  estava  a  segunda  destas  ca- 
banas acabada ,  que  madama  de  la 
Tour  deo  á  l  uz  huma  menina.  Eu  tinha 
sido  o  padrinho  do  filho  de  Marga- 
rida  ,  que  se  chama  va  Paulo.  Madama 
déla  Tour  me  rogou  tambem  de  por 
o  iiome  a  sua  fiiha  .  de  concertó  com 
sua  amiga.  Esta  Ihe  deo  o  nome  dé 
Virginia  :  «  Ella  será  virtuosa,  disse 
»  ella,  e  será  feliz.  Eu  nao  conheci  a 
»  desgraca,  senáo  cessando  de  o  ser.  » 

Quando  madama  de  la  Tour  acabou 
o  seu  regimentó,  ambas  estas  habi- 
tacoes  principiáráo  a  ser  de  alguma 
ulilidade,  com  os  cuidados  que  eu 
IhesappJicava  de  quando  em  quando, 


mas  sobre  tu  do  pelos  trabalhos  assi- 
dúos  dos  seus  escravos.  O  de  Marga- 
rida,  chamado  Domingos,  era  hum 
preto  aínda  robusto,  posto  que  ja 
idoso.  Tinha  alguma  experiencia,  e 
hum  bom  senso  natural,  Cultivava  in- 
difterentemente  em  ambas  as  habita- 
coes  os  terrenos,  quelhe  pareciáo  03 
mais  ferteis,  e  nelles  semeava  as  se- 
mentes,  que  melhor  lhes  convinháo. 
Semeava  milho  miudo,e  müho  grosso, 
nos  sitios  mediocres,  algum  trigo  ñas 
térras  pingues,  arroz  nos  baixos  pan- 
tanosos ,  e  na  falda  dos  rochedos  c al- 
bacas ,  abobaras,  pepinos,  'que  se 
prazem  a  trepar  por  elles.  Nos  sitios 
secos  plantava  batatas,  que  nelles  se 
daváo  mui  assucaradas,  ñas  alturas 
algodoeiros  ,  ñas  térras  fortes  canas 
deassucar,  arvores  de  café  ñas  encos- 
tas ,  onde  seu  grao  he  pequeño,  mas 
excellente ;  ao  iongo  do  rio  ,  e  á  roda 
das  casas,  bananeiras,  que  da5  todo 
o  anno  caixos  compridos  de  bananas, 
com  huma  bella  sombra,  e  finalmente 
algumas  plantas  de  tabaco  para  es- 
palhar  seus  cuidados,  e  os  dassuas 
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boas  Senhoras.  Elle  hia  cortar  lenha 
para  queimar  no  monte,  e  quebrar 
rochedos  aqui  e  acolá  ñas  habita- 
coes  para  aplanar  os  caminhos.  Fazia 
todas  estas  obras  com  intelligencia  e 
aetividade,  porque  as  fazia  com  zelo. 
Era  mui  afíeicoado  a  Margarida  e 
pouco  menos  o  era  a  madama  de  la 
Tour,  com  cuja  preta  casára  quando 
xiascéra  Virginia.  Amava  apaixonada- 
mente  a  sua  mulher,  que  se  chamava 
María.  Ella  nascéra  em  Madagascar, 
donde  tinha  trazido  alguma  industria, 
entre  outras  a  de  fazer  cestos ,  e  panos 
chamados  tangas,  com  hervas,  que 
crescem  nos  bosques.  Era  habilidosa, 
aceada,  e  sobre  tudo  mui  fiel.  Ella 
tinha  o  cuidado  de  fazer  a  comida, 
de  criar  algumas  gallinhas,  e  de  ir 
de  quando  em  quando  ao  Porto-Luiz 
vender  o  superfluo  deslas  duas  habi- 
tacóes,  que  era  mui  pouco  conside- 
ravel.  Se  a  isto  acrescentais  duas  ca- 
bras criadas  junto  aos  meninos,  e 
hura  soberbo  cao  ,  que  vigiava  de 
noiteároda  das  cabanas,  tereis  huma 
idea  de  toda  a  renda,  e  de  toda  a  ía- 
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milia  de  ambas  estas  pequeñas  habí- 
tac5es. 

Quanto  a  ambas  estas  amigas,  fla- 
va o  algodáo  todo  o  dia  desde  a  raa- 
nhaa  até  á  noite.  Esta  tarefa  bastava 
para  o  sen  sustento,  e  para  o  de  snas 
familias;  mas  quanto  ao  mais,  eslaváo 
tao  desprovidas  de  commodidades 
estrangeiras,  que  andaváo  descalcas 
rías  suas  habitacóes ,  e  nao  traziáo  ca- 
patos  senao  para  ir  no  Domingo  ao 
raiar  do  dia  á  Missa  álgreja  das  Pam- 
plemousses ,  que  vedes  lá  a  baixo.  He 
todaviamuito  mais  longeque  o  Porto* 
Luiz;  ellas  porem  hiáo  raras  vezes á 
cidade ,  receando  de  nella  serem  des- 
prezadas,  porque  osen  trajo  era  de 
paño  grosso  azul  de  Bengala,  como 
o  das  escravas.  Bem  ponderado  todo , 
vale  a  consideracáo  publica  a  feiici- 
dade  domestica?  Se  estas  senhoras 
tinháo  que  soffrer  bum  pouco  fora , 
entravao  em  sua  casa  com  tanto  mais 
prazer.  Apenas  María  e  Domingos  as 
avistaváo  desta  altura,  no  eamioho  das 
Pamplemousses ,  corriáo  logo  até  á 
falda  da  monlanha,  para  ajudalasa 
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subila.  Ellas  liao  nos  olhos  de  seos 
!  escravos  a  alegría  que  tinháo  de  véias» 
Ellas  aehaváo  em  suas  cabanas  oaceio, 
a  liberdacle  ,  bens ,  que  ellas  deviao 
sómente  aos  seus  proprios  trabathos, 
e  servidores  eheios  de  zelo  e  affecto* 
Eiias  mesnias,  unidas  pelas  mesmas 
precisoes,  leudo  experimentado males 
quasisemelhantes*  dando-se  os  doces 
nomes  de.  amiga,  de . companheira  e 
de  irmaa ,  nao  tinháo  senáo  huma 
vontade  ,  hum  interesse,  huma  meza» 
Tudo  entre  ellas  era  commum.  Só- 
mente se  huiis  aníigos  fogos  mais  vivos 
que  os  da  amizacle  se  espertassem  ñas 
suas  almas,  huma  religiáo  pura,  aju- 
dada  de  coslumes  castos,  as  dirigía 
para  a  outra  vida,  como  a  cbamma 
quevoa  para  o  Ceo  quando  nao  tem 
já  alimento  sobre  a  térra,  -r 

Os  deveres  da  natureza  augmenta- 
vao  ainda  a  felicidade  da  sua  socie- 
dade.  Sua  amizacle  mutua  crescia  á 
vista  de  seus  filhinhos,  frutos  de  hum 
amor  igualmente  desgracado.  Ellas  se 
regozijavao  em  mettelos  juntos  no 
mesmo  banho ,  e  em  cleitalos  no  mes- 
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nio  berco.  Aigumas  vezes  lh.es  muda* 
váo  o  leite.  «  Minha  amiga,  diziama- 
»  dama  de  la  Tour,  cada  huma  de  nós 
»  terá  dous  filhos,  e  cada  hum  denos- 
»  sos  íilhos  terá  duas  máis.  »  Gomo 
dous  renovos,  que  ficáo  sobre  duas 
arvores  da  mesma  especie,  cujos  ra-  i 
mos  todos  quebróu  a  tempes  tade,  vem 
a  produzir  ¡Eructos  mais  doces ,  se  cada 
hum  delles,  desprendido  do  tronco 
materno  >  he  enxertado  no  tronco  vi- 
sinho;  assim  ambos  estes  meninos, 
privados  de  todos  os  seus  parentes  ,  se 
enchiáo  de  sentimentos  mais  ternos 
que  os  de  filho  e  de  fiiha  ,  de  irmáo  e 
de  irmáa,  quando  acabaváo  de  Ibes 
trocarem  os  peitos  as  dnas  amigas, 
que  os  tinháo  dado  á  luz.  Já  suas  máis 
fállaváo  de  seu  casamento,  estando 
elles  ainda  nos  seus  barcos  ?  e  esta 
perspectiva  de  felicidade  conjugal , 
com  que  suavisaváo  as  suas  proprias 

f>enas,  acabava  militas  vezes  por  faze- 
as  chorar;  huma  lembrando-se  que 
seus  males  lhe  vieráo  por  ter-se  des- 
cuidado do  hymeneo,  e  a  outra,  por 
ter-se  sujeitado  ás  leis  delle ;  huma  por 
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ter-se  elevado  mais  alto  do  que  Ihe 
!  permittia  o  seu  estado,  e  a  outra  por 
|   ter  descido  delle ;  mas  ellas  se  conso- 
I   lavao,  pensando  que  hutn  dia  seus 
filhos  mais  felizes  gozariáo  junta- 
mente ,  longe  das  crueis  preoccupa- 
j    coes da  Europa,  das  delicias  do  amor, 
e  da  felicidade  dajgualdade. 

.Nada  comeffeitoera  comparavel  ao 
aíFecto  que  manifestaváo  ter  já  hum 
ao  outro.  Se  succedia  que  Paulo  se 
queixasse,  apresen  taváo -lhe  Virgi- 
nia ;  á  vista  deila,  sorria  e  aquietava- 
se,  Virginia  padecíalos  gritos  de  Paulo 
o  annunciaváo  ;  mas  esta  amavel  me- 
nina dissimulava  logo  o  seu  mal ,  para 
que  elle  nao  participaste  da  sua  dór. 
Eu  todas  asvezesque  chegava  aqui, 
os  via  a  ambos  inteiramente  nús  ,  con- 
forme o  costume  do  paiz,  podendo 
apenas  andar,  sostendo-se  juntos  pelas 
suas  maos,  e  de  bracos  dados,  como 
se  representa  a  constellacáo  dos  ge- 
ni eos.  Nem  a  mesma  noite  podia  se- 
páralos :  ella  os  sorprezava  militas 
vezes  deitados  no  mesmo  berco ,  face 
contra  face,  peito  contra  peito,  as 
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maos  passadas  mutuamente  á  roda 
de  seus  pescocos  ,  e  adormecidos  nos 
bracos  hmn  do  outro. 

Quando  souberáo  fallar,  os  primei- 
ros  nomes  que  aprendéráo  a dar-se, 
foráo  os  de  irmáo  e  de  irmaa.  A  in-  ¡ 
iancia,  que  conheee  caricias  mais 
ternas,  nao  conliece  nomes  mais  do- 
ces. Sua  educacáo  augmentou  sua 
amizade  ,  dirigindo-a  para  as  suas  ne- 
cessidades  reciprocas-  Logo ,  tudo  o 
que  diz  respeito  á  economía,  á  lim- 
peza,  ao  cuidado  de  preparar  hum 
banquete  campestre,  foi  da  reparticao 
de  Virginia,  e  seus  trabalhos  eráo 
•  sempre  acompanhados  dos  louvores  , 
e  dos  beijos  de  sen  irmáo.  Quanto  a 
elle  ,  sempre  activo ,  cavava  o  jardín! 
com  Domingos,  ou  comhum  macha- 
dinho  na  máo  o  seguía  nos  bosques ; 
e  se  nestas  sahidas  huma  bella  flor  , 
huma  boa  fruta,  ou  hum  ninho  de 
passaros  se  lhe  apresentavao  á  vis- 
ta, aínda  que  fossem  no  cimo  de  i 
huma  arvore,  subía  a  ella  no  mesmo 
instante  para  trazelos  a  sua  irmáa. 
Quando  se  encontrava  hum  n'al- 
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guma  parte,  certo  que  o  otitro  nao 
eslava  longe.  Hum  dia  ,  que  eu  clescia 
do  carne  desta  montanha  ,  avistei  na 
exlrernidade  do  jardim  a  Virginia,  que 
corria  a  toda  pressa  para  casa ,  com  a 
cabeca  eoberta  com  a  sua  saia,  que 
ella  levantára  por  detrás ,  para  abrigar- 
se de  huma  pancada  de  agua.  De  longe 
me  pareceo  estar  só,  e  tendo  -  me 
adfantado  para  ella  para  ajudala  a 
caminhar,  vi  que  ella  levava  Paulo 
pelo  braco,  coberto  quasi  todo  com 
a  mesma  coberta,  rindo  ambos  de 
estarem  juntamente  abrigados  de- 
baixo  de  hum  parachuva  da  sua  in- 
vencáo.  Ambas  estas  cabecas  encan- 
tadoras,  mettidas  debaixo  desta  saia  , 
me  lembráráo  os  filbos  de  Léda,  en- 
cerrados na  mesma  concha. 

Todo  o  seu  estudo  consistía  em 
comprazer-se  ,  e  ajudar  -  se  mutua- 
mente. De  resto,  eráo  ignorantes  co- 
mo crioulos,  e  nao  sabiáo  nem  lér, 
nem  escrever.  Nao  se  inquietaváo  do 
que  se  tinha  passado  em  tempos  re- 
motos e  longe  delles;  a  sua  euriosi- 
dade  nao  se  eslendia  alem  desta  moa- 
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tanha.  Criáo  que  o  mundo  acabava  ¡ 
onde  acabava  a  sua  ilha,  e  nada  ima- 
ginaváo  de  amavel  onde  nao  estaváo. 
O  seu  affecto  mutuo ,  e  o  de  suas 
máis,  occupaváo  toda  a  actividade 
das  suas  almas.  Nunca  humas  sciencias 
inuteis  fizeráo  correr  suas  lagrimas. 
Nunca  as  licóes  de  huma  triste  moral 
os  enchéráo  de  enojo. Nao  sabiáo  que 
nao  se  devia  furtar,  sendo  tudo  coín- 
murn  ñas  suas  habitacoes ;  nem  ser  in- 
temperante, tendo  ádiscricáo  guiza- 
dos  simples;  nem  mentiroso,  nao 
tendo  verdade  alguma  que  dissimular. 
Nunca  os  assustáráo  ,  dizendo  -  Ihes 
que  Déos  reserva  castigos  terriveis 
aos  filhos  ingratos  ;  nelles  a  amizade 
filial  nascéra  da  amizade  materna.  Nao 
Ihes  ensináráo  da  religiáo  senáo  o  que 
a  faz  amar ,  e  se  nao  oífereciáo  álgreja 
oracoes  compridas,  por  toda  a  parte 
onde  estaváo,  na  casa,  nos  campos, 
nos  bosques,  erguiáo  ao  Ceo  maos 
innocentes,  e  hum  coracáo  chcio  do 
amor  de  seus  parentes. 

Assim  se  passou  a  sua  primeira  in- 
fancia, como  huma  bella  aurora ;  que 
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annuncia  hum  dia  mais  bello.  Ja 
tinhao  parte  com  suas  máis  era  todos 
os  cuidados  do  governo  caseiro.  Logo 
que  o  canto  do  gallo  annunciava  a 
madrugada  ,  Virginia  se  levantava,  hía 
buscar  agua  áfonte  visinha ,  e  entrava 
em  casa  para  preparar  o  almoco  :  logo 
depois  quando  o  sol  dourava  os  picos 
deste  recinto ,  Margarida ,  e  seu  filho 
hiáo  ter  com  madama  de  la  Tour :  en- 
táo  principiaváo  todos  juntos  huma 
oracáo  depois  da  primeira  comida; 
algumas  vezes  era  diante  da  porta  as- 
sentados  sobre  a  herva  debaixo  de  hum 
caramancháo  de  bananeiras ,  que  Ihes 
fornecia  juntamente  guizados  já  pre- 
parados ñas  suas  frutas  substanciaes , 
e  roupa  de  meza  ñas  suas  folhas  com- 
pridas  e  lustrosas.  Hum  alimento  sa- 
cio e  abundante  desenvolvía  rápida- 
mente os  corpos  de  ambos  estes  jo vens 
mancebos,  e  huma  educacáo  suave 
pintava  ñas  suas  fysionomias  a  pureza, 
e  o  contenta  mentó  das  suas  almas.  Vir- 
ginia nao  tinha  mais  de  dez  anuos  :  já 
seu  talhe  estava  mais  de  meiaforma- 
do ;  seus  grandes  cabellos  louros  as- 
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sombravao  sua  cabeca;  seus  olhos  ( 
azues,  e  seus  labios  de  coral  bri-  a 
lhaváo  com  o  mais  suave  esplendor  ■  s 
sobre  a  fresquidáo  de  seu  rosto.  Elles 
sorriáo  sempre  de  concertó  quando  i 
ella  fallava ;  mas  quando  guardava  \ 
o  silencio,  a  sua  oblíquidade  natural  i 
para  o   Ceo   lhes  dava   a  exprés-  1 
sao  de  huma  sensibilidade  extrema,  \ 
e  tambera  a  de  huma  leve  melan-  1 
eolia.  Quanto  a  Paulo,  via-se  já  de- 
senvolver nelle  o  carácter  de  hum 
horaem  no  meio  das  gracas  da  adoles- 
cencia Seu  talhe  era  mais  alto  que  o  \ 
de  Virginia,  sua  tez  mais  tostada ,  seu  |  \ 
nariz  mas  aquilino,  e  seus  olhos,  que  j 
eráo  pretos,  teriáo  tido  mais  viveza, 
se  as  longas  pestañas,  que  raiaváo  á 
roda  como  pínceis ,  nao  lhes  tivessem 
dado  a  maior  docura.  Ainda  que  esti-  i 
vesse  sempre  em  movimento ,  logo  j 
que  sua  irmáa  apparecia,  elle  se  aquie-  ( 
ta  va ,  e  hia  sentar-se  ao  lado  della;  ( 
algumas  vezes   jantaváo  ou  ceavao  i  'j 
sem  se  dizerem  huma  palavra.  Ao  ver  r 
o  seu  silencio ,  a  singeleza  das  suas  } 
posturas,  a  belleza  dos  seus  pés  des^  ¡ 
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calcos  ,  ter-se  hia  crido  ver  hum  grupo 
antigo  de  marmore  branco,  repre- 
sentando alguns  dos  filhos  de  Niobé. 
¡  Mas  ao  ver  seus  olhos,  que  procura- 
váo  encontrar-se,  ao  vér  os  seus  sor- 
I  risos  dados  por  sorrisos  ainda  mais 
¡  doces  >  telos  hiao  tomado  por  aquel- 
Ies  filhos  do  Ceo,  por  aquelles  espi- 
ritas bemaventurados  ?  cuja  natureza 
he  de  amar-se ,  e  que  nao  precisáo  de 
expressar  o  sen  timen  to  com  pensa- 
mcntos,  e  a  amizade  com  palavras. 

Com  ludo  ;  madama  de  la  Tour 
vendo  sua  filha  desenvolver-se  com 
tantas  gracas,  sentia  augmentar  a  sua 
inquietacao  com  a  sua  ternura.  Ella 
me  dizia  algumas  vezes  :  «  Se  eu 
«  viesse  a  morrer  ,  o  que  seria  de 
«  Virginia  sem  fortuna?  » 

Eila  tinha  em  Franca  huma  tia  sol- 
teira,  nobre,  rica,  velha  e  devota, 
que  Ihe  recusára  táo  cruelmente  soc- 
corros,  quando  easou  com  Mr.  de  la 
Tour,  que  ella  prometiera  de  nao 
recorrer  jámais  a  ella,  ainda  que  se 
visse  reduzida  á  maior  extremidade. 
Sendo  porem  já  mái,  nao  receou  já 


5o 


PAULO 


I 

< 


a  vergonha  de  huma  repulsa.  Escreveo  i 
a  sua  tia  a  morte  inesperada  de  seu  i  < 
marido,  o  nascimento  de  sua  fílha,  e  ¡  1 
o  embaraco ,  em  que  se  achava ,  longe 
da  sua  patria,  falta  de  auxilio,  et  car- 
regada  de  hum  filho.  Nao  recebeó  !  í 
resposta  alguma.  Ella ,  que  era  de  ¡ 
carácter  elevado,  riáo  receou  entáo  i 
de  humilhar-se,  e  de  expór-se  ás  re-  i 

Í>rehensoes  da  sua  párenla ,  que  nunca 
he  perdoára  de  ter  casado  com  hum 
homem  sem  nascimento,  ainda  que  i 
virtuoso.  Ella  lhe  escreveo  pois  por 
todas  as  occasioes,  a  fim  de  excitat  J 
a  sua  sensibilidade  a  favor  de  Virginia. 
Mas  passárao-se  muitos  annos  sem 
receber  della  signal  algum  de  lem-  | 
branca. 

Finalmente  em  17^6,  á  chegada 
de  Mr.  de  la  Bourdonaye,  madama 
de  la  Tour  soube  que  este  novo  go- 
vernador  tinhahuma  carta  que  entre-  j 
gar-lhe  da  parte  de  sua  tia.  Ella  foi 
apressadamenle  a  Porto-Luiz ,  sem  \ 
que  lhe  importasse  por  esta  vez  de 
lá  apparecermal  vestida,  tornando-a 
a  alegria  materna  superior  ao  respeito 
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humano.  Mr.  de  la  Bourdonaye  lhe 
deo  com  effeito  huma  carta  de  sua  tia. 
Ella  escrevia  a  sua  sobrinha,  que  me- 
recerá sua  sorte,  por  ter  casado  com 
hum  aventureiro,  hum  dissoluto;  que 
as  paixóes  traziáo  comsigo  mesmas  o 
I  seu  castigo;  que  a  morte  prematura 
de  seu  marido  era  hum  justo  castigo 
de  cieos;  que- ella  fizera  muito  bem 
de  passar  ás  ilhas,  para  nao  deshonrar 
a  sua  familia  era  Franca;  que  quanto 
ao  mais,  ella  eslava  n'hum  bom  paiz, 
onde  todos  faziáo  fortuna ,  á  excepcáo 
dos  preguiqosos.  Depois  de  a  ter  assim 
argüido,  acabava  por  se  louvar  a  si 
mesma.  Para  evitar,  dizia  ella,  as  con- 
sequencias  quasi  sempre  funestas  do 
casamento,  ella  sempre  recusara  de 
casar.  A  verdade  he,  que  sendo  am- 
biciosa ,  ella  nao  quizera  casar,  senáo 
com  hum  homern  de  grande  nasci- 
mento;  mas  ainda  que  ella  fosse  mui 
rica,  e  que  na  corte  sejáo  indifferentes 
a  tudo,  excepto  á  fortuna,  ninguem 
se  apresentára  que  quizesse  alliar-se 
com  huma  senhora  táo  fea,  e  com 
hum  coracáo  táo  duro. 
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Ella  acrescentava  no  post-scriptum  h  ) 
que  a  pezar.de  tudo  isto,  ella  a  re- 
commendára  fortemente  a  Mr.  de  la 
Bourdonaye.  Ella  a  linha  coni  effeito  I 
recommendado,  mas  conforme  hum 
uso  mui  commum  hoje,  que  faz  que  \ 
hum  protector  he  mais  para  temer  do  | 
que  hum  inimigo  declarado :  para  jus- 
tificar, junto  aogovernador,  sua  cruel- 
dade  para  com  sua  sobrinha  ,  fingindo 
condoer-se  della.  atinha  calumniado. 

Madama  de  la  Tonr,  que  lodo  ho- 
mem  iudiíFerente  nao  teria  podido  ver 
sem  interesse  e   sem  respeito .  foi 
acolhida  com  muita  indiíferenca  por  I 
Mr.   de  la  Bourdonaye  ,  prevenido 
contra  ella.  Elle  nao  respondeo  á 
exposicáo  que  ella  Ihe  fez  da  sua  i 
situacáo  ;  e  da  de  sua  íilha ,  senáo 
com  duros  monósjilabos.  «  Eu  ve- 
ce rei ;..  .  nos  veremos  ;  .  . .  com  o  ! 
«  tempo. .  .  ha  muitos  desgracados..  . 
«  Porque  indispór  huma  tia  résped  ¡ 
«  tavel?. . .  Sois  vos  que  nao  tendes  ! 
«  razáo.  »  i 

Madama  de  la  Tour  voltou  para  a 
liabitacáo ,  com  o  coracao  magoado,  ¡ 
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te  cheio  de  amargura.  Chegando ,  as- 
sentou-se,  arrojou  sobre  a  meza  a 
carta  de  sua  tía,  e  disse  á  sua  amiga: 

!  «  Eis-ahi  o  fruto  de  onze  anuos  de 
«  paciencia.  »  Mas  como  nao  houvesse 

I  senáo  madama  de  la  Tour  que  sou- 
bessé  lér  na  sociedade ,  ella  pegou  na 
carta ,  e  a  leo  diante  de  toda  a  familia 

1  junta.  Apenas  acabou  ,  que  Margarida 
lhe  disse  com  viveza  :  <«  Que  neces- 
«  sidade  temos  de  tens  paren  tes  ? 
te  Abandonou-nos  Déos?  So  elle  he 
«  quem  he  nosso  pai.  Nao  temos  vi- 
te vido  felizes  até  hoje?  Para  que  pois 

!  *  te  afliiges?  Tu  nao  tens  valor  al- 
te guiri.  »  E  vendo  a  madama  de  la 
Tour  chorar,  se  lancou  ao  seu  pes- 
coco,  e  apertando-a  nos  seus  bracos: 
«  Querida  amiga  ,  clamou  ella,  que- 
«  rida  amiga !  »  Mas  os  seus  proprios 
solucos  suífocáráo  a  sua  voz.  Ao  vér 
este  espectáculo,  Virginia  desfazendo^ 
se  em  lagrimas,  apertava  alternativa- 
mente as  maos  de  sua  mái,  e  as  de 
Margarida  contra  asna  boca,  e  con- 
tra o  seu  coracao,  e  Paulo,  com  os 
ojhos  inflammados  de  colera ,  gritava  > 
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fechava  os  punhos,  batia  com  o  pé 
no  chao,  nao  sabendo  a  quem  attri- 
buir  a  culpa.  Ao  ouvir  esta  buiha, 
Domingos  e  Maria  acudíráo  ,  e  nao 
se  ouvio  mais  na  casa  senáo  estes 
gritos  :  «  Ah !  Senhora  ! .  . .  minha  boa 
«  ama ! . .  .  minba  mái ! . . .  nao  cho- 
ce reis.  »  Humas  táo  ternas  demons- 
tracóes  de  amizade  dissipáráo  a  af- 
fliecáo  de  madama  de  la  Tour.  Ella 
tomou  Paulo  e  Virginia  nos  seus 
bracos,  e  Ihes  disse  com  rosto  alegre  : 
«  Meus  filhos ,  vos  sois  causa  da  minha 
«  pena,  mas  fazeis  toda  a  minha  ale- 
ce  gria.  Oh  !  meus  queridos  fiihos  ,  a 
«  desgraca  me veio  de  longe;  a  feii- 
«  cidade  está  á  roda  de  mim.  »  Paulo 
e  Virginia  nao  a  percebéráo ,  mas 
quando  a  viráo  socegada ,  sorríráo-se , 
e  principiáráo  a  acaricíala.  Assim 
continuáráo  todos  a  serení  felizes,  e 
isto  foi  sómente  huma  borrasca  no 
tempo  da  bella  estacáo. 

A  boa  índole  destes  meninos  se 
desenvolvía  de  dia  em  dia.  Hura  Do- 
mingo ao  raiar  da  aurora ,  tendo  suas 
máis  ido  á  primeira  missa  á  Igreja 
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das  Pamplemousses ,  huma  preta  se 
apresentou  debaixo  das  bananeiras, 
que  cercaváo  a  sua  habitacao.  Ella 
estava  descarnada  como  hum  esque- 
leto, e  nao  trazia  por  todo  vestido 
senáo  hum  pedaco  de  serapilheira  á 
roda  da  cintura.  Lancou-se  aos  pés  de 
Virginia,  que  preparava  o  almoco 
da  sua  familia,  e  Ihe  disse:  «  Minha 
«  joven  senhora,  tende  compaixáo  de 
«  huma  pobre  escrava  fugitiva ;  ha 
«  hum  mez  que  ando  errando  por  es- 
«  tes  montes  meia  morta  de  fome, 
«  algumas  vezes  perseguida  por  ca- 
ce cadores,  e  por  seus  caes.  Eu  fujo 
ce  de  raeu  amo,  que  he  hum  rico  ha- 
ce bitanle  do  Rio-Negro,  Elle  me  tra- 
ce tou  como  estáis  vendo.  »  No  mesmo 
instante  Ihe  mostrou  seu  corpo  cheio 
de  cicatrizes  profundas ,  causadas  pe- 
los golpes  de  acoutes ,  que  delle  rece- 
béra.  Ella  acrescentou  :  «  Eu  quería 
ce  ir  afogar-me  ,  mas  sabendo  que 
«  moraveis  aqui,  eu  disse:  visto  que 
ce  ha  ainda  bous  brancos  neste  paiz, 
ce  nao  convern  morrer  aínda.  »  Vir- 
ginia toda  commovida  Ihe  respondeo : 
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«  Socegai,  infeliz  creatura  !  Comei, 
«  comei,  n  e  ella  lbe  déo  o  alrnoco 
da  casa,  que  tinha  preparado.  A  es- 
era  va  em  poneos  minutos  o  devorou 
todo.  Virginia  vendo-a  farta,  llie  disse : 
«  Pobre  miseravel !  eu  tenho  desejo 
«  de  ir  pedir  o  vosso  perdáo  ao  vosso 
m  senhorj  vendo-vos,  cpmmover-se 
«  ha.  Quereis-me  guiar  a  sna  casa?  » 
«  Anjo  de  Déos ,  replicón  a  preta , 
re  eu  vos  segnirei  a  toda  a  parte ,  onde 
-«  quizerdes.  *  Virginia  chamou  seu 
irináo ,  e  Ihe  pedio  de  acompanhala. 
A  escrava  fugitiva  os  guiou  por  ve- 
redas ao  meio  dos  bosques,  atraves- 
sando  altas  montanhas  9  as  quaes  su- 
bírao  com  muito  trabalho,  e  passando 
largos  rios  a  váo.  Finalmente  quasi 

Eelo  meio  dia  chegáráo  á  falda  de 
um  outeiro,  ñas  inargens  do  Rio- 
Negro.  Alli  avistárao  huma  casa  bem 
construida,  plantacoes  consideraveis, 
e  hum  grande  numero  de  escravos 
oceupados  em  todas  as  castas  de  obras. 
O  sen  senhor  passeava  por  entre  elles, 
com  hum  cachimbo  na  boca,  e  hum  , 
rotim  na  máo.  Era  hum  homem  alto,  j 
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magro ,  azeitonado ,  com  os  olhos  en- 
covados e  juntos,  Virginia  toda  as- 
sustada ,  segurando-se  no  braco  de 
Paulo,  se  chegou  ao  habitante ,  e  lhe 
rogou  pelo  amor  de  Déos  de  perdoar 
á  sua  escrava ,  que  estava  a  alguns 
passos  dalli  atrás  delies.  Ao  principio 
o  habitante  nao  fez  grande  caso  de 
ambos  estes  rapazinhos  pobremente 
trajados ;  mas  depois  de  ter  observado 
o  talhe  elegante  de  Virginia,  sua  bella 
cabeca  loura,  debaixo  de  huma  man- 
tilha  azul ,  e  de  ter  ouvido  o  doce 
som  de  sua  voz ,  que  tremia ,  assioi 
como  todo  seu  corpo,  pedindo-lhe  o 
perdáo  da  desgracada  preta,  tirou  seu 
cachimbo  da  boca,  e  levantando  seu 
rotim  para  o  ceo,  prometteo  por  hum 
horrendo  juramento,  que  p  rdoava 
á  sua  escrava ,  nao  pelo  amor  de  Déos, 
mas  sím  pelo  amor  della.  Virginia  fez 
logo  aceno  á  escrava  de  chegar-se  a 
seu  senhor ;  e  depois  ella  se  foi ,  e 
Paulo  correo  apoz  ella. 

Subíráo  juntos  a  contra-encosta  do 
outeiro,  por  onde  tinháo  descido, 
€  chegados  ao  seu  eume  >  se  sentáráo 
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á  sombra  de  huma  arvore  ;  mui  can- 
eados e  apertados  da  fome  e  sede. 
Tinháo  feito  em  jejnm  mais  de  cinco 
legoas  desde  o  nascer  do  soL  Paulo 
disse  a  Virginia:  «  Minha  irmáa,  já 
ce  passa  de  meio  dia,  ta  tens  fome 
«  e  sede;  nos  nao  achamos  aqui  cousa 
ce  alguma  para  jantar;  tornemos  a  des- 
te  cer  o  outeiro ,  e  vamos  pedir  de 
ce  jantar ao  senhor  da  escrava.  »  «Oh! 
ee  nao,  meu  amigo ,  replicón  Virginia, 
ce  elle  me  amedrentou  milito.  Lembra- 
ce  te  do  que  disse  algumas  vezes  minha 
ce  mái:  O  pao  do  máo  enche  a  boca 
ce  de  saibro.  »  «  Como  faremos  pois? 
ce  disse  Paulo.  Estas  arvores  nao  dáo 
ce  senáo  má  fruta.  Nao  ha  aqui  nem 
ce  hum  tamarindo ,  nem  hum  limáo 
«e  para  refrescar-te.  » ec  Déos  terá  com- 
«  paixao  de  nos ,  replicou  Virginia ; 
ce  elle  exalta  a  voz  dos  passarinhos, 
ce  que  Ihe  pedem  sustento.  »  Apenas 
pronunciára  estas  palavras,  que  ou- 
víráo  o  murmurio  de  huma  nas- 
cente  que  cabía  de  hum  rochedo 
visinho.  Para  lá  corréiáo ,  e  depois 
de  terem  matado  a  sed^  com  suas 
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aguas  maís  ciaras  que  o  cristal,  col-  ~ 
I   héráo  e  eoméráo  hum  pouco  de  mas- 
íj    truco,  que  crescia  ñas  suas  bordas, 
j    Como  olhassem  para  todos  os  lados 
I    vendo  se  achaváo  algum  alimento 
||    mais  solido,  descobrio  Virginia  por 
j    entre  as  arvores  do  bosque  huma  pal- 
|    meira  nova.  O  repolho  que  o  cimo 
desta  arvore  encerra  do  meio  de  suas 
I    folhas ,  he  hum  comer  milito  bom , 
mais  ainda  que  seu  tronco  nao  fosse 
)    mais  grosso  que  a  perna,  tinha  mais 
de  sessenta  pés  de  altura.  Na  verdade, 
a  madeira  desta  arvore  nao  he  íor- 
!    mada  senao  de  hum  molho  de  fila- 
'mentos;  mas  a  sua  entrecasca  he  táo 
dura,  que  nao  deixa  fazerpreza  riel  la 
aosmelhores  machados,  e  Paulo  nao 
tinha  nem  se  quer  huma  faca.  Veio-lhe 
á  idea  deitar  fogo  ao  pé  desta  pal- 
meira,  outro  embaraco  ;  nao  tinha 
feridor,  e  alem  disso  nesta  ilha  tao 
coberta   de    rochedos  ,   nao  creio 

3ue  se  possa  achar  huma  única  pe- 
er neira.  A  necessidade  dá  industria , 
e  ás  vezes  as  invencoes  as  mais  uteis 
se  devérao  aos  homens  os  mais  mise- 
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raveis.  Paulo  resolveo  acender  lume 
a  maneira  dos  pretos.  Com  o  ángulo 
de  huma  pedra  fez  hum  buraquinho 
n'hum  ramo  de  arvore  bem  seco , 
que  sujeitou  debaixo  de  seus  pés;  e 
depois  com  o  corte  desta  pedra,  fez 
huma  ponta  a  outro  pedaco  de  ramo 
igualmente  seco,  mas  de  huma  es- 
pecie de  madeira  difíerente.  Póz  de- 

Eois  o  pedaco  de  páo  pontagudo  no 
uraquinho  do  ramo  que  eslava  de- 
baixo de  seus  pés ,  e  fazendo-o  voltar 
rápidamente  entre  suas  máos,  como 
se  faz  andar  o  pao,  com  que  se  quer 
fazer  chocolate,  em  poucos  minutos 
vio  sahir  do  ponto  ele  contacto  fumo 
e  faiscas.  Ajuntou  hervas  secas  e  ou- 
tros  ramos  de  arvores,  e  póz  fogo  ao 
pé  da  palmeira,  que  logo  depois  ca- 
bio com  grande  fracasso.  O  lume  lhe 
servio  para  despir  o  repolho  do  en- 
voltorio de  suas  longas  folhas  lenho- 
sas  e  picantes.  Virginia  e  elle  co- 
merá o  huma  porcáo  deste  repolho 
crú,  e  a  outra  cozida  debaixo  da 
cinza  ,  e  as  acháráo  igualmente  sa- 
borosas.  Fizeráo  este  banquete  frugal 
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¡  com  alegría,  pela  lembranca  de  huma 
!|  boa  accáo  que  fizeráo  pela  manhaa ; 
i  mas  esta  alegría  era  perturbada  pela 
I  inquietacao  que,  ao  seu  ver,  causaría 
a  suas  máis  a  sua  longa  ausencia  da 
1   casa.  Virginia  fallava  repelidas  vezes 
j    desle  assumpto ;  com  tudo ,  Paulo  que 
|    senda  suas  forcas  restabelecidas,  the 
cerlificou  que  nao  tardariáo  a  socegar 
seus  párenles. 

Depois  de  jantar,  virao-se  muito 
embaracados,  pois  nao  tinháo  já  guia 
para  conduzilos  á  sua  habitacáo.  Pau- 
lo, que  nao  se  assustava  de  cousa  al- 
guma ,  disse  a  Virginia :  «  Nossa  casa 
«  está  para  o  sol  do  meiodia ;  he  for- 
cé coso  que  passemos ,  como  esta  ma- 
ce nháa,  por  cima  desta  montanha,  que 
n  tu  vés  lá  em  baixo  com  seus  tres 
«  picos.  Vamos,  camintiemos,  minha 
«  amiga.  »  Esta  montanha  era  a  das 
tres  Mamas 1 ,  assim chamada,  porque 

3  Ha  muitas  montanbas,  cajos  cuntes  sao 
redondeados  em  forma  de  mamas,  e  que  te  ra 
o  nome  deilas  em  todas  as  lingoas.  Sao  com 
eíTeito  verdadeiras  mamas  :  pois  del  las  ma- 
náo  muitjs  ríos  ,  que  espalháo  a  abundancia 
sobre  a  térra.  Ellas  sao  os  mananciaes  dos 
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os  seus  tres  picos  tem  a  forma  de  ma- 
mas. Deseéráo  pois  o  outeiro  cío  Rio- 
Negro  do  lado  do  norte,  chegáráo  , 
depois  de  ter  andado  huma  hora,,  ás 
margens  de  hum  largo  rio  ,  que  Ihes 
impedio  a  passagem.  Esta  grande  parte 
da  iiha  toda  coberta  de  bosques  ,  he 
táo  pouco  conhecida  aínda  hoje  eni 
dia,  que  alguns  dos  seus  rios  ,  e  dos 
seus  montes  nao  tena  aínda  nome.  O 
rio  \  sobre  cuja  borda  se  achavao , 
corre  em  borbotóes  sobre  hum  leito 
de  rochas.  O  estrondo  de  suas  aguas 
assustou  Virginia ;  nellas  nao  ousou 
por  os  pés  para  passalas  a  váo.  Paulo 
carregou  entáo  com  Virginia  aos  hom- 
bros ,  e  passou  carregado  deste  modo 
sobre  as  rochas  escorre^adicas  do  rio, 
a  pezar  do  tumulto  de  suas  aguas. 
«  Nao  tenhas  medo  ,  lhe  disse  ;  eu  me 
«  sinto  muito  forte  comtigo.  Se  o  ha- 
«  bitante  do  Rio-Negro  te  tivesse  re- 
principa  es  rios  ,  que  a  regáo  ,  e  constante- 
mente dáo  bastante  agua  ,  attrabindo  conti- 
nuamente as  nuvens  á  roda  do  pico  de  ro- 
chedo  mais  alto  que  ellas  no  seu  centro  como 
o  blco  da  mama. 
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«  cusado  a  graca  da  sua  escrava ,  eu 
«  teria  brigado  com  elle.  »  «  Como , 
«  disse  Virginia ,  com  aquelle  homem 
ce  tao  alto  ,  e  tao  niáo  ?  A  que  te  ex- 
«  puz  eu  ?  Meu  Déos !  quáo  difficil  he 
«  razer  o  bem !  so  o  mal  he  fácil  de 
«  íazer.  »  Ghegado  que  foi  Paulo  á 
margen* ,  quiz  continuar  sen  caminho 
carregado  com  sua  irmáa  ,  e  se  lison- 
jeava  de  subir  assim  a  montanha  das 
tres  mamas,  que  via  diante  de  si  a 
jneia  legoadaili;  mas  logo  Ihe  faitá- 
ráo  as  forcas;  e  foi  obrigadoa  pola 
em  térra ,  e  a  descancar  ao  lado  della. 
Virginia  ihe  disse  entáo  :  «  Meu  ir- 
te máo  ^  odia  declina;  tu  tens  aínda 
((  forcas ,  e  as  minhas  me  faitáo ;  deixa- 
«  meaqui,  e  volta  so  á  nossa  casa, 
«  para  aquietar  nossas  máis.  »  «  Oh  ! 
«  nao,  disse  Paulo,  eu  nao  te  deixa- 
«c  rei.  Se  a  noite  nos  apanhar  nesta 
«  selva ,  eu  acenderei lume ,  derri barei 
«  palmeiras  ,  tu  comerás  o  repolho 
«  dellas,  e  com  suas  folhas  fareihum 
«  ajtipa  para  abrigar-te.  »  Com  tudó 
tendo  Virginia  descancado  hum  pou- 
co¿  colheo  sobre  o  tronco  de  huma 
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arvore  idosa  inclinada  sobre  a  borda 
do  rio  y  folhas  compridas  de  escolo- 
pendra, que  estaváo  pendenles  do 
seu  tronco.  Com  ellas  fez  humas  es- 
pecies de  borzeguins  ,  com  que  era- 
brulhou  seus  pés,  que  as  pedras  dos 
cáminhos  tinháo  ensangrentado;  pois 
ansiosa  de  ser  útil ,  esquecéra  de  cal- 
car-se.  Sentindo-se  alindada  pela  fres- 
quidáo  destas  folhas,  quebrou  hum 
ramo  de  bambú  ,  e  se  póz  a  caminho  1 
encostando-se  com  huma  rnáo  nesta 
cana  -9  e  com  a  outra  em  seu  irmáo. 

Caminhaváo  assim  de  vagar  alra- 
vessando  os  bosques ,  mas  a  altura  das 
arvores,  e  a  espessura  de  seus  ramcs 
e  folhagens ,  Ihes  fizeráo  logo  perder 
de  vista  a  montanha  das  tres  mamas  , 
á  qual  se  dirigiáo^  e  o  sol  tambem, 
que  nao  tardava  a  pór-se.  Passado  al- 
gum  tempo  ,  deixáráo  sem  perceber- 
se  a  vereda  trilhada  ,  pela  qual  li- 
nhao  andado  até  entao  ,  e  se  acháráo 
n'hum  labirintho  ele  arvores,  de  lia- 
nas e  de  rochas  ,  que  nao  tinha  sabida. 
Paulo  fez  assentar  Virginia  ,  e  se  póz 
a  correr  aqui  e  acola  todo  pasmado, 
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paraachar  hum  eaminho  ,  por  onde 
sahisse  desta  paragern  espessa  ;  mas 
debalde  se  cancón;  Subió  ao  alto  de 
huma  grande  arvore  ,  para  descobrir 
ao  menos  a  montauha  das  tres  ma- 
mas ;  mas  nao  avistou  á  roda  de  si  se- 
náo  os  cimos  das  arvores  ,  dos  quaes 
alguns  eráo  alumiados  pelos  últimos 
raios  do  sol,  que  se  punna.  Com  tudo 
'  a  sombra  das  montan  has  cobria  já  os 
bosques  nos  valles;  o  vento  abran- 
dava ,  como  acontece  ao  por  do  s  1  ; 
hum  profundo  silencio  reinava  nestas 
solidoes  ,  e  nelias  nao  seouvia  já  senao 
o  bramido  dos  veados  ,  que  vinhao 
procurar  o  seu  jazigo  nestes  lugares 
afastados.  Paulo  na  esperanca  que~  al- 
gtim  cacador  poderia  ouvüo  ,  gritón 
entáo  com  toda  sua  forca :  «  Vinde, 
«  viride  em  soccorro  de  Virginia.  » 
Mas  so  os  ecos  do  bosque  respondéráo 
á  sua  voz ,  e  repetí  rao  por  varias  ve- 
#es  :  «  Virginia.  .  .  Virginia.  » 

Paulo  tíesceo  entao  da  arvore  can- 
eado e  afflicío  :  procuro u  os  meios 
cíe  passar  a  noite  nesta  paragern  ;  mas 
nao  havia  nem  fonte ,  nem  palmeira , 
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nem  ramos  se  quer  de  madeira  seca  l 
capazes  deacender  lume.  Conheceo  ! 
entáo  pela  sua  propria  experiencia 
toda  a  fraqueza  de  seus  recursos,  e 
se  póz  a  chorar»  Virginia  lhe  disse : 
«  Nao  chores,  meu  amigo,  se  nao 
«  queres  affligir  -  me.  Eu  ,  eu  niesma  i 
«  sou  a  causa  de  todas  as  tuas  penas  > 
«  e  das  que  padecem  agora  nossas  1 
«  máis.  Nao  se  deve  fazer  cousa  al-  ¡ 
«  guma ,  nem  se  quer  o  bem ,  sem  con- 
«  sultarprimeironossos  parentes.  Oh! 
ff  mui  imprudente  fui  eu  !  »  E  ella  se 
póz  a  derramar  lagrimas.  Com  tudo 
ella  disse  a  Paulo  :  «  Roguemos  a  Déos, 
ce  meu  irmio ,  e  elle  terá  eompeixáo  \ 
tí  de  nos.  »  Tinháo  apenas  acabado 
a  sua  oracáo  ,  que  ouvíráo  ladrar  hum 
cao.  «He,  disse  Paulo,  o  cao  de  al- 
te gum  cacador,  que  vem  á  caca  dos 
«  veados.  »  Passado  algum  témpo,  o 
cao  ladrava  cada  vezmais.  «  Parece- 
ce  me  ,  disse  Virginia  ,  que  he  Fiel ,  o 
ct  cao  de  nossa  casa.  Sim  ,  eu  reco-  1 
«  nheco  sua  voz  :  estaríamos  nos  táo 
«  porto  ,  e  na  falda  da  nossa  monta- 
je nha?  »  Com  effeito,  hum  instante 
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depois  Piel  eslava  a  seus  pés  ladrando^ 
huivando,  gemendo  e  acariciando-os. 
Como  nao  pudessem  tornar  a  si  da  sua 
sorpreza,  avistáráo  a  Domingos,  que 
vinha  correndo  para  elles.  A  chegada 
déste  bom  preto  >  que  de  alegria  cho- 
rava,  puzeráo-se  tambem  a  chorar, 
sem  poder  dizer-lhe  huma  única  pa- 
lavra.  Depois  de  ter  Domingos  recu- 
perado os  seus  sentidos  :  »  O  meus 
«  jovens  senhores ,  lhes  disse ,  quao 
te  inquietas  estáo  vóssas  máis  !  como 
«  ficáráo  pasmadas  ,  quando  náo  vos 
«  acháráo  á  volta  da  Missa ,  aonde  eu 
«  as  fóra  acompanhar  !  María  ,  que 
w  trabaihava  n'hum  canto  da  habita- 
fe  cao,  nao  soube  dizer-nos  aonde  li- 
te nheis  ido.  Eu  hia  ,  eu  vinha  á  roda 
«  da  habitacáo ,  náo  sabendo  para  que 
«  parte  buscar-vos.  Em  fimpeguei  nos 
c<  vossos  vestidos  velhos 1 ,  os  fiz  chei- 

1  Este  lance  de  sagacidade  do  prelo  Do- 
mingos ,  e  de  Fiel  sen  cao ,  se  parece  muito 
com  o  do  saivagena  Tewenissa  e  de  seu  cao 
Oniah  ,  referido  por  Mr.  de  Crevecoeur }  na 
sua  obra  cheia  de  humanidade ,  intitulada  ; 
Le  tires  d'un  cultivateur  américain* 
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«  rar  a  Fiel,  e  logo,  como  esle  pobre 
«  animal  me  tivesse  percebido se  poz 
ce  a  seguir  pelo  faro  vossos  passos. 
ce  Conduzio-mesempre  mexendocom 
«  o  rabo ,  até  ao  Rio-Negro.  Alli  he 
ce  que  soube  de  hum  habitante,  que 
ce  Ihe  tinheis  trazido  huma  preta  fu- 
ce  gitiva,  e  que  elle  vos  concederá  o 
ce  perdáo  della.  Mas  que  perdáo  !  elle 
ee  ma  mostrou  atada¿  com  huma  cadéa 
ce  ao  pe,  a  hum  cepo,  e  com  hum  col- 
ce  lar  de  ferro  de  tres  cólcheles  á  roda 
<e  do  pescoco.  Dalli  Fiel  seguindo 
ce  sempre  as  vossas  pisadas,  me  guiou 
ce  ao  outeiro  do  Rio-Negro  ,  onde  pa- 
ce roo  outra  vez,  ladrando  com  toda 
ce  su  a  forca.  Era  na  borda  de  huma 
ce  nascente,  perto  de  huma  palmeira 
ce  abatida ,  e  perto  de  hum  fogo  ,  que 
ce  furnegava  ainda.  Estamos  na  falda 
ce  da  montanha  das  tres  mamas  e  ha 
«  ainda  quatro  boas  legoas  até  á  nossa  \ 
ce  casa.  Vamos,  comei  etomai forcas.  »  ! 
Apresentou-lhes  logo  hum  biscouto ,  \ 
frutas  e  huma  grande  cabaca  cheia  ' 
de  hum  licor  composto  de  agua  ,  de  f 

vinho ,  de  sumo  de  limáo ;  de  assucar 
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e  de  moscada  para  fortalécelos  e  re- 
fréscalos. Virginia  suspirón  ao  lem- 
brar-se  da  pol3re  escrava  ,  e  das  in- 
quietacoes  de  suas  iríais.  Ella  repelió 
rnuitas%ezes  :  «  Oh,  quáo  difficil  he 
»fazerobem!  » Em  quanto  Paulo  e 
ella  se  reí  rescaváo ,  Domingos  acen- 
deolume,  e  leudo  procurado  nos  ro- 
ehedos  hum  páo  tortuoso,  que  se 
chama  páo  de  ronda  ,  e  que  arde  ver- 
de, despedindo  huma  grande  cham- 
ma  ,  delle  fez  huma  tocha ,  que  acen- 
deo,  pcis  era  já  noite.  Mas  experi- 
mentou  hum  embaraco  muito  ruaior 
J  quando  foi  preciso  pór-se  a  caminho  : 
Paulo  e  Virginia  nao  podiáo  já  andar; 
seus  pés  estaváo  inchados  e  in  Ha  mina- 
dos. Domingos  nao  sabia  se  devia  ir 
muilonge  dalli  buscar-lhes  soccorro  > 
ou  passar  ueste  sitio  a  noite  com  elles. 
«  Onde  está  o  tempo  ,  lhes  dizia,  em 
«  que  vos  trazia  a  ambos  juntos  nos 
«  meus  bracos  ?  mas  agora  sois  cres- 
cc  cidos  e  eu.sou  velho.  «  Gomo  esti- 
tesse  nesta  perplexidade  >  huma  tropa 
de  pretos  fugitivos  se  deixáráo  vér  a 
\inte  passos  dalli.  O  chefe  desta  tropa 


5o 


PAULO 


chegando-se  a  Paulo  e  a  Virginia ,  Ihes 
disse  :  «  Boas  pequeños  brancos ,  nao 
«  vos  assusteis  ;  nós  vos  vimos  passar 
«  esta  manháa  com  huma  preia  do  Rió- 
te Negro  :  Iiieis  pedir  o  seu  perdáo  ao 
«  seu  máo  senhor.  Em  reconheci- 
«  mentó  ,  nós  vos  levaremos  a  vossa 
«  casa  aos  nossos  hombres.  »  Fez  en- 
táo  hum  aeeno,  e  quatro  pretos  fugi- 
tivos dos  mais  robustos  fizeráo  logo 
com  ramos  de  arvores  e  lianas  huma 
especie  de  liteira ,  nella  puzerao  Paulo 
e  Virginia  ?  e  carregáráo  com  el  les 
aos  hombros,  eDomingos  caminhando 
adiante  com  sua  tocha ,  se  puzerao  a 
caminho,  aos  gritos  de  alegría  de  toda 
a  tropa  que  os  abencoava.  Virginia 
enternecida ,  dizia  a  Paulo :  «  Oh  >  meu 
te  amigo  !  Déos  nunca  deixa  hum  be- 
«  Delicio  sem  recompensa.» 

Chegáo  pela  meia  noite  ao  pé  da 
montanha,  cujos  cabecos  estaváo  alu- 
miados  de  alguns  fogos.  Apenas  a  su- 
biáo ,  que  ou  vira  o  vozes,  que  gritavao ; 
«  Sao  estes  meus  filhos?  »  Elles  res- 
pondéráo  juntamente  com  os  pretos  : 
*  Sim  ;  sao  vossos  filhos ! » e  logo  avis-  ¡ 
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tárao  suas  máis  e  Maria ,  que  vinháo 
a  o  sen  encontró  com  ticóes  acesos. 
«  Desgranados  filhos ,  disse  madama 

í  «  de  la  Tour  ?  aonde  fostes?  que  af- 
«  fliccoes  nos  causastes  !  »  «  Nós  fo- 
«  mos,  disse  Virginia ,  ao  Rio-Negro  9 
«  pedir  a  graca  de  huma  pobre  es- 

¡  «  crava  fugitiva,  a  quem  dei  esta  ma- 
«  nháa  o  almoco  da  casa,  porque  mor- 
«  ria  de  fome  ;  e  por  isso  os  pretos 
«  fugitivos  nos  trouxeráo.  »  Madama 
de  la  Tour  abracou  a  sua  filha  >  sem 
poder  fallarle  Virginia,  que  sentio 
o  seu  rosto  banhado  das  lagrimas  de 
sua  mái ,  lhe  disse  :  «  Vos  me  pagáis 
«  de  todo  o  mal  que  padeci !  »  Mar- 
garida  ,  em  extremo  alegre  >  apertava 
Paulo  nos  seus  bracos ,  e  lhe  dizia  : 
«  E  tu  tambem ,  meu  íilho ,  fizestes 
w  huma  boa  aecáo.  »  Chegadas  que 
foráo  a  sua  casa  com  seus  filhos  ,  de- 
rao  de  comer  a  fartar  aos  pretos  fugi- 
tivos ,  que  voltáráo  aos  seus  bosques  , 
desejando-lhes  toda  casta  de  prospe- 
ridades. 

Cadadia  era  para  estas  familias  finm 
dia  de  íelicidade  e  de  paz.  Nao  as 
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afíügiáo  ,  nem  a  inveja  ,  nem  a  ambi- 
cio. Ellas  nao  desejaváo  a  váa  reputa- 
cao  ,  que  a  intriga  dá ,  e  que  a  ca- 
lumnia arrebata.  Bastava-lhes  de  se- 
rem  teste  immhas  e  juizes  de  si  mes- 
illas. Nesta  ilha ,  onde ,  como  em 
todas  as  colonias  Europeas ,  nao  sao 
curiosos  senáo  de  anécdotas  malignas, 
suas  virtudes  e  seos  nomes  tambem  se 
ignoraváo.  Sómente  quando  hampas- 
sageiro  perguntava  no  caminho  das 
Pamplemousses  a  alguns  habitantes 
da  planicie:  ce  Quem  mora  lá  no  alto 
«  nestas  casinhas  ?  »  estes  respondiáo 
sem  conhecelos  :  «  He  huma  boa  gen- 
«  te  »  Assim  as  violas  debaixo  de  es- 
pinheiros  ,  exhaláo  ao  longe  seus 
doces  perfumes  ,  aínda  que  nao  se 
vejáo. 

Eilas  tinhao  desterrado  das  suas 
conversacóes  a  maledicencia,  que, 
debaixo  de  huma  apparencia  de  jus- 
tica,dispoem  necessariamente  o  cora- 
cao  ao  odio  ,  ou  á  falsidade:  pois  he 
impossivel  de  nao  odiar  os  homens , 
se  os  eremos  máos  ,  e  de  viver  com  os 
máos ,  se  nao  lhes  occultamos  seu  odio 
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debaixo  de  falsas  apparencias  de  be- 
nevolencia. 

Assirn  a  maledicencia  nos  obriga  a 
estar  mal  com  os  outros ,  ou  com- 
nosco  mesmos.  Mas  ,  sem  julgar  os 
homens  em  particular,  ellas  nao  se 
entretinháo  senáo  dos  meios  de  fazer 
bem  a  todos  em  geral ;  e  aínda  que 
para  isto  nao  tivessem  possibilidades, 
tinháo  huma  vontade  perpetua  de, 
fazelo  ,  que  as  enchia  de  huma  bene- 
volencia sempre  prompta  a  derra- 
marle sobre  tu  do  o  que  as  cereava. 
Vivendo'  pois  na  solidáo  ,  longe.  de 
serem  salvagens ,  ellas  se  tornárao 
mais  humanas.  Se  a  historia  escanda- 
losa da  sociedade  nao  dava  assumpto 
as  suas  conversacóes  ,  a  da  uatureza 
as  eochia  de  encanto  e  de  alegría. 
Ellas  admiraváo  com  alegría  o  poder 
de  huma  Providencia,  que  pelas  suas 
máos  tinha  espalhado  por  entre  estes 
áridos  rochedos  a  abundancia  ,  as 
g  ra  cas,  os  prazeres  puros  ,  simples  e 
sempre  renovados. 

Paulo,  na  idade  de  doze  annos, 
mais  robusto  e  mais  intelligente  que 
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os  Europeos  aos  quinze  annos,  tinha 
aformoseado  o  que  o  preto  Domingos 
sabia  cultivar./  Com  elle  hia  aos  bos- 
ques visinhos^ desarraigar  lemoeiros  , 
larangeiras  ,  tamarinhos  ainda  noves, 
cuja  copa  he  de  hum  verde  táo  bello , 
e  palmeiras  9  cuja  fruta  he  cheia  de 
huma  nata  substancial  e  assucarada  , 
que  tem  o  perfume  da  flor  de  laranja. 
Plantava  estas  arvores  já  crescidas  á 
roda  desíe  recinto.  INelle  tinha  se- 
meado  sementes  de  arvores ,  que  já 
ao  segundo  anno  davao  flores ,  ou 
frutas  j  taes  como  a  agathis  ,  da  qual 
pendiáo  em  roda j  como  os  cristaes  de 
hum  lustre,  longos  caxos  de  flores 
brancas;  o  alfeneiro  da  Persia ,  que 
eleva  direito  ao  ar  suas  girándolas 
roxas ;  a  papaya,  cujo  tronco  sem  ra- 
mos forma  huma  columna  ouricada 
de  melóes  verdes,  e  tem  hum  capitel 
de  larcas  folhas  semelhantes  ás  da 
figueira. 

Elle  tinha  ainda  disposto  pevides  e 
earocos  de  diversas  arvores,  que  pela 
maior  parle  daváo  já  ao  sen  joven 
senlior  sombra  e  frutas.  Tinha  sua 
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maó  laboriosa  espalhado  a  fecundi- 
dade  até  pelos  sitios  os  mais  esteréis 
deste  recinto.  Diversas  especies  de 
aloes ,  a  figueira  da  India  caí  regada  de 
flores  amarellas  salpicadas  de  ver- 
nielho,  os  cardos  espinhosos  ,  se  ele- 
vaváo  sobre  os  cabecos  pretos  dos 
rochedos,  e  pareciáo  cíiegar  áslongas 
lianas,  carregadas  de  flores  azues, 
ou  mui  vermelhas ,  que  pendiáo  aqui , 
e  acolá  ao  longo  das  ladeiras  da  mon- 
tanha. 

Tinha  disposto  estes  vegetaes  de  tal 
maneira,  que  se  podia  gozar  do  seu 
aspecto  de  huni  só  golpe  de  vista. 
Tinha  disposto  no  meio  desta  planicie 
as  plantas,  que  crescem  pouco,,  logo 
os  arbustos,  e  depois  as  arvores  me- 
dias ,  e  finalmente  as  grandes  arvores , 
que  bordaváo  a  sua  circunferencia ;  de 
sorte  que  este  vasto  recinto  pareció 
do  seu  centro  ,  como  hum  anfitheatro 
de  verdura,  de  frutas  e  de  flores, 
contendo  hortalicas,  prados  e  campos 
de  arroz  e  de  trigo.  Mas  sujeitando 
estes  vegetaes  ao  seu  plano,  nao  se 
afastára  do  da  natureza.  Guiado  pelas 
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suas  indicacóes,  tinha  disposto  nos 
sitios  altos  aquelles,  cujas  sementes 
sao  volateis,  e  na  borda  das  aguas 
aquelies,  cujos  bagos  sao  feitos  para 
fluctuar.  Assimcada  vegetal  cresciano 
seu  terreno  proprio,  e  cada  terreno 
recebia  do  seu  vegetal  o  seu  ornato 
natural.  As  aguas  ?  que  descem  do 
cu  me  destes  roehedos,  formaváo  no 
fundo  do  valle,  aqui  foníes  ,  acola 
largos  espelhos,  que  repetiáo  no meio 
da  verdura  das  arvores  em  flor,  os  ro- 
chedos  e  o  azul  dos  Ceos. 

A  pezar  da  grande  irregularidade 
deste  terreno ,  todas  estas  plantacoes 
erao  pela  maior  parte  táo  accessiveis 
ao  tacto  como  á  vista.  Na  verdade 
nos  o  ajudavamos  todos  com  nossos 
conselhos  e  soccorros  para  conse- 
guilo.  Tinha  feito  huma  vereda  á  roda 
desta  planicie ,  da  qual  alguns  bracos 
vinhaó  ler  da  circunferencia  ao  centro* 
Elle  tinha  aproveiíado  os  silios  os 
más  escabrosos,  e  conciliado  pela 
mais  íeliz  harmonía  a  facilidade  do 
passeio  com  a  aspereza  do  terreno  y  e 
as  arvores  mansas  com  as  bravias. 
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Desta  enorme  quantidade  de  pedras 
redondas ,  que  embaraca  agora  estes 
caminhos  ,  assim  como  a  maior  parte 
do  terreno  desta  ilha,  tinha  formado 
aqui  e  acolá  pyramides,  em  cujas  fia- 
das tinha  misturado  térra  e  raizes  de 
roseiras  e  outros  arbustos,  que  se 
dáo  nos  rochedos.  Em  pouco  tempo 
estas  pyramides  sombrias  e  toscas  se 
cobríráo  de  verdura,  ou  do  esplendor 
das  mais  bellas  flores.  Os  barrancos 
bordados  de  arvores  antigás  inclinadas 
sobre  suas  bordas,  forma váo  soterra- 
neos  abobadados ,  inaccessiveis  ao  ca- 
lor, aonde  se  hia  tomar  o  fresco  de 
día.  Huma  vereda  conduzia  a  hum 
bosquezinho  de  arvores  bravias  ,  em 
cu  jo  centro  cresciaao  abrigo  dos  ven- 
tos huma  arvore  mansa  carregada  de 
frutas.  Acolá  havia  huma  seara,  aqui 
hum  vergel.Por  esta  avenida  avistaváo- 
se  as  casas;  por  estoutra  os  cumes  inac*- 
cessiveis  da  montanha.  A  sombra  de 
hum  bosque  frondoso  de  tatamacos 
enlacado  de  lianas,  nao  se  distinguía 
ao  meio-dia  objecto  algum  :  sobre  a 
ponta  deste  grande  rochedo  visinho  ¿ 
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que  sabe  da  montanha  ,  descobriáo-se 
todos  os  deste  recinto,  cora  o  mar a o 
longe  ;■'  onde  appareeia  algumas  vezes 
hum  navio,  que  vinha  da  Europa  ?ou 
que  para  lá  voltava.  Sobre  este  ro~ 
chedo  aquellas  familias  se  ajuntaváó 
pela  tarde,  e  gozaváo  em  silencio  da 
íresquidáo  do  ar,  do  perfume  das 
flores ,  do  murmurio  das  fontes ,  e  das 
ultimas  harmonías  da  luz  e  das  som- 
bras. 

Nada  era  mais  agradavel  que  os 
nomes  dados  á  maior  parte  dos  retiros 
encantadores  deste  labyrinto.  Este 
rochedo  ,  de  que  acabo  de  Paliar-vas, 
donde  me  viáo  vir  de  bem  Ion  ere ,  se 
chama  va  a  Descoberta  da  amizaat?* 
Paulo  e  Virginia  nos  seus  brincos, 
tinháo  alli  plantado  hura  bambú  ,  ein 
cuja  ponta  mettiáo  hum  pequeño  lenco 
branco,  para  sinalar  a  miaba  chegad  i, 
logo  que  me  avislaváo,  assim  como 
sepoemhuma  bandeira  sobre  a  nion- 
tanha  visinha ,  á  vista  de  hum  navio 
no  mar.Occorreo-me  a  idea  de  esculpir 
huma  inscripcáo  sobre  este  bambú. 
Por  maior  que  fosse  o  prazer  que 
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tmha  tido  ñas  michas  viagens  quando 
vía  huma  estatua ,  cu  hum  monumen- 
to da  antiguidade,  tenho  ainda  hum 
jBaior  ao  lér  huma  inscripcáo  bemt 
feita.  Parece-me  entáo  que  huma  voz 
1  tornana  sahe  da  pedra,  que  se  deixa 
1  ouvir  por  entre  os  secólos  ,  e  dirigin- 
jj  do-se  ao  homem  no  meio  dos  desertos, 
ihe  diz  que  nao  he  so  .  e  que  outros 
líemeos  nestas  mesmas  paragens  sen- 
tirio  ,  pensáráo  e  padecéráo  como 
elle.  Que  se  aquella  inscripcáo  he  de 
alguma  nacáo  antiga ,  que  nao  existe 
já  ,  estende  nossa  alma  pelos  campos 
do  infinito ,  e  lhe  dá  o  senlimento  da 
sua  immortalidade,  mostrando  -  lhe 
que  hum  pensamento  sobreviveo  á 
ruina  de  hum  imperio. 

Eu  escrevi  pois  sobre  o  pequeño 
mastro  de  bandeira  de  Paulo  e  Vir- 
ginia ,  estes  versos  de  Horacio  : 

....  Fr aires  Helence  ;  lucida  sidera  P 

Kentorurnque  regal pater , 
Obstrictis  aíiis  ¡proeter  iapyga. 

«  Que  os  irmáos  de  Helena,  astros 
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«  encantadores  como  vos,  e  o  pai  dos 
«  ventos  vos  dirijao,  e  nao  facáo  so- 
«  prar  senáo  o  zefiro.  » 

Eu  esculpí  estes  versos  sobre  a 
casca  de  hum  tatamaco,  a  cuja  som- 
bra descancava  algumas  vezes  Paulo, 
para  olhar  ao  longe  o  mar  agitado  : 

Fortunatos  et  Ule  déos  qui  novit  agrestes  ! 

«  Feliz  meu  filho  ,  de  nao  conhe- 
«  cer  senáo  as  divindades  campes- 
ce  tres!  » 

E  estoutro  no  alto  da  porta  da 
cabana  de  madama  de  la  Tour,  que 
era  o  seu  lugar  de  assemblea : 

At  secura  quies  ,  et  nescia  f altere  vita. 

«  Aqui  está  huma  boa  consciencia, 
«  e  huma  vida  ,  que  nao  sabe  en- 
«  ganar.  >> 

Mas  Virginia  nao  approvava  o  meu 
lalim ;  ella  dizia  que  o  que  eu  puzera 
ao  pé  da  sua  bandcirola  era  mui  ex- 
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tenso  e  mni  sabio.  «  Eu  teria  esti- 
«  mado  mais,  acreseentava  ella :  Sem~ 
«  pre  agitada^  mas  constante.  »  «  Esta 
«  divisa,  Ihe  respondí  eu ,  conviria 
a  aínda  nielhor  á  virtude.  »  A  minha 
reflexáo  a  fez  corar. 

Aquellas  familias  derramaváo  as 
ji  snas  almas  sensiveis  sobre  tudo  o  que 
as  rodeava.  Tinháo  dado  os  mais  ter- 
I  nos  nomes  aos  objectos  na  apparencia 
os  mais  indifferenles.  Hum  circulo  de 
larangeiras  e  de  bananeiras  plantadas 
em  redondo  á  roda  de  hum  terreno 
coberto  de  relva ,  em  cujo  centro  hiáo 
I  algumas  vezes  Virginia  e  Paulo  dan- 
car,  se  chamava  a  Concordia.  Huma 
arvore  antiga,  a  cuja  sombra  madama 
de  la  Tour  e  Margarida  tinháo  con- 
tado assuas  desgracas  huma  á  outra , 
se  chamava  As  lagrimas  enxugadas. 
Ellas  daváo  os  nomes  de  Bretanha ,  e 
de  Normandia  a  humas  porcóes  de 
ierra ,  onde  tinháo  semeado  trigo  , 
morangos  e  ervilhas.  Domingos  e 
Maria  desejando ,  á  imitacáo  de  suas 
amas,  fazer  memoria  dos  lugares  do 
sen  nascimento  na  Africa,  chamaváo 
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Angola  y  e  Fullaponta ,  dous  sitios , 
onde  crescia  a  herva,  com  que  faziáo 
cestos,  e  onde  tinháo  plantado  hum 
cabaceiro.  Assim,  com  estas  produc- 
coes  dos  seus  climas,  estas  familias 
expatriadas  conservaváo  as  doces  il- 
lusóes  do  seu  paiz ,  e  alliviaváo  as 
saudades  delle  n'huma  térra  estranha. 
Ai  de  mim !  eu  vi  animarem-se  de  mil 
sobrenomes encantadores,  as arvores, 
as  fontes,  os  rochedos  deste  lugar 
agora  táo  arruinado,  e  que,  semel- 
hante  a  hum  campo  da  Grecia,  nao 
offerece  já  senáo  ruinas  e  nomes  en- 
teroecedores. 

Mas  de  tudo  o  que  encerrava  este 
recinto ,  nada  era  mais  agradavel  do 
que  o  que  se  chamava  o  Descanco 
de  Virginia.  Na  falda  do  rochedo ,  a 
Descocería  da  ¿4  mi  zade  he  hum  sitio 
retirado,  donde  sahe  huma  fonte, 
que  forma  logo  á  sua  n  aseen  te  hum 
pequeño  lago  no  meio  de  hum  prado 
de  herva  fina.  Quando  Margarida  deo 
Paulo  á  luz,  eu  Ihe  fiz  presente  de 
hum  coco  das  Indias,  que  me  titiháo 
dado;  ella    planto u   esta  fruta  na 
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i    borda  deste  charco,  para  que  a  ar- 
vore que  produzlria ,  servisse  hum  dia 
de  época  ao  nascimento  de  seu  filho. 
Madama  de  la  Tour,  seguindo  o  sea 
exemplo,  piantou  tambera  alli  outra, 
com  semelhante  intencáo,  depois  de 
ter  dado  á  luz  Virginia.  Nascéráo  de 
j    ambas  estas  frutas  dous  coqueiros, 
que  formaváo  todos  os  arquivos  des- 
tas  familias  ambas ;  hum  se  chamava  a 
arvore  de  Paulo,  e  o  outro  a  arvore 
de  Virginia.  Ambas  crescéráo  na  mes- 
ma  proporcáo  que  seus  jovens  se- 
nhores,  de  altura  humpouco  desigual, 
mas  que  excedía  ao  cabo  de  doze  an- 
nos,  a  de  suas  cabanas.  Já  enlacaváo 
suas  palmas,  e  deixaváo  pender  seus 
novos  cachos  de  coco  sobre  o  lago  da 
fonte.  A  excepcáo  desta  plan  ta  cao, 
tinhao  deixado  este  lugar  retirado  tal 
como  a  natureza  o  adornara.  Sobre 
seus  flancos  pardos  e  húmidos  raia- 
váo  como  estrellas  verdes  e  pretas, 
largos  capillares,  e  flncluaváo  á  von- 
tade  dos  ventos ,  tufos  de  escolo- 
pendra, suspensos  como  longas  fitas 
de  hum  verde  purpureo.  Perto  dalli 
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cresciáo  taboleiros  de  congorca,  cu;as 
flores  sao  quasi  semelhantes  as  do  goi- 
veiro  vermelho,  e  piaienteiras,  cujas 
bagens  cor  de  salgue,  brilhao  mais 
ue  o  cora!.  Aos  arredores  a  herva 
e  balsamo,  cujas  folhas  se  assemelháo 
ao  coracáo,  e  os  mangericoes  com 
cheiro  de  goivo,  exhalaváo  os  mais 
doces  perfumes.  Do  alto  do  escarpado 
da  montanha  pendiáo  lianas  seme- 
lhantes  ás  ronpagens  fluctuantes,  que 
formavao  sobre  os  flancos  dos  roche- 
dos  grandes  cortinas  de  verdura.  Os 
passaros  do  mar,  attrahidos  por  estes 
retiros  pacíficos ,  nelles  vinhao  passar 
a  noite.  Áo  por  do  sol  viáo-se  allí 
voar  ao  longo  das  praias  do  mar  o 
corhegeo  e  a  cotovia  marinha :  e  no 
alto  dos  ares  a  negra  fragata,  com  o 
passaro  branco  do  trópico ,  que  deixa- 
váor  assim  como  o  astro  do  día,  as 
solidóes  do  Océano  Indico.  Virginia 
gostava  de  descancar  ñas  bordas  desta 
fonte,  ornadas  de  huma  pompa  jun- 
tamente magnifica  e  salvagem.  Muitas 
vezes  viraba  alli  lavar  a  roupa  da  fa- 
milia á  sombra  de  ambos  os  coqueiros. 
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Álgmnas  vezes  conduzia  alli  suas  ca- 
bras a  pastar.  Em  quanto  fazia  queijos 
eom  o  leitedellas,  se  compraziáa  vél-as 
pastar  as  hervas  capillares  sobre  os 
flancos  escarpados  da  rocha,  e  segu- 
rarle no  ar  sobre  huma  de  suas  cor- 
nijas, como  sobre  hum  pedestal.  Paulo 
vendo  que  Virginia  gostava  dáqueíle 
sitio,  trouxe  a  elle  da  selva  visinha 
ninhos  de  toda  especie  de  passaros. 
Os  pais  e  as  máis  daquelles  passaros 
seguíráo  seus  filhinhos,  e  vieráo  es- 
tabelecer-se  nesta  nova  colonia.  Vir- 
ginia Ihes  distribuía  de  quando  em 
quando  graos  de  arroz  e  de  milho. 
Logo  que  ella  apparecia ,  os  melros 
assobiadores  ,  as  bengalinhas,  cujo 
cantar  he  táo  doce,  os  cardeaes,  cuja 
pennahe  cor  defogo,  deixaváo  seos 
espiaheiros;  os  periquitos  verdes  conio 
esmeraldas,  desciáo  dos  lataneiros  vi> 
sihhos ;  as  perdizes  vinháo  corren  do 
debaixo  da  herva:  todos  se  preeipi- 
taváo  confusamente  ao  seus  pés,  como 
gallinhas.  Paulo  e  ella  se  divertiáoem 
extremo  com  os  seus  jogos,  os  seus  ap- 
pe  lites  e  os  seus  amores» 
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Amaveis  meninos  >  vos  passaveís 
assim  na  innocencia  vossos  primeiros 
dias  exercitando-vos  na  pratica  dos 
beneficios !  Qtiantas  vezes  nesie  lugar 
vossas  mais  apertando-vos  nos  seus 
bracos  ,  abencoaváo  o  Ceo  pela  con- 
solacáo  que  preparaveis  á  sua  velhice, 
e  por  vér-vos  entrar  na  vida,  debaixo 
de  táo  felizes  auspicios !  Quantas  vezes 
á  sombra  destes  rochedos  participe! 
com  ellas  dos  vossos  banquetes  cam- 
pestres y  que  nao  tinhao  distado  a 
vida  a  animal  alguna  !  Cabacas  cheias 
de  leite  ,  ovos  frescos ,  bolos  de  arroz 
sobre  folhas  de  bananeiras  ,  cestos 
cheios  de  balates,  de  mangas ,  de  la- 
ranjaf  ,  de  i omáas ,  de  bananas,  de 
támaras ,  de  ananazes  ,  offereciáo 
juntamente  os  guizados  os  mais  ex- 

Suisitos,  e  os  cumos  os  mais  agra- 
aveis. 

A  conversacao  era  táo  doce  e  táo 
innocente  como  estes  festins.  Nella 
fallava  ás  vezes  Paulo  das  larefas  do 
dia ,  e  das  do  dia  seguinte.  Meditava 
sempre  al^uma  cousa  de  utilidade 
para  a  sociedade.  Aquí  as  veredas  nao 
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eráo  commodas;  ahi  estaváo  mal  as- 
sentados;  estas  novas  ramadas  nao 
daváo  bastante  sombra ;  Virginia  es- 
tarla melhor  acola. 
-  Na  estacáo  ehuvosa  passaváo  o  dia 
todos  juntos  em  casa,  amos  e  cria- 
!    dos,  occupados  a  fazer  esteiras  e 
jj    cestos  de  bambús.  Ñas  paredes  viáo- 
se  dispostos  com  a  melhor  ordem  an- 
cinhos,  machados,  enxadas,  e  junto 
a  estes  instrumentos  de  agricultura  as 
produccoes  ,  que  eráo  os  frutos  della, 
sacos  de  arroz ,  paveas  de  trigo ,  e 
cachos  de  bananas.  Nissoa  delicadeza 
1    se  unía  sempre  á  abundancia.  Virginia 
instruida  por  Margarida  e  sua  mái, 
preparava  sorvetes  e  cordiaes,  com 
o  cu m o  das  canas  de  assucar,  limoes 
e  cidras. 

Chegada  a  noite,  ceavao  ao  claráo 
de  huma  alampada;  depois  madama 
de  la  Tour  011  Margarida  contaváo 
algumas  historias  de  viajantes  per- 
didos de  noite  nos  bosques  da  Eu- 
ropa infestados  de  ladróes,  ou  o  nau- 
fragio de  algum  navio  arrojado  pela 
iempestade  sobre  os  rochedos  de 
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humailha  deserta.  Ao  ouvir  esías  re- 
lacoes,  as  almas  sensh  els  de  seus  filhos 
se  abrazaváo.  Rogar  á  >  o  Ceo  ele  Ibes 
fazer  a  graca  de  exercitar  algurn  dia 
a  hospitalidade  para  com  semelbantes 
deso'racados.  Com  todo  ambas  as  ía~ 
milias  se  apartaváo  para  ir  descancar, 
com  a  impaciencia  de  lornar-se  a  ver 
o  dia  seguinte.  Algumas  vezes  ador- 
meciáo  ao  ruido  da  chuva  ,  que  cahia 
aos  cantaros  sobre  a  coberta  de  suas 
casas,  011  dos  ventos,  que  de  longe 
lhe  traziáo  o  murmurio  das  aguas  } 
que  se  quebraváo  sobre  a  praia.  Ellas 
abencoaváo  a  Déos  da  sua  seguranca 
pessoal,  cujo  sentimento  augmenta  va 
en  razáo  do  senlimento  do  perigo  re- 
moto. 

De  quando  em  quando,  madama 
de  la  Tour  lia  publicamente  alguma 
historia  terna  do  antigo,  ou  do  novo 
testamento.  Pouco  cliscorriáo  sobre 
estes  livros  sagrados,  pois  a  sua  theo- 
logia  estava  toda  em  sentimento , 
como  a  da  natureza ,  e  a  sua  moral 
toda  em  aecáo ,  Como  a  do  evangelho. 
Nao  tinháo  dias  destinados  aos  pra* 
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¡  zeres,  e  outros  á  tristeza.  Cada  dia 
era  para  elles  hum  dia  de  festa,  e 

j  tudo  o  que  os  rodeava,  hum  templo 
divino,  onde  admiraváo  continua- 
mente huma  inteligencia   infinita , 

¡   toda  poderosa  \  e  amiga  dos  homens. 

!   Este  sentimento  de  connanca  no  poder 

!|  supremo  ,  os  enchia  de  eonsolacáo 
pelo  passado,  de  animo  para  o  pré- 
senle, e  de  esperanca  para  o  futuro. 
Eis-ahi  como  aquellas  mulheres,  obri- 
gadas  pela  desgraca  a  entrar  na  na- 
tureza,  tinháo  desenvolvido  era  si 
mesmas,  e  em  seus  filhos  estes  senti- 

I  mentos,  que  dá  a  natureza,  para  im- 
pedir-nos  de  cahir  na  desgraca.  «U' 

Mas  como  ás  vezes  na  alma  a  mais 
bem  regulada  se  levantáo  nevoeiros 
que  a  perturbáo,  quando  algum  mem- 
bro  da  sua  sociedade  parecía  triste, 
todos  os  outros  se  reuniao  á  roda 
delle,  e  o  distrahiáo  dos  pensamientos 
amargos,  mais  pelos  sentimentos  do 
que  pelas  reflexoes.  Cada  hum  se  va- 
lia do  seu  carácter  particular :  Mar- 
garida  de  huma  alegria  viva;  madama 
de  la  Tour  de  huma  theoiogia  doce  ; 
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Virginia  cía  franqueza  e  da  cordia- 
lidade.  Maria  e  Domingos  tambera 
vinháo  em  seu  soccorro.  Affligiáo-se 
se  o  viáo  aíflicto  e  choravao  se  o  viáo 
chorar.  Assim  as  plantas  debéis  se 
enlacáo  juntas  para  resistir  aos  fura- 
coes. 

Na  bella  estacao  hiáo  todos  os  Do- 
mingos á  missa  á  Igreja  das  Pample- 
rnousses,  cuja  torre  estáis  vendo  lá  ern 
baixo  na  planicie.  A  ella  vinháo  ha- 
bitan tes  ricos  em  palanquins,  que 
quizeráo  algumas  vezes  fazer  conhe- 
cimento  com  aquellas  familias  unidas, 
e  convidalas  a  humas  partidas  de  di- 
vertimento.  Mas  eíhis  rejeiláráo  sem- 
pre  os  seus  offereeimenlos  com  de- 
cencia e  respeito  ,  persuadidas  que  os 
poderosos  nao  procurao  os  fracos  se- 
náo  para  ter  comprazenteiros  ,  e  que 
nao  se  pode  ser  comprazenteiro  ,  se- 
nao  lisonjeando  as  paixoes  alheias  , 
boas  e  más.  Por  outrolado  nao  evita- 
váo  com  menos  cuidado  a  famüiari- 
dade  dos  pequeños  habitantes,  com- 
nuuiimenle  invejosos.  maldizentes  e 
grosseiros.  Ellas  passáráoao  principio 
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para  com  huns  por  tímidas  e  para  com 
outros  por  altivas ;  mas  o  seu  com- 
portamento  reservado  era  acompa- 
nhado  de  demonstracóes  de  cortezia 
táo  ofliciosas  ,  que  adquiríráo  insensi- 
\  el  mente  o  respeito  dos  ricos,  e  a  con- 
fia nca  dos  pobres. 

Depois  da  missa  vinhao  ás  vezes  al- 
ga mas  pessoas  suppliealas  de  fazer- 
ihes  algum  favor.  Era  huma  pessoa 
I   afflicta  ,  que  Ihes  pedia  conseihos  ,  ou 
hum  menino  que  lhes  rogava  de  che- 
gar  a  casa  de  sua  mái  doente ,  n'hum 
dos  eantoes  visinhos.  Ellas  levaváo 
sempre  comsigoalgumas  receitas  uteis 
ás  doencas  communs  nos  habitantes, 
e  a  ella  uniáo  o  bom  modo  ,  que  da 
tanto  realce  aos  mais  pequeños  ser- 
vicos.  Ellas  erao  sobre  tudo  bem  suc- 
cedidas  era  desterraras  magoastáoin- 
soportaveisna  solidáo  e  n'hum  corpo 
enfermo.  Madama  de  la  Tour  fallava 
com  tanta  confianca  da  divinidade , 
que  o  doente  ao  onvila  ,  a  cria  pre- 
sente. Virginia  voltava  muitas  vezes 
com  os  olhos  banhados  em  lagrimas  , 
mas  o  coracao  cheio  de  alegría ,  pois 
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tivera  occasiáo  de  fazer  algum  bene- 
ficio. Era  ella  mesma  que  preparava 
de  antemáo  os  remedios  necessarios 
aos  doentes  e  que  lhos  apresentava 
com  huma  graca  indizivel.  Feitas  es- 
tas visjtas,  prolongaváoás  vezes  o  seu 
caminho  pelo  valle  da  montanha  longa 
alé  minhacasa,  onde  as  esperavapara 
jantar  ,  ñas  margens  do  pequeño  rio, 
que  corre  na  minha  visinhanca.  Eu 
procurava  ter  para  estas  occasioes  ai- 
gumas  garrafas  de  vinho  velho ,  para 
augmentar  a  alegría  de  nossos  ban- 
quetes Indios ,  com  essas  doces  e  cor- 
diaes  produccoes  da  Europa.  Outras 
vezes  ajustavamos  de  ajunlar-nos  ñas 
ribeiras  do  mar ,  na  embocadura  de 
alguns  outros  pequeños  rios  ,  que  sao 
aqui  como  huns  grandes  riachos.  Para 
alii  traziamos  da  habitacáo  algumas 
provisóes  vegetaes ,  que  acrescenta- 
vamos  ás  que  o  mar  nos  for necia  com 
abundancia.  Pescavamos  naquellas  ri- 
beiras cabozes ,  polvos,  salmonetes, 
lagostas,  lagostins ,  cabrinhas ,  ouricos 
marinhos ,  ostras  e  mariscos  de  toda 
pspecie.  Os  sitios  os  mais  terriveis  nos 
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procuraváo  ás  vezes  os  recreios  os 
mais  socegados.  Algumas  vezes,  assen- 
lados  sobre  hum  rochedo  á  sombra 
de  huma  arvore,  de  longe  víamos  vir 
as  vagas  quebrar-se  aos  nossos  pés 
com  hum  horrendo  fracasso.  Paulo, 
I  que  nadava  como  hum  peixe ,  se  adian- 
¡j  ta  va  algumas  vezes  sobre  os  reeifes, 
I  adiante  das  ondas  empolladas  e  á  che- 
gada  dellas  ,  fugia  para  a  praia  diante 
das  suas  grandes  volutas  espumosas  e 
bramadoras  ,  que  o  perseguiáo  muito 
avante  sobre  a  praia.  Mas  Virginia  ao 
vélo  ,  dava  gritos  agudos,  e  dizia  que 
estes  brincos  Ihe  causa váo  grande 
susto. 

Nossos  banquetes  erap  acompanha- 
dos  dos  cantos  e  das  dancas  de  amboá 
estes  jovens  mancebos.  Virginia  can- 
tava  a  felicidade  da  vida  campestre  e 
as  desgracas  dos  navegantes ,  que  a 
avareza  induz  a  navegar  sobre  hum 
elemento  furioso ,  de  preferencia  a 
cultivar  a  térra ,  que  dá  em  paz  e  so- 
cegó  tantos  bens.  Algumas  vezes  á 
maneira  dos  pretos,  ella  executava 
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com  Paulo  huma  pantomima.  A  pan- 
tomima he  a  prirrieira  linguagem  do 
liomem  :  he  conhecida  de  todas  as 
naeoes.  He  táo  expressiva  ,  que  os 
filhos  dos  b  raucos  nao  tardáo  a  aprén- 
dela ,  logo  que  viráo  os  dos  pretos 
exercitar-se  ne]la.  Virginia  recor- 
dando ñas  leituras  que  Ihe  fazia  sua 
mái ,  as  historias  que  a  tinháo  mais 
enternecido  ,  contava  os  principaes 
acontecimentos  com  milita  singeleza. 
As  vezes  ao  som  do  tamtam  de  Do- 
mingos, ella  se  apresentava  sobre  o 
taboleiro  de  relva,  trazendo  hum  can- 
taro  sobre  sua  cabeca.  Chegava^se 
com  timidez  á  nascente  de  huma  fonte 
\isinha,  para  tirar  agua.  Domingos  e 
María  representando  os  pastores  de 
Madiáo ,  nao  a  deixaváo  chegar  e  fin- 
giao  de  repelida  Paulo  corría  em  seu 
soccorro  >  dava  nos  pastores,  enchia 
o  cántaro  de  Virginia  e  pondo -lho 
sobre  a  cabeca ,  lhe  punlia  ao  mesmo 
tempo  huma  coroa  de  flores  de  con- 
gorca  3  que  realcava  a  brancura  da 
sua  tez.  Entáo  tomando  parle  nos  seus 
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jogos,  eu  fazia  a  figura  de  Raquel, 
e  clava  a  Paulo  minha  filha  Sephora 
em  casamento. 

Outra  vez  ella  representava  a  des- 
I    gracada  Ruth  ,.  que  volta  viuva  e  po- 
|    bre  ao  sen  paiz  ,  onde  se  acha  estra- 
nha  depois  de  huma  loriga  ausencia, 
j    Domingos  e  Maria  contra  faziáo  os 
!|    ceifeiros.  Virginia  fingía  de  apanhar 
I    aqui  e  acolá  sobre  seus  passos  algu- 
gumas  espigas  de  trigo.  Paulo  imi- 
tando a  gravidade  de  hum  patriarca, 
a  interrogara ;  ella  respondía  a  tre- 
mer ás  suas  questoes.  Ora  movido  de 
I    compaixao  ,  concedía  hum  asilo  á  in- 
nocencia e  a  hospitalidade  a  desgraca. 
Enchia  o  avental  de  Virginia  de  todas 
as  castas  de  provisoes,  e  a  trazia  á 
nossa  presenca  ,  como  á  presenca  dos 
anciáos  da  cidade  ,  declarando  "que  a 
recebia  em  casamento  ,  a  pézar  da  sua 
indigencia.  Madama  de  la  Tour  ao 
ver  esta  scena,  lembrando-se  do  aban- 
dono, ern  que  a  deixáráo  seus  pro- 

Í)rios  parentes ,  da  sua  viuvez  ,  do 
>om  agazalho  que  lhe  fizera  Marga- 
viáíij  acompanhada  agora  da  espe» 
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ranea  de  lium  casamento  feliz  entre 
seus  filhos  ?  nao  podia  conter-se  que 
nao  chorasse,  e  esta  lembranca  con- 
fusa de  males  é  de  bens  ,  nos  fazia 
derramara  todos  lagrimas  de  doeura 
e  de  alegría. 

Estes  dramas  erao  representados 
comtanta  verdade,  que  nos  criamos 
arrebatados  aos  campos  da  Syria  ou 
da  Palestina.  Nao  carecíamos  de  deco- 
racóes,  de  illuminacoes  e  de  orquestas 
convenientes  a  este  espectáculo.  O 
lugar  da  scena  era  commummente  na 
encmziihada  de  hum  bosque ,  cujas 
aberturas  formavao  á  roda  de  nós  al- 
gumas  arcadas  de  folhagem.  Estava- 
mos  no  seu  centro  abrigados  do  calor 
todo  o  dia ;  mas  quando  o  sol  baixava 
ao  horisonte ,  seus  raios  quebrados 
pelos  troncos  das  arvores  ,  divergiáo 
ñas  sombras  do  bosque  emlongas  pa- 
veas luminosas,  que  produziáo  o  mais 
magestoso  effeito.  Algumas  vezes  o 
seu  disco  todo  apparecia  no  cabo  de 
huma  avenida  e  a  tornava  toda  res- 
plandecente  de  luz.  A  folhagem  das 
arvores  alumiadapor  baixo  com  seus 
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raios  acafroados ,  brilhava  dos  fogos 
do  topazio  e  da  esmeralda.  Seus  tron- 
cos musgosos  e  pardos  pareciáo  mu- 
dados em  columnas  de  bronzeantigo, 
e  os  passaros  já  recolhidos  em  silen- 
cio debaixoda  sombría  ramada ,  para 
nella  passar  a  noite,  pasmados  de 
ver  huma  segunda  aurora ,  saudaváo 
todos  juntamente  o  astro  do  dia ,  com 
mil  e  mil  cantigas. 

A  noite  nos  sorprezava  muitas  vezes 
neslasfestas  campestres  ;  mas  a  pureza 
do  ar  e  a  docura  do  clima  nos  per- 
i  mittiáo  de  dormir  debaixo  de  hum 
ajupa  no  meio  dos  bosques  ,  sem  re- 
cear  nem  se  quer  os  ladroes ,  nem^de 
perto  ,  nem  de  longe.  Cada  hum  no 
dia  seguinte  voltava  ásua  cabana,  ea 
a-chava  no  estado  ,  em  que  a  deixára. 
Havia  en  tac  tanta  boa  fé  e  simplici- 
dade  nesta  ilha  sem  commercio,  que 
as  portas  de  muitas  casas  nao  se  fe- 
chavao  com  chave  ,  e  huma  fechadura 
era  hum  objecto  de  curiosidade  para 
inuitos  crioulos. 

Mas  havia  dias  no  anno,  que  era  o 
para  Paulo  e  Virginia  dias  de  maior 
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regozijo  :  estes  eráo  os  anuos  de  suas 
máis.  Virginia  nao  se  esquecia  na  ves- 
pera  de  amassar  e  de  eozer  bolos  de 
tarín  ha  de  trigo,  que  ella  mandava  a 
lumias  pobres  familias  de  brancos, 
Bascidas  na  ilha ,  que  nunca  tinbáo 
comido  pao  da  Europa,  e  que  sem 
soccorro  algum  de  pretos,  reduzidas 
a  sustentarle  de  mandioca  no  meio 
dos  bosques  ,  nao  tinbáo  para  sopor- 
tar a  pobreza ,  nem  a  estupidez  ,  que 
acompanha  a  escravidáo  ,  nem  a  co- 
ragem  ,  que  procede  da  edueacáOo 
Estes  bolos  eráo  os  únicos  presentes  , 
que  Virginia  pudesse  fazer  do  super- 
íluo  da  habitacáo;  mas  ella  os  fazia 
com  tanta  graca,  que  Ibes  dava  hum 
grande  valor/ Áo  principio,  Paulo 
era  encarregado  de  lévalos  elle  mesmo 
áqueilas  familias  ,  que  promettiáo,  ao 
recébelos  ,  de  vir  passar  o  dia  se- 
guí n  te  em  casa  de  madama  de  laTour 
e  de  Margarida.  Via -se  entáo  chegar 
huma  mái  de  familia  com  duas^,  ou 
tres  miseraveis  filhas,  amarellas ,  ma- 
gras e  táo  tímidas,  que  nao  ousaváo 
levantar  os  olhos.  Virginia  as  punha 
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logo  ao  seu  commodo  ;  ella  Ihes 
servia  refrescos.,  cuja  bondade  ella 
realcava  com  alguma  circunstancia, 
que  \  a  seu  ver  y  augmentava  o  agrado : 
tinha  sido  este  licor  preparado  por 

,:    Margarida  ;  estoutro  por  sua  mái  : 

{  tinha  seu  irmáo  escollado  com  suas 
máos  esta  fruta  no  cimo  de  humaar- 

¡  vore.  Ella  empenhava  Paulo  a  fazelas 
dancar.  Ella  nao  as  deixava  sem  que 

i  as  visse  contentes  e  satisfeitas.  EUa 
quería  que  estivessem  joviaes  com  a 
alegría  da  sua  familia.  «  Nao  fazemos 
«  a  nossa  felicidade,  dizia  ella,  senáo 
«  occupando  -  nos  da  dos  outros.  » 
Quando  ellas  voltaváo  para  suas  ca- 
sas ,  ella  as  empenhava  a  levar  o  que 
parecia  ter-lhes  dado  gosto ,  cobrindo 
a  necessidade  de  receberem  os  seus 
presentes  cooi  o  pretexto  da  sua  no- 
vidade,  ou  da  sua  singularidade.  Se 
ella  via  muitos  rasgoes  nos  seus  ves- 
tidos, ella  escolhia,  com  o  consenti- 
miento de  sua  mái,  alguns  dos  seus, e 
encarregava  a  Paulo  de  ir  occulta- 
mente  deposítalos  á  porta  de  suas  ca- 
sas. Assim  ella  fazia  o  bemao  exemplo 


da  divindade  ,  occultando  a  bemfei- 
tora  e  manifestando  o  beneficio. 

Vos  ,  Europeos,  cujo  espirito  se 
enche  desde  a  infancia  de  tantas  preoc- 
cupacoes  contrarias  á  felicidade ,  vós 
ftáo  podéis  conceber  que  a  natureza 
possa  dar  tantas  luzes  e  prazeres.  Vossa 
alma  circunscripta  n  huma  pequeña 
esfera  de  conhecimentos  humanos  , 
chega  logo  ao  termo  de  suas  fi  uicoes 
artificiaes ;  mas  a  natureza  e  o  cora- 
cáo  sao  inesgotaveis.  Paulo  e  Virgi- 
nia nao  tinháo  nem  relogios,  nem  ca- 
lendarios, nem  livros  de  chronologia, 
de  historia  e  de  filosofía*  Os  periodos 
da  sua  vida  se  regulaváo  sobre  os  da 
natureza.  Elles  conheciáo  as  horas  do 
dia,  pela  sombra  das  añ  ores,  as  esta- 
coes  pelos  tempos ,  em  que  dáo  suas 
flores  ,  ou  suas  frutas  ,  e  os  annos 
pelo  numero  de  suas  colheitas.  Estas 
xloces  imagens  espalhaváo  os  maiores 
encantos  ñas  suas  conversacóes.  «  He 
«  tempo  de  jantar ,  dizia  Virginia  á 
«  familia ,  as  sombras  das  bananeiras 
«  estáo  aos  seus  pés,  »  ou  tambem  : 
«  a  noite  vem  chegando,  os  tama-  | 
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I  «  rinhos  fecháo  suas  folhas.  »  «  Quan- 
«  do  viréis  vér-nos  ?  lhe  diziáo  algu- 
«  mas  amigas  da  visinhanca.  »  «  As 
«  canas  de  ¿ssucar,  respondía  Virgi- 
<<  nia.»  «  Vossa  visita  ser-nos  haainda 
«  mais  doce,  e  mais  agradavel ,  re- 
te plicaváo  estas  jovens  meninas.  » 
Quando  a  interrogaváo  acerca  da  sua 
idade  e  da  de  Paulo  :  «  Meu  irmáo, 
ce  dizia  ella,  he  da  idade  do  grande 
«  coqueiro  da  fonte ,  e  eu  do  mais 
«  pequeño.  As  mangabeiras  deráo 
«  doze  vezes  suas  frutas ,  e  as  laran- 
«  geiras  vinte  e  quatro  vezes  suas  flo- 
«  res  desde  que  nasci.  »  Sua  vida  pa- 
recía atada  á  das  arvores,  como  as  dos 
Faunos  e  das  Dryadas.Náo  conheciáo 
outras  épocas  históricas,  senáo  as  da 
vida  de  suas  mais,  outras  chronolo- 
gias ,  senáo  a  de  seus  vergeis ,  e  outra 
filosofía  ,  senáo  a  de  fazer  bem  a  todo 
o  mundo ,  e  de  resignar-se  á  vontade 
de  Déos. 

Tudo  bem  considerado,  que  pre- 
cisáo  tinháo  estes  mancebos  de  serem 
ricos  e  sabios  ao  nosso  modo?  Suas 
precisoes  e  sua  ignorancia  augmea- 
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taváo  aínda  a  sua  fehcídade.  Nao  se 
passava  dia  ,  que  nao  se  commnnicas- 
S3m  alguns  soccorros  ,  ou  algumas 
luzes  ;  sim,  luzes ;  e  aínda  que  neüas 
se  tivessem  introduzido  alguns  erros  , 
o  homem  puro  nao  tem  erros  perigo- 
sos  que  recear.  Assim  creseiáo  ambos 
estes  filhos  da  natureza.  Nenhum  cui- 
dado tinha  enrugado  sen  rosto;  ne- 
nhum a  in temperan ca  tinha  corrom- 
pido seu  sangue  ,  nenhuma  paixáo 
desgracada  tinha  depravado  sen  cora- 
cáo;  o  ainor ,  a  innocencia  ,  a  piedade, 
desenvolviáo  cada  dia  a  belleza  das 
3 ñas  almas  em  gracas  ineíFaveis  ,  ñas 
suas  íeicoes ,  ñas  suas  posturas ,  e  nos 
seus  movimentos.  Na  madrugada  da 
vida  tinháo  toda  a  íresquidáo  della  : 
taes  no  jardim  de  Edén  parecéráo  nos- 
sos  primeiros  pais,  quando  sahindo 
das  njáos  de  Déos  y  se  viráo  ,  se  che- 
gáráo  hum  do  outro  ,  conversárao  ao 
principio  como  irmáo  ,  e  como  irmáa. 
Virginia,  doce,  modesta,  confiante 
como  Eva ;  e  Paulo  ,  semelhante  a 
Adáo ,  tendo  o  talhe  de  hum  homem  , 
com  a  simplicidade  de  hum  menino» 
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Algumas  vezes  so  com  ella  (elle  mo 
contou  mil  vezes)  lhe  dizia  á  volta 
das  suas  tárelas :  «  Quando  estou  can- 
«  cado,  tua  vista  me  descanea.  Quando 
«  do  alto  da  montanha  eu  te  avisto  no 
«  fundo  deste  valle ,  tu  me  pareces  no 
!  «  meio  de  nossos  vergeis  como  hum 
«  botáo  de  rosa.  Se  tu  caminhas  para 
«  casa  de  nossas  mais  ,  a  perdiz,  que 
«  corre  para  os  seus  perdigotos,  tem 
«  hum  garbo  menos  bello  ,  e  hum  an- 
«  dar  menos  ligeiro.  Ainda  que  eu  te 
«  perca  de  vista  por  entre  as  arvores, 
«c  nao  preciso  de  vér-tepara  descobrir- 
«  te;  alguma  cousa  tua,  que  nao  posso 
«  dizer,  fica  para  mim  no  ar,  por  onde 
«  passas,  sobre  a  herva,  onde  te  as- 
«  sentas.  Quando  me  chego  a  ti ,  tu  en- 
«  levas  todos  os  meus  sentidos. O  azul 
«  do  ceo  he  menos  bello  queoazulde 
«  teus  olhos;  o  cantar  das  bengaliahas 
«  menos  bello  que  o  som  da  tua  voz. 
«  Se  eu  te  toco  sementé  com  a  ponta 
«  do  dedo,  todo  o  meu  corpo  estre- 
ñí mece  de  prazer.  Lembra-te  do  dia , 
«  em  que  passámos  por  entre  os  pe- 
«  dregulhos  do  rio  das  tres  Mamas* 
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«  Chegando  ás  suas  margens,  eu  es- 
«  tava  ja  mui  caneado ;  mas  quando 
«  eu  peguei  em  ti  aos  hombros*  pa- 
«  recia-me  que  tinha  azas  como  hum 
«  passaro.  Dize-me  com  que  encanto 
«  tu  pudeste  enfeiticar-me.  He  com 
«  teu  saber?  mas  nossas  mais  tem 
«  mais  saber  que  nos  ambos.  He  com 
«  leus  carinhos?  mas  ellas  me  abraca  o 
«  mais  vezes  que  tu.  Eu  creio  que  he 
«  pela  tua  bondade.  Eu  nunca  esque- 
«  cerei  que  tu  caminhaste  a  pe  des- 
«  calco  até  ao  Rio-Negro,  para  pedir  - 
*  a  graca  de  huma  pobre  escrava  fu- 
«  gitiva.  Repara  bem,  minha  muito 
«  amada,  toma  este  ramo  florido  de 
«  limoeiro,  que  colhi  no  bosque.  Tu 
«  o  poras  á  noite  perto  do  teu  leito. 
«  Come  este  favo  de  niel,  eu  o  trouxe 
«  para  ti  do  alto  do  rochedo.  Mas 
«  prhneiro  que  tudo  repousa  sobre 
«  meu  seio?  eeu  ficarei  descancado,  » 
Virginia  lhe  respondía :  «  Oh  meu 
<c  irmáo  !  os  raios  do  sol  pela  manhaa 
«  no  alto  destes  rochedos  ,  me  dáo 
«  menos  alegria  que  a  tua  presenca. 
«  Eu  muito  amo  a  minha  mái ,  muito 
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«  amo  a  tua ,  mas  quando  te  chamáo 
«  meu  filho,  eu  as  amo  ainda  mais. 

|  «  Os  carinhos  que  te  fazem,  me  sao 
«  mais  sensiveis  que  os  que  dellas  re- 
ír cebo.  Tu  me  perguntas  porque  me 

i   «  amas.  Mas  tua  o  o  que  foi  criado 

I   «  junto,  se  ama  reciprocamente.  Vé 

í|  «  nossos  passaros;  criados  nos  mes- 
«  mos  ninhos,  amáo-se  como  nos;  es- 
te táo  sempre  juntos  como  nos.  Ouve 
«  como  se  chamáo  e  respondem  de 
«  huma  árvore  a  outra.  Do  mesmo 
«  modo,  quando  o  eco  me  faz  ouvir 
«  as  arias  que  tu  tocas  na  tua  (rauta 

'  «  no  alto  da  montanha,  eu  repito  as 
«  palavras  dellas  no  fundo  deste  valle. 

j  «  Tu  rne  es  grato,  sobre  ludo  desde  o 
«  dia>  em  que  tu  querías  brigar  por 
«  meu  respeito  contra  o  senhor  da  es- 
«  crava.  Desde  esse  tempo,  eu  disse 
«  commigo  muitasvezes  r  Ah!  meu  ir- 
te mao  tem  hum  bom  coracao ;  a  nao 

¡  «  ser  elle  ,  eu  teriamorrido  de  susto, 
ce  Eu  rogo  a  Déos  todos  os  dias  por 
«  minha  mái,  pela  tua  ,  por  ti  ,  por 
«  nossos  pobres  servidores;  mas  quan- 
«  do  eu  pronuncio  o  teu  noaie,  pa- 
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«  rece-me  que  a  miaba  devocao  aug- 
«  menta.  En  peco  com  tanta  instancia 
«  a  Déos  ,  que  nao  te  succeda  mal 
«  algum  !  Porque  vais  táo  longe  e 
«  alto  buscar-me  frutas  e  flores  ? 
«  Nao  temos  bastantes  no  jardim? 
*  Como  estás  caneado ,  tu  estás  todo 
«  banbado  era  suor.  »  E  com  seu  len- 
cinho  branco  ,  ella  lhe  enxugava  a 
testa  e  as  faces,  e.lhe  dava  muitos 
beijos. 

Com  tudo,  desde  algum  tempo  Vir- 
ginia se  sentia  agitada  de -hum  mal  nao 
conhecido.  Seus  bellos  olbos  azues 
tinbao  olheiras  pretas;  sua  tez  se  tor- 
nava  pallida  ,  huma  languidez  uni- 
versal abatia  o  seu  corpo.  A  séreni- 
dade  nao  se  via  já  no  seu  rosto,  neta 
o  sorriso  nos  seus  labios.  Via-se  de 
repente  jovial  sem  alegría,  e  triste 
sem  desgosto.  Ella  evitava  os  seus 
brincos  innocentes ,  as  suas  doces  oc- 
eupacóes ,  e  a  sociedade  da  sua  fa- 
milia milito  amada.  Ella  andava  er- 
rando aqui  e  acolá  ,  ñas  paragens 
as  mais  solitarias  da  habitacáo ,  bus- 
cando por  toda  a  parte  descanco,  a 
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nao  o  adiando  em  parte  alguma.  Al- 
gumas  vezes,  á  vista  de  Paulo,  ella 
hia  para  elle  brincando  ;  e  depois 
de  repente,  ao  chegar-se  a  elle,  hum 
embaraco  repentino  a  fazia  parar  ; 
huma  vermelnidao  corava  snas  faces 
pullidas,  e  seus  olhos  nao  ousaváo  já 
fítar-se  nos  seus.  Paulo  lhe  dizia  :  «  A 
«  verdura  cobre  estes  rochedos  ,  nos- 
*  sos  passaros  cantáo  quando  te  vém, 
«  Tudo  está  alegre  á  roda  de  ti ,  tu  so 
ce  estás  triste.  p  E  procurava  reaní- 
mala,  abracando-a;  mas  ella  voltava 
a  eabeea ,  e  fugia  trémula  para  sua 
mái.  A  desgracada  se  senda  pertur- 
bada pelas  caricias  de  seu  irmáo.  Paulo 
nada  entendía  n'huns  caprichos  táo 
novos  e  táo  estranhos.  Hum  mal 
traz  quasi  sempre  comsigo  011  tros 
males. 

Hum  daquelles  veroes,  que  assoláo 
de  tempos  a  tempos  as  térras  situa- 
das entre  os  trópicos,  veio  espalhar 
aqui  os  seus  estragos.  Isto  succedia 
pelos  fins  de  dezembro,  quando  o 
sol  no  Capricornio  aquenta  durante 
tres  semanas  a  llha  de  Franca  com 
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seas  fogos  vertieres.  O  vento  do  su- 
doeste, que  reina  qua^si  todo  o  anno, 
nao  assoprava  já.  Turbilhoes  de  poeira 
se  levantavao  sobre  os  caminóos,  e 
ficaváo  suspensos  no  ar.  A  térra  se 
abria  por  todas  as  partes  ;  a  herva 
estava  queimada ;  sahiáo  do  flanco 
das  montanhas  exhalacóes  quentes , 
e  a  maior  parte  dos  seus  rios  eráo 
secos.  Nenhuma  nnvem  vinha  da 
parte  do  mar.  Sómente  no  decurso 
do  dia  huns  vapores  pardos  se  levan- 
tavao das  suas  planicies,  e  pareciao 
ao  por  do  sol ,  como  as  chammas  de 
buna  incendio.  A  noite  nem  se  quer 
dava  refresco  algum  á  atmosfera  abra- 
zada. O  orbe  da  lúa  todo  vermelho,  se 
elevava  n'hum  horisonie  ennevoado  , 
de  huma  grandeza  desmedida.  Os  re- 
banhos  abatidos  sobre  as  encostas  dos 
outeiros ,  faziáo  resoar  os  valles  com 
tristes  mugidos.  O  mesmo  Cafre ,  que 
os  guardava,  se  deitava  sobre  a  térra , 
para  nella  achar  fresquidáo.  Por  toda 
a  parte  o  sol  abraza  va ,  e  o  ar  aba- 
fadico  resoava  do  zuñido  dos  insec- 
tos, que  procura váo  apagar  a  sede  no 
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sangue  dos  homens  e  dos  animaes. 

IN'huma  daquellas  noites  abraza- 
doras Virginia  sentio  repetir  em  do- 
bro  todos  os  symptomas  do  seu  mal. 
Ella  se  levantava,  se  assentava,  tor- 
nava  a  deitar-se,  e  nao  achava  em 
postura  alguma  nem  o  somno,  nem  o 
descanco.  Ella  se  encaminha  ao  claráo 
da  lua  para  a  sua  fonte.  Ella  avista  a 
nascente  della,  que,  a  pezar  da  se- 
cura, corría  aínda  em  fios  de  prata 
sobre  os  flancos  pardos  do  rochedo. 
Ella  se  mergulha  no  seu  tanque.  Ao 
principio  a  fresquidáo  reanima  os 
seus  sentidos,  e  mil  lembrancas  a^ra- 
daveis  se  apresentao  ao  seu  espirito. 
Ella  se  lembra  que  na  sua  infancia 
sua  mái  e  Margarida  se  divertiáo 
em  banbala  com  Paulo  neste  meárno 
sitio;  que  Paulo  depois  reservando 
este  banlio  para  ella  so ,  abrirá  o  leito 
delle,  cobríra  o  fundo  de  aréa ,  e 
semeára  ñas  suas  bordas  plantas  aro- 
máticas. Ella  entrevé  na  agua,  sobre 
seus  bracos  nús ,  e  sobre  seu  seio, 
os  reflexos  das  duas  palmeiras  dis- 
postas pelo  nascimento  de  seu  irmáo , 
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e  pelo  sen  ,  que  eulacaváo  por  cima 
de  sua  cabeca  seus  ramos  verdes  ,  e 
sens  ten  ros  cocos.  Ella  pensa  na  a  mi- 
zade  de  Paulo ,  mais  doce  que  os  per- 
fumes,mais  pura  que  a  agua  das  fontes, 
mais  forte  que  as  palmeiras  enlaeadas; 
e  ella  suspira.  Ella  pensa  na  noite  ,  na 
solidáo  ;  e  hum  fogo  devoradora  ac- 
commette.Nomesuioinstanteella  sabe 
assustada  destas  perigosas  sombras  í  e 
destas  aguas  mais  abrazadoras  que  os 
soes  da  zona  tórrida.  Ella  corre  para 
sua  mai,  buscar  hum  apoio  contra  si 
mesma.  Algumas  vezes  querendo  con- 
tar-lhe  suas  penas,  ella  lhe  aperta  as 
máos  ñas  suas ,  algumas  vezes  ella  es- 
teve  disposia  a  pronunciar  o  nome  de 
Paulo,  mas  sen  coracáo  opprimido 
deixa  a  sua  üngua  sem  expressáo,  e 
descancando  sua  cabeca  sobre  o  peito 
maternal,  nao  pode  senáo  inúndalo 
com  suas  lagrimas. 

Madama  de  la  Tour  bem  conheciá 
a  causa  do  mal  de  sua  filha ,  mas  nao 
ousava  faliar-lhe  delle.  «  Minha  íilha, 
«  lhe  dizia  ,  dirige-te  a  Déos,  que 
«  dispoern  á  sua  vonlade  da  saude ,  e 
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«  da  vida.  Elle  te  experimenta  boje 
«  para  recompensar-te  ámanháa.Lem- 
«  bra-le  que  nao  estamos  cá  na  térra, 
«  senao  para  practicar  a  virtude.  » 

Com  tudo  ,  aquelles  calores  exces- 
sivos  levantáráo  do  océano  vapores, 
que  cobríráo  a  ilha  como  hum  vasto 
parasol.  Os  cumes  das  monlanhas  os 
ajuntaváo  á  roda  de  si,  e  huns  lon- 
gos sulcos  de  fogo  sahiáo  de  quanco 
em  quando  de  seus  picos  ennevoados. 
Logo  huns  trovoes  horrorosos  fizerao 
resoar  com  o  seu  estrondo  os  bosques, 
as  planicies  e  os  valles;  humas  chuvas 
espantosas  semelhantes  a  cataratas, 
cahíráo  do  ceo.  Humas  torrentes  es- 
pumosas se  precipitavao  ao  longo  das 
encoslas  desta  monlanha ;  o  fundo 
clesta  planicie  se  tornára  hum  mar; 
o  chao  levantado,  onde  estáo  sen- 
tadas as  cabanas,  huma  ilhota;  e  a 
entrada  deste  valle  huma  comporta, 
por  onde  sahiao  confusamente ,  com 
as  aguas  estrepitosas ,  as  térras ,  as 
arvores  e  os  rochedos, 

Trémula  toda  a  familia  ,  rogava  a 
Déos  na  casa  de  madama  de  laTour, 
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cujo  tecto  estalava  horrivelmente  com 
a  impressáo  dos  venios.  Ainda  que  a 
porta  e  as  janellas  fossem  bem  fe- 
chadas, todos  os  objectos  se  distin- 
guiáo  por  entre  as  junturas  táo  vivos 
e  frequentes  eráo  os  relámpagos.  O 
intrépido  Paulo  ,  acompanhado  de 
Domingos,  hia  de  huma  a  outra  casa , 
a  pezar  do  furor  da  tempestade,  fin- 
cando aqui  hum  espeque,  e  pregando 
acola  huma  estaca;  nao  entravá,  se~ 
nao  para  consolar  a  familia  esperando 
em  breve  o  bello  tempo.  Com  effeito, 
pela  tarde  parou  a  chuva;  os  ventos 
geraes  do  sudoeste  tornáráo  a  tomar 
seu  curso  ordinario,  os  nevoeiros  tem- 
pestuosos foráo  arrojados  para  o  no- 
roeste/ e  o  sol  ao  por-se  appareceo 
no  horisonte. 

O  primeiro  desejo  de  Virginia  foi 
o  de  ir  ver  o  sitio  do  seu  descanso. 
Paulo  se  chegou  a  elia  com  ar  timido 
e  lhe  offereceo  seu  brago  para  aju- 
dala  a  caminhar.  Ella  o  aceitou  sor- 
rindo  ,  e  sahiráo  juntos  da  casa.  O  ar 
era  fresco  e  sonoro.  Humas  exhala- 
res fumegantes  se  elevaváo  sobre  as 
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coroas  da  montanha  sulcada  aqui  e 
acola  da  escuma  das  torrentes ,  que 
se  esgotaváo  por  todos   os  lados. 
Quanto  ao  jardim  ,  estava  todo  arrui- 
nado  por  barrancos  horrendos ;  a 
maior  parte  das  arvores  tinháo  as  rai- 
zesaosol;  huns  grandes  montoes  de 
áreas  cobriáo  os  prados  ,  e  tinliáo  pe- 
jado  o  banho  de  Virginia.  Nao  obs- 
tante, os  coqueiros  ambos  estaváo  em 
pé ,  e  mui  verdejantes.  Mas  nao  havia 
ja  nos  arredores  nem  alcatifas  de  rel- 
ia,  nem  caramanchoes ,  nem  passa- 
ros,  á  excepcáo  de  algumas  benga- 
linhas,  que  sobre  os  picos  dos  roche- 
dos  visinhos  choraváo  cora  cantos 
lamentosos  a  perda  de  seus  Elhinhos* 
A  vista  desta  desolagáo  ,  Virginia 
disse  a  Paulo  :  «  Vos  tinheis  trazido 
«  aqui  passaros,  o  furagao  os  matón ; 
«  vos  tinheis  disposto  este  jardim ,  está 
*  destruido.  Todo  acaba  cá  na  térra  , 
«  so  o  ceo  nao  muda  »  Respondeo- 
lhe  Paulo  :  «  Nao  me  será  possivel 
«  dar-vos  alguma  cousa  de  ceo  !  mas 
«  en  nadatenho,  nem  se  quer  cá  na 
«  térra.  »  Virginia  replicou  corando : 
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«  Vos  tendes  o  retrato  de  S.  Paulo, 
«  que  e  vosso.  »  Apenas  ella  fallou  , 
correo  elle  logo  búscalo  a  casa  de 
sua  mái.  Este  retrato  era  huma  pe- 
queña miniatura  ,  representando  o 
eremita  Paulo.  Marga rida  Ihe  tinha 
huma  grande  devocáo.  Ella  o  trouxera 
largo  tempo  suspenso  ao  seu  pescoco, 
em  quanto  solteira;  depois  sendo  ja 
mái ,  ella  o  puzera  ao  pescogo  de  seu 
filho.  Até  suceedéra  que  estando  pe- 
jada  delle,  e  abandonada  de  todo  o 
mundo,  á  forca  de  contemplar  a  ima» 
gem  deste  bemaven turado  solitario", 
seu  fruto  contratara  alguma  seme- 
lhunga  com  elle ,  o  que  a  decidirá  a 
dar-lhe  seu  nome  ,  e  por  patrono  hum 
santo,  que  passára  sua  vida  longe  dos 
homens ,  que  a  tinháo  engañado,  e 
depois  abandonado.  Virginia  acei- 
tando esse  pequeño  retrato ,  Ihe  disse 
commovida  :  «  Meu  irmao ,  eile  nunca 
»  me  será  roubado  em  quanio  eu  vi- 
«  ver  ,  e  nunca  esquecerei  que  tu  me 
*  déste  a  única  cousa  que  possuesno 
«  mundo.  »  Ao  ver  este  tota  de  ami- 
zade  ,  esta  demonstra. ao  inesperada 


de  familiaridade  e  de  ternura,  quiz 
Paulo  abrácala;  mas  tao  ügeira  como 
lium  passaro ,  ella  Ihe  eseapou,  e  o 
deixou  atónito  >  nao  concebendo  cor- 
sa alg ;uma n'huin  proceder  táo  extraoi  - 
dinario, 

Nao  obstante,  Margarida  dizia  a 
Madama  de  la  Tour :  «  Porque  nao 

casamos  nossos  filhos  ?  Elles  tem 
«  hum  pelo  outro  huma  paixáo  extre- 
«  ma  ,  da  qual  meu  filho  nao  se  per- 
«  cebe  aínda.  Quando  a  natureza  Ihe 
«  ti  ver  fallado  ,  debalde  vigiaremos 
«  sobre  elles ;  ludo  he  para  recear.  » 
Madama  de  la  Tour  Ihe  respondeo  : 
«  Sao  aínda  muito  novos  ,  e  mui  po- 
«  bres.  Que  desgosto  para  nos,  se  Vir- 
«  ginia  désseáluz  filhos  desgranados, 
«  que  nao  teria  talveza  forca  de  criar  \ 
«  O  leu  preto  Domingos  está  mui  que- 
«  brantado;  María  está  enferma.  Eu 

*  mesma ,  querida  amiga  ,  ha  qua- 
«  íorze  annos  para  cá  me  sinto  mui 

*  enfraquecida.  Cedo  envelhecemos 
«  nos  paizes  quentes,  e  ainda  mais 
«  cedo  nos  desgostos.  Paulo  he  nossa 
«  esperance.  Esperemos  que  a  idéele 
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«  tenha  formado  seu  temperamento  , 

*  e  que  possa  sustentarnos  pelo  sen 
«  trabalho.  Agora,  tu  o  saoes,  nao 
«  temos  quasi  senáo  o  necessario  de 
«  cada  dia,  Mas  mandando  Paulo  por 
«  algum  tempo  á  India ,  o  commereio 
«  lhe  dará  com  que  comprar  algum 
«  escravo  ;  e  á  sua  volta ,  cásalo  he- 
te mos  com  Virginia ,  pois  creio  que 
«  nenhuma  pessoa  pode  fazer  minha 
«  filha  táo  feliz  como  teu  íilho  Paulo. 
«  Nos  fallaremos  disso  a  o  nosso  vi- 

*  sinho.  » 

Corn  effeito  ,  aquellas  senhoras  me 
consultáráo  ,  e  eu  fui  do  seu  parecer. 
«  Os  mares  da  India  sao  bellos ,  Ibes 
«  disse.  Escolhendo  huma  estacao  fa- 
«  voravel  para  passar  daqui  ás  Indias , 
«  he  huma  viagem  de  seis  semanas  ,  e 
«  de  outro  tanto  tempo  para  voltar. 
»  Nos  faremos  no  nosso  districto  huma 
«  carregacáo  a  Paulo  ,  pois  tenho  vi- 
«  sinhos  ,  que  o  estimáo  muito.  Ainda 
«  que  nao  Ihe  dessemos  senáo  algodáo 
«  em  bruto,  do  qual  nao  fazemos  uso 
«  algum,  por  falta  de  moinhos  para 
«  descáscalo ,  páo  de  ébano  táo  com- 
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*  mum  aqui,  que  serve  para  queimar, 
*e  algumas  resinas,  que  se  perdem 
«  nos  nossos  bosques;  tudo  isto  se 
«  vende  muito  bem  ñas  Indias ,  e  nos 
cr  be- mui  inútil  aqui.  » 

Eu  me  encarreguei  de  pedir  a  Mr.  de 
j    la  Bourdonaye  huma  lieenca  de  era- 
jj    barque  para  esta  viagem ,  e  primeiro 
que  tudo ,  quiz  prevenir  a  Paulo  j  mas 
que  pasmo  foi  o  meu,  quando  este 
joven  mancebo  me  disse  com  hum 
bom  senso  mui  superior  á  sua  idade : 
«  Porque  queréis  que  deixe  minha 
«  familia ,  para  nao  sei  que  projecto 
I    «  de  fortuna  ?  Ha  commercio  no  mira- 
«  do  mais  vantajoso  que  a  cultura  de 
«  hum  campo  >  que  dá  algumas  vezes 
«  cincoenta,  e  ,cem  por  hum?  Se  que- 
«  remos  fazer  o  commercio ,  nao  po- 
«  demos  nos  fazelo  levando  nosso 

*  superfluo  daqui  á  cidade ,  sem  que 
«  vá  correr  ás  Indias  ?  Nossas  máis  me 
«  dizem  que  Domingos  está  velho  e 
«  quebrantado,  mas  eu  sou  moco  ,  e 
»  me  fortifico  cada  dia.  Pode  -  Ihes 
«  acontecer  na  minha  ausencia  aigum 
«accidente,  sobre  tudo  a  Virginia, 
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*  que  está  ja  doente,  Oh !  nao,  nao!  eu 
«  nao  poderei  resolver -me  a  deixa- 
«  las.  ». 

Sua  resposta  me  causou  hum  gran- 
de embaraco  ,  pois  madama  de  la 
Tour  nao  me  tinha  oecultado  o  estado 
de  Virginia,  e  o  desejo  que  íinha  de 
ganhar  aiguns  anuos  sobre  a  idade 
destes  mancebos  apartando-os  hum 
do  outro.  Estes  eráo  motivos,  que  eu 
nem  se  quer  ousava  fazer  suspeitar. 

Neste  intervallo  hum  navio  che- 

f^ado  de  Franca  trouxea  madama  de 
a  Tour  huma  carta  de  sua  tia.  O  re- 
ceio  da  morte,sem  o  qual  os  coracóes 
duros  nao  seriáo  jamáis  sensiveis,  a 
tinha  assuslado  Ella  sahia  de  huma 
grave  doenca  degenerada  em  langui- 
dez e  que  a  idade  tornava  íncuravel, 
Ella  escrevia  a  sua  sobrinha  de  voltar 
a  Franca  :  ou  se  sua  saude  nao  Ihe 
permittisse  de  fazer  huma  táo  dilatada 
via^em,  ihe  ordenava  de  mandar  V  ir- 
ginia, a  quem  ella  deslinava  huma 
boa  educacáo,  hum  partido  na  corte 
e  a  doacáo  de  todos  seus  bens  Ei¡& 
íazia  depender  as  suas  bondades  ,  di- 
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!  íia  na  carta,  da  execucáo  de  suas  or- 
dens. 

Apenas  foi  esta  carta  lida  na  fami- 

|i  lia ,  que  nella  espalhou  a  consterna- 
cao  Domingos  e  María  se  pnzerao  a 
chorar.  Paulo  ,  pasmado,  parecía  dis- 

!  posto  a  enfadar-se.  Virginia,  os  olhos 
fitos  em  sua  mái ,  nao  onsava  proferir 

j  huma  palavra.  «  Poderieis  deixar-nos 
«agora,  disse  Margarida  amadama 
«  de  la  Tour.  »  «  Nao,  minha  amiga  ; 
«  nao,  meus  filhos  ,  replicou  madama 
«  de  la  Tour  :  eu  nao  vos  deixarei.  Eu 
«  viví  comvosco  e  comvosco  he  que 
«  quero  morrer.  En  nao  conheci  a  fe- 
«  licidade  ,  senáo  na  vossa  amizade. 
ce  Se  a  minha  saude  está  alterada ,  os 
■«  desgostos  passados  sao  a  causa  disto. 
«  O  que  me  dilacerou  o  coracáo  foi  a 
«  dureza  de  meus  párenles,  e  a  perda 
«  de  meu  querido  esposo.  Mas  depois 
«  gozei  de  mais  consolacao ,  e  de 
«  mais  felicidade  comvosco ,  debaixo 
«  destas  pobres  cabanas,  do  que  já- 

|  «  mais  as  riquezas  de  minha  familia 
«  me  fizeráo  esperar  na  minha  pa- 
a  tria.  » 
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Ouvido  esle  discurso,  de  todos  os 
olhos  corréráo  lagrimas  de  alegria. 
Paulo  apertando  a  madama  de  la  Tour 
nos  seus  bracos,  Ihe  disse  :  «  En  tam- 
«  bem  nao  vos  deixarei.  Eu  nao  irei  ás 
«  Indias.  Nos  trabalharemos  todos 
«<  para  vos,  querida  mai ;  comnosco 
«  nunca  vos  faltará  cousa  alguina.  » 
Mas  de  toda  a  sociedade  a  pessoaque 
mostroa  mais  alegria ,  e  que  foi  a  mais 
sensivel  a  isto ,  foi  Virginia.  Ella  per- 
maneceo  todo  o  resto  do  dia  n'huma 
suave  alegria ,  e  a  volta  de  sua  tran- 
quillidade  causou  a  todos  huma  satis- 
facao  geral. 

No  dia  seguinte  ao  nascer  do  sol , 
como  acabassem  de  fazer  todos  jun- 
tos, conforme  seu  costume,  a  oracáo 
damanhaa,  que  precedía  o  almoco, 
Domingos  lhes  deo  parte quehum  ca- 
valheiro  a  cavallo,  accompanhado  de 
dous  escravos,  vinha  aproximando-se 
da  habitacáo.  Este  era  Mr.  de  la  Bour- 
donaye,  Entrou  na  casa ,  onde  toda 
a  familia  estava  á  meza.  Virginia  aca- 
bava  de  servir,  conforme  o  uso  do 
paiz  ,  café  e  arroz  cozido  em  agua. 
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Ella  servio  tambem  batatas  quentes 
e  bananas  frescas.  Havia  por  toda 
baixelía  cabacas  secas  parlidas  pelo 
meio  ,  que  serviáo  de  pratos  ,  e  por 
roupa  de  meza  folhas  de  bananeiras. 
O  governador  mostrou-se  ao  princi- 
pio hura  pouco  admirado  da  pobreza 
desta  habitacáo.  Depois  dirigendo-se 
a  madama  de  la  Tour,  lhe  disse  que 
os  negocios  geraes  o  impediáo  algu- 
mas  vezes  de  attender  a  os  particula- 
res; masque  ella  tinha  muitas  pre- 
tcncoes  para  com  elle.  «  Vos  tendes , 
«  sen  hora,  acrescentou  elle ,  huma  tia 

*  nobre  e  mui  rica  em  Paris,  que 
.«  vos  reserva  a  sua  fortuna  e  vos  es- 
te pera  para  lhe  fazerdes  companhia.  » 
Madama  de  la  Tour  respondeo  ao 
governador,  que  a  sua  saude  alterada 
nao  lhe  permittia  de  emprender  huma 
tac  dilatada  viagem,  »  Ao  menos  ,  ve- 
«  plicou  Mr.  de  la  Bourdonaye,  em 
«  attencáo  á  senhora  vossa  filha ,  táo 
*c  joven  e  tao  amavel ,  nao  podereis 
«  sem  injustiea  privala  de  huma  táo 
«  grande  heranca.Eu  nao  vosoceulto, 

*  que  vossa  tia  se  vaieo  da  autori- 
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«  dade  para  mándala  ir  para  a  sua 
«  companhia.  Ás  secretarias  me  es- 
«  crevéráo  á  este  respeito,  de  usar,  se 
a  preciso ,  do  meu  poder ;  mas  nao 
»  o  exercendo  senáo  para  fazer  felizes 
«  os  habitantes  desta  colonia  ,  espero 
«  de  vossa  bondade  hum  sacrificio  de 
«  alguns  annos  ,  do  qual  depende  o 
«  estabelecimenío  de  vossa  filha  ?  e  o 
«  bem  estar  de  toda  vossa  vida.  Para 

*  que  se  vem  ás  iihas?  nao  he  para 
«  nellas  fazer  fortuna?  Nao  he  cousa 
«  muiío  mais  agradavel  de  ir  achala 
«  na  sua  patria  ?  » 

Dizendo  estas  palavras ,  poz  sobre 
a  meza  hum  grande  saco  de  patacas  , 
que  trazia  hum  de  seus  pretos.  «  Eisr 
«  aqui,  acrescentou  elle,  o  que  está 

*  destinado  para  os  preñaros  da  via- 
«  gem  da  senhora  vossa  filha ,  da 
«  parte  de  vossa  tia.  n  Depois  acabou 

Í)or  argüir  com  bondade  a  madama  de 
a  Tour ,  de  nao  ter-se  dirigido  a  elle 
ñas  suas  preeisóes  ,  louvando-a  com 
tudo  do  seu  nobre  valor.  Paulo  lhe 
dirigió  logo  a  palavra  ,  e  disse  ao  go- 
veinador  :  «  Senhor,  minha  raai  se 
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i  «  dirigió  a  vos,  e  vos  a  recebestes  mal.  * 
«  i  endes  vos  oulro  filho,  senhora, 
«  disse  Mr.  de  la  Bóurdonaye  a  ma- 
ce dama  de  la  Tour?  »  «  Nao,  senhor, 

*  replicón  ella ,  este  he  o  filho  da 
«  mioha  amiga,  mas  elle  e  Virginia 

¡  «  nos  sao  communs,  e  igualmente  que- 
!  «  ridos.  »  «  Joven  mancebo ,  disse  o 
I  í<  governador  a  Paulo,  quando  tiver- 
«  des  adquirido  a  experiencia  do  muñ- 
ir do,  conhecereis  a  desgraca  dos  ho- 
ce mens  empregados  ;  sabereis  quáo 
«  fácil  he  prevenilos  ,  quáo  fácil - 
«  mente  dáo  ao  vicio  intrigante  o 
c<  que  pertence  ao  mérito  que  se  oc- 
«  culta.  » 

Mr.  de  la  Bourdonaye  convidado 
por  madama  de  la  Tour  ,  se  assenlou 
á  meza  junto  a  ella.  Almocou  á  ma- 
neira  dos  crioulos ,  café  °  misturado 
corn  arroz  cozido  em  agua.  Gostou 
da  boa  ordem  e  da  limpeza  da  pe- 
quena  casa,  da  nniáo  de  ambas  estas 
familias  encantadoras ,  e  do  zelo  de 
seus  velhos  escravos.  «  Aquináo  ha  , 
«  disse  elle  ,  senao  trastes  de  madeira , 

*  mas  vém-se  rostes  serenos  ecoracoes 
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e<  de  curo.  »  Paulo  enlevado  da  popn- 
laridade  do  governador ,  lhe  disse  : 
«  Eu  desejo  ser  vosso  amigo,  pois 
«  sois  hum  homem  honrado.  *  Mr.  de 
la  Bourdonaye  recebeo  com  gosto 
este  sinal  de  cordialidade  insular. 
Abracou  a  Paulo  apertando  -  lhe  a 
máo,  e  lhe  prometíeo  que  podia  con- 
tar com  a  sua  amizade. 

Depois  do  almoco ,  se  retirou  á 
parte  com  madama  de  laTour  ,  e  lhe 
disse  que  se  offerecia  huma  occasiáo 
próxima  de  mandar  sua  filha  para 
Franca  n'hum  navio  prestes  a  partir ; 
que  a  recommendaria  a  huma  senhora 
sua  parenta  ,  que  hia  tambem  de  pas- 
sageira  nelle;  que  convinha  muito 
nao  abandonar  huma  fortuna  immensa 
por  huma  satisíacao  de  alguns  annos. 

*  Vossa  tia  ,  acrescentou  elle  ao  des- 
«  pedir-se,  nao  pode  durar  mais  de 
«  dous  annos.  Seus  amigos  mo  escre- 
«  véráo.  Pensai  bem  nisso.  A  fortuna 
«  nao  se  oíFerece  todos  os  dias.  Con- 

*  sultai  entre  vos.  Todas  as  pessoas  de 
«  bom  senso  serao  do  meu  parecer.  « 
Ella  lhe  respondeo,  «  que  nao  dése- 
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«  jando  de  hoje^m  diante  outra  felici- 
«  dade,  senáo  a  de  sna  filha,  ella  dei- 
«xaria  sua  partida  para  Franca  intei- 
«  ramente  á  sua  disposicáo.  » 

Madama  de  la  Tour  nao  desgos- 
tava  de  achar  huma  occasiáo  de  apar- 
tar por  algum  tempo  Virginia  e  Paulo, 
esperando  huin  dia  a  sua  felicidade 
mutua.  Ella  chamou  poissua  filha  de 
parte ■,  e  lhe  disse  :  «  Minha  filha , 
«  nossos  escravos  estáo  velhos ;  Paulo 
«  he  mui  moco,  Margarida  vai  enve- 
«  lhecendo }  e  estou  já  enferma ;  se  eu 
«  viesse  a  morrer  5  o  que  seria  de  vos 
«  sem  fortuna  no  meio  destes  deser- 
«tos?  Ficarieis  pois  só ,  nao  tendo 
«  ninguem  que  pudesse  ser-vos  de 
«grande  soccorro ,  e  obrigada . ,  para 
«  viver,  atrabalhar  continuamente  a 
«  térra,  como  huma  jornaleira.  Esta 
» idea  me  afflige.  »  Virginia  lhe  res-* 
pondeo  :  «  Déos  nos  condemnou  ao 
«  trabalho.  Vos  me  ensinastes  a  tra- 
ce balhar  e  a  abencoalo  cada^iia.  Até 
«  agora  nao  nos  abandonou ,  nao  nos 
«  abandonará  nunca.  Sua  providen- 
«  cia  vigia  particularmente  sobre  os 
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«  desgracados.  Isto  mo  dissestes  tantas 
ce  vezes,  minha  mái  ¡  Eu  nao  poderia 
a  resolver-me  a  deixar-vos.  »  Madama 
de  la  Tour  commovida  ,  replicou  : 
»  Eu  nao  tenho  outro  projecto,  senao 
«  o  de  íazer-te  feliz  9  e  de  casar-te  hum 
«  dia  com  Paulo ,  que  nao  he  ten  ir- 
u  máo.  Leinbra-te  agora  que  sua  for- 
te tuna  depende  de  ti. 

Huma  joven  menina,  que  ama,  eré 
que  todo  o  mundo  o  ignora.  Ella  co- 
bre seus  olhos  com  o  veo ,  que  tem 
sobre  seu  coracao;  mas  quando  lie 
levantado  por  huma  máo  amiga,  en- 
tao  as  penas  occultas  do  seu  amor  es- 
capáo  como  por  huma  barreira  aberta, 
e  as  doces  efíusSes  da  confianca  suc- 
cedem  ás  discricoes  e  aos  mysterios  , 
com  que  ella  se  encobria.  Virginia, 
sensivel  as  novas  demonstracoes  de 
bondade  de  sua  mái ,  lhe  contou  quaes 
eráo  seus  combates  ,  que  nao  tiveráo 
por  testemunhas  senao  a  Deossó;  que 
ella  via  o  auxilio  da  sua  providencia 
no  de  huma  mái  terna,  que  appro- 
vava  a  sua  inclinacáo  e  que  a  dirigía 
pelos  seus  contemos  :  que  agora  a- 
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j  judada  da  sua  proteccáo  ,  tudo  a  em- 
penhava  a  ficar  junto  a  ella,  seni  in- 

|    quietacáo  pelo  presente,  e  sem  receio 

I    para  o  futuro. 

Madama  de  la  Tour  vendo  que  a 
sua  confidencia  tiriha  produzido  hum 

j    effeito  contrario  ao  que  ella  espera  va , 

i|  Ihe  disse  :  «  Minha  filha ,  eu  nao  quero 
«  constranger  te ;  ^elibera  ao  ten  com- 
«  modo,  mas  occulta  o  ten  amor  a 
«  Paulo.  Quando  o  coracáo  de  huma 
«  menina  está  rendido,  o  seu  amante 
ce  nao  tem  já  nada  que  pedir-lhe.  » 
Pela  tarde  como  ella  se  achasse  só 

I  com  Virginia,  entrou  em  sua  casa 
hum  homem  alto,  vestido  de  huma 
sotana  azul.  Era  hum  ecclesiastieo 
missionario  da  ilha,  e  coofessor  de 
madama  de  la  Tour  e  de  Virginia.  Era 
mandado  pelo  governador.  «  Meus 
cefilhos,  disse  entrando,  seja  Déos 
ce  louvado  !  Eis-vos-ahi  ricos.  Vos  po- 
ce dereis  dar  ouvidos  ao  vosso  bom 
ce  coracáo ,  beneficiar  os  pob '^e  .  E11 
«  sei  o  quedissestes  a  'Mr.  de  h  Boüf- 
« donare,  e  o  que  ihe  respondestes. 
*  Boa  mái ,  vossa  saude  vos  obriga  a 
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s  permanecer  aqui;  mas  vos,  ¡oven 
«  menina ,  nao  tendes  excusa  alguma. 
«c  Importa  obeceder  á  Providencia, 
«  aos  nossos  párenles  aneiáos,  aínda 
«  que  injustos.  He  hum sacrificio,  mas 
«  he  a  ordem  de  Déos.  Elle  se  sacri- 
»  ficon  por  nos.  He  preciso,  seguindo 

*  o  seu  exemplo  ,  sacrificar-  se  pelo 
«  bem  da  sua  familia.  A  vossa  viagem 
«  a  Franca  terá  hum  éxito  feliz.  Nao 
ce  queréis  partir,  minha  querida  me- 
«  nina?  » 

Virginia  com  os  olhos  baixos  Ihe 
respondeo  tremendo  :  «  Se  esta  he 
a  ordem  de  Déos,  a  nádame  opo- 

*  nho.  A  vontade  de  Déos  seja  feita , 
tt  disse  ella  chorando.  » 

Sahio  o  missionario ,  e  foidar  conta 
ao  governador  do  successo  da  sua 
missáo.  Com  tudo,  madama  de  la 
Tour  me  mandou  rogar  por  Domin- 
gos de  passar  por  sua  casa ,  para  con- 
sultar-me  sobre  a  partida  de  Virginia. 
Eu  nao  fui  de  parecer  que  a  deixas- 
sem  partir.  Eu  tenho  por  principios 
certos  da  felicidade,  que  se  devem 
preferir  as  vantagens  da  natureza  * 


E  VIRGINIA. 

todas  as  vantagens  da  fortuna  ,  e  que 
nao  devenios  ir  buscar  longe  de  ríos 
o  que  podemos,  achar  em  nossa  casa. 
Eu  applico  estas  máximas  a  todos  sem 
€xcepcáo.  Mas  que  podiáo  meus  con- 
selhos'de  mocleracáo  contra  as  illu- 
soes  de  huma  grande  fortuna,  e  as 
minhas  razóes.  naturaes  contra  as 

Íjreoccupacoes  do  mundo,  e  contra 
íuma  auloridade  sagrada  para  ma- 
dama de  la  Tour.  Esta  senhora  pois 
nao  me  consulten ,  senao  por  cere- 
monia ,  nao  deliberou  mais  depois  da 
decisáo  de  sen  eonfessor.  Margarida, 
que  a  pezar  das  vantagens  que  espe- 
rava  para  sen  fiilio  ,  da  fortuna  de 
Virginia,  se  oppuzera  fortemente  á 
sua  partida,  nao  fez  mais  objeccoes. 
Quanto  a  Paulo  ,  que  ignorava  o  par- 
tido a  que  se  determinariao ,  pasmado 
das  conversacoes  secretas  de  madama 
de  la  Toure  de  sua  filba  ,  se  entregava 
a  huma  tristeza  sombría.  «  Tramáo 
a  alguma  cousa  contra  mim ,  dizia 
sí  elle  ,  visto  que  se  escondem  de 
«  mim.  ¿í  \> 

Com  tudo^  tendo-se  espalhado  o 
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boato  na  ilha ,  que  a  fortuna  tinha  vi- 
sitado estes  rochedos ,  viráo-se  trepar 
a  elles  mercadores  de  toda  especie. 
Desenroláráo  no  meio  destas  pobres 
cabanas  os  mais  ricos  estofos  da  In- 
dia, os  soberbos  fustóes  de  Gode- 
lor  ,  lencos  de  Paliacate  e  de  Mazuli- 
patan ,  cassas  de  Daca  *  lisas ,  riscadas^ 
bordadas,  transparentes  como  o  dia, 
bafetás  de  Surate  de  táo  bella  bran- 
cura ,  chitas  de  todas  as  cores  e  das 
mais  raras.  Desenroláráo  magníficos 
estofos  de  seda  da  China  ,  lampás  re- 
cortados ,  damascos  brancos  assetina- 
dos,  outros  verdes  e  outros  verme- 
lhos,  setins,  cabaias  macias  como  o 
paño ,  gangas  brancas  e  amarellas ,  e 
tambem  panos  de  Madagascar. 

Madama  de  la  Toar  quiz  que  sua 
filha  comprasse  tudo  o  que  lhe  agra- 
dasse  ;  vigiou  sómente  sobre  os  precos 
e  as  qualidades  das  fazendas ,  recean- 
do  que  os  mercadores  a  enganassem. 
Escolheo  Virginia  tudo  o  que  lhe  pa- 
receo  ser  agradavel  a  sua  mái  ,  a 
Margarida  «é  a  seu  filho.  «  Isto,  dizia 
«  ella  >  he  bom  para  vestidos ,  aquillo 
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«  para  o  uso  de  Maria  e  de  Domin- 
cc  gos.  »  Finalmente,  o  saco  de  pias- 
tras estava  empregado ,  que  ella  nao 
se  tinha  ainda  lembrado  de  suas  pre- 
cisóos. Foi  preciso  tomar-lhe  su  a  parte 
sobre  os  presentes  que  ella  tinha  dis- 
tribuido á  soeiedade. 

Paulo,  afflieto  á  vista  desfas  da- 
divas da  fortuna ,  que  Ihe  presagia- 
\ áo  a  partida  de  Virginia ,  veio  ter , 
passados  alguns  dias,  commigo.  Elle 
me  disse  com  semblante  abatido : 
»  Vai-se  minha  irmáa ;  já  fez  os  prepa- 
«  ros  de  sua  viagem.  Vinde  a  nossa 
«  casa  ,  eti  voló  peco  encarecida- 
«  mente.  Valei-vos  de  vosso  crédito 
«c  sobre  o  espirito  de  sua  mái,  e  da 
«  mí nha ,  para  impedila.  »  Eu  obe- 
decí ás  instancias  de  Paulo,  ainda  que 
mui  persuadido  que  minhas  represen- 
tacóes  nao  teriáo  eíFeito  al^um. 

fee  Virginia  me  tinha  parecido  for- 
mosa,  vestida  de  paño  azul  de  Ben- 
gala ,  com  hum  lenco  encarnado  á 
roda  da  cabeca,  foi  ainda  mais  for- 
mosa  quando  a  vi  enfeitada  á  moda 
das  senhoras  deste  paiz,  Trazia  hum 
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vestido  de  cassa  branca  >  forrado  de 
tafetá  rosa.  Seu  talhe  ligeiro  e  del- 
gado se  desenhava  perfeitamente  de- 
baixo  de  sen  espartilho,  eseus  cabel- 
los louros  entrancados  acompanha- 
váo  admiravelmente  a  sua  cabeca 
virginal.  Seus  bellos  olhos  azues  esta- 
vao  cheios  de  melancolía  ,  e  seu 
coracao  agitado  por  huma  paixáo 
combatida,  dava  á  sua  tez  huma  cor 
animada  ,  e  á  sua  voz  sons  cheios  de 
commocao.  O  mesmb  contraste  do  seu 
enfeite  elegante,  que  parecía  trazer 
contra  sua  vontade  ,  tornava  ainda 
mab  terna  a  sua  languidez.  Ninguem 
podia  vela,  nem  ouvila  sem  sentir-se 
commovido.  Com  isto  augmentou  a 
tristeza  de  Paulo.  Margarida  afilíela 
da  sitúa  cao  de  seu  filho  ,  íhe  disse  em 
particular:  «  Porque,  filho  meu,  te 
«  alimentas  com  falsas  esperancas ,  que 
«  tornao  ainda  mais  amargas  as  pri- 
«  vacoes  ?  Hetempo  que  eu  te  desdi- 
ce bra  o  segredo  da  tua  \ida  e  da  mi- 
«  nha.  A  joven  senhora  de  la  Tour 
«  pertence  por  parte  de  sua  mái  a 
«  huma  párenla  rica  e  de  grande  no- 
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«  breza.  Quanto  a  ti ,  tu  nao  es  senáo 
«  o  filho  de  huma  pobre  camponeza , 
«  eo  peior  he  ,  que  tu  es  bastardo.  » 

Ao  ouvir  esta  palavra  de  bastardo  , 
ficou  Paulo  mui  pasmado.  Elle  nunca 
a  tinha  ouvido  pronunciar  :  pedio  a 
significacáo  della  a  sua  mái,  que  Ihe 
respondeo  :  «  Tu  nao  tiveste  pai  legi- 
cc  timo.  Quando  eu  era  donzella  ,  o 
«  amor  me  fez  commetter  huma  fra- 
«  queza ,  cujo  fruto  foste  tu.  A  minha 
»  culpa  te  privou  da  tua  familia  pa- 
ce ternare  o  meu  arrependimento  da 
«  tua  familia  materna.  Infeliz,  tu  nao 
«  tens  outros  párenles  >  senáo  a  mim 
«  só  no  mundo  !  »E  ella  se  póz  a  cho- 
rar. Paulo  a  per  tan  do-a  nos  seus  bra- 
cos ,  lhe  disse  :  «  O  minha  mái,  visto 
ce  que  náo  tenho  outros  parentes ,  se- 
«  náo  a  vos  no  mundo ,  eu  por  isso 
«  vos  amarei  mais.  Mas  que  segredo 
«  acabáis  de  re velar~me !  Eu  vejo  agora 
«  a  razáo ,  que  aparta  de  mim  a  joven 
«  senhora  de  la  Tour  ha  dous  mezes , 
«  e  que  a  decide  hoje  a  partir.  Ah !  sem 
«  dúvida  ella  me  despreza !  » 

Com  tudo ,  chegada  a  hora  da  cea , 
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puzeráo-se  todos  á  meza  e  cada  hum  , 
agitado  de  paixoes  clifferentes  ,  comeo 
pouco  enáo  fallón.  Virginia  foi  a  pri- 
meira  que  se  levantou  ,  e  foi  sentar-se 
no  lugar ,  onde  estamos.  Paulo  a  se- 
guio  logo  depois,  e  veio  tomar  lugar 
junto  a  ella.  Tanto  hum  como  o  outro 
guardáráo  álgum  tempo  hum  pro- 
fundo silencio.  Fazia  huma  daquellas 
noites  deliciosas,  táo  communs  entre 
os  trópicos  e  cuja  belleza  nao  poderia- 
representar  o  mais  hábil  pincel.  A  lúa 
apparecia  no  meio  do  firmamento  , 
cercada  de  huma  cortina  de  nuvens, 
que  seus  raios  dissipaváo  gradual- 
mente. Asna  luz  se  derramava  insen- 
sivelmente  sobre  as  montarihas  e  sobre 
seus  picos,  que  briíhaváo  de  hum 
verde  prateaclo.  Os  ventos  comprimiáo 
seus  sopros.  Ouviáo-se  nos  bosques  , 
no  fundo  dos  valles ,  no  alto  desses 
rochedos,  huns  pequeños  gritos  ,huns 
doces  murmurios  de  passaros,  que  se 
acariciaváo  nos  seus  ninhos  ,  ale- 
grándole da  claridade  da  noile  e  do 
socego  do  ar.  Todos,  até  os  insectos, 
sussurravao  debaixo  da  herva ;  as  es- 
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í    trellas  scintillaváo  no  firmamento  e 
reflecliáo  noseiodo  mar,  que  repe- 
lí   lia  as  soas  imagen s  tremolas.  Virginia 
!j    corría  corrí  oíhos  distrahidos  o  vasto 
¡    e  sombrío  liorisonte    distincto  das 
praias  da  ilha  por  fogos  vermelhos 
dos  pescadores;  ella  divísouá  entrada 
do  porto  huma  luz  e  huma  sombra. 
I    Era  o  farol  e  o  corpo  do  navio ,  em 
que  devia  embarcar-se  para  a  Europa 
e  que  prestes  a  fazer-se  á  véla ,  espe- 
ra va  sobre  a  ancora  o  fim  da  calmaría, 
Ao  ver  isto,  ella  se  perturbou  e  vol~ 
j    tou  a  cabeca ,  para  que  Paulo  nao  a 
visse  chorar. 

Madama  de  la  Tour  ,  Margarida  e 
eu  es  ta  vamos  assentados  a  alguns  pas- 
sos  dalli  debaixo  das  bananeiras ;  e  no 
silencio  da  noite ,  o  u  vimos  dis  ti  neta- 
mente a  sua  conversacáo,  que  nao 
esqueci. 

Paulo  Ihe  disse  :  «  Senhora  ,  vos 
®  partís ,  segundo  se  diz  y  daqui  a  tres 
«  dias.  Vos  nao  receais  de  expór-vos 
«  aos  perigos  do  mar. ....  do  mar  , 
«  que  tanto  vos  assusla?  »  «  He  pre- 
«  ciso, respondeo  Virginia  ¿que  obe- 
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«  deca  aos  meus  párenles,  ao  meu 
«  dever.  »  c<  Vos  nos  dexais,  replicou 
«  Paulo,  por  huma  parenta  afastada  , 
«  que  nunca  vistes  !  »  «  Ai  de  mim ! 
«  disse  Virginia ,  eu  quería  permane- 
ce ceraquitoda  minha  vida;  nao  oquiz 
ce  minha  mái.  Meu  confessor  me  disse 
<c  que  a  vontade  de  Déos  era  que  en 
<c  paríisse;que  a  vida  era  huma  prova... 
c<  Oh  ,  he  huma  prova  rnui  dura  !  » 

«  O  que ,  replicou  Paulo  ,  tantas 
«  razóes  vos  determinarlo,  e  nenhuma 
«vos  reteve  ¡  Ah  !  aínda  ha  outras , 
cf  que  nao  me  dizeis.  A  riqueza  tem 
«  grandes  engodos.  Vos  acharéis  logo 
ce  n'hum  novo  mundo,  a  qnem  dar  o 
ce  nome  de  irmáo^  que  nao  me  dais 
ce  já.  Ves  escolhereis  este  irmáo  por 
ce  entre  pessoas  dignas  de  vos  por 
ce  hum  naseimento  e  huma  fortuna, 
<c  que  eu  nao  posso  offereeer-vos.  Mas 
ce  para  ser  mais  feliz,  aonde  queréis 
ce  ir?  Em  que  térra  arribareis  ,  que 
ce  vos  seja  mais  grata  que  aquella, 
tt  oode  nascestes  ?  Onde  formareis 
c<  huma  sociedade  mais  amavel  que  a 
te  que  vos  ama  ?  Cerno  podereis  viver 
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<<  sem  os  carinhos  de  vossa  mái,  a 
«  que  estáis  táo  habituada  ?  O  que 
«  sera  della ,  delia  raesma ,  já  adían - 
«  tada  em  anuos  ,  quando  nao  vos  vir 
»  ao  seu  lado,  á  meza,  em  casa,  no 
«  passeio ;  em  que  ella  se  encostaba  a 
«  vos  ?  O  que  será  da  minha  ,  que  vos 
«  ama  tanto  como  ella?  O  que  lhes 
«  direi  eu  a  huma  e  a  oulra  ,  quando 
k  eu  as  vir  chorar  a  vossa  ausencia? 
*  Cruel,  eu  nao  vos  fallo  de  mim: 
«  masque  será  de  mim  mesmo  ,  quan- 
«  do  pela  manháa  eu  nao  vos  vir  já 
«comnoseo,  e  que  a  noite  chegar 
1  «  sem  encontrar-nos ;  quando  eu  avis- 
«  tar  ambas  estas  palmeiras  dispos- 
«  tas  no  nosso  nascimenlo ,  e  táo  largo 
«  tempo  tesíemunhas  da  nossa  ami- 
«  zade  mutua?  Ah!  visto  que  hum 
«  novo  destino  te  lisonjea ,  que  tu 
«  procuras  outros  paizes  differentes 
«  do  teu  paiz  natal,  outros  bens  que 
«  nao  sejáo  os  frutos  dos  meus  tra- 
ce balhos,  deixa-me  acompanhar-te  no 
«  navio  em  que  tu  partes.  Eu  te  soce- 
«  garei  ñas  tempestades  ,  que  te  cau~ 
*  sao  tanto  susto  em  térra.  Eu  desean- 
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«  carei  tua  cabeca  sobre  meu  peito; 
«  eu  aquentarei  teu  coracáo  contra  o 
«  meu  coracáo;  em  Franca,  onde  tu 
«  vais  buscar  fortuna  e  grandeza,  eu 
«  te  servirei  como  teu  escravo.  Feliz 
«  só  com  a  tua  felicidade,  naquelles 
«  palacios  ,  onde  eu  te  verei  servida 
«  e  adorada,  eu  serei  ainda  assaz  rico 
«  e  assaz  nobre  para  fazer-te  o  maior 
«  dos  sacrificios  ,  morrendo  a  teus 
«  pés.  »  // 

Os  solueos  lhe  suíFocárao  a  voz,  e 
nos  ou vimos  logo  a  de  Virginia,  que 
lhe  dizia  estas  palavras  interrompidas 
de  suspiros. ...  ce  Por  teu  respeito  he 
«  que  parto.  .  .  .  por  ti  que  todos  os 

*  dias  tenho  visto  curvado  pelo  tra- 
«  balho  para  alimentar  duas  familias 

*  enfermas.  Se  eu  me  aproveitei  da 
«  occasiáo  de  alcancar  riqueza  ,  he 
«  para  restituir-te  mil  vezes  o  beni 

*  que  tu  nos  fazes.  Ha  algutna  fortuna 
«  digna  da  tua  amizade?  Que  he  o 
«  queme  dizes  do  teu  nascimento? 
«  Ah  !  se  me  fosse  ainda  possivel  dar- 

*  mehum  irmáo,  escolheria  eu  outro 
«  que  nao  fosses  tu  ?  O  Paulo  !- ó  Paulo ! 
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»  eu  te  quero  mais  do  que  a  hum  ir- 
te máo  !  Quanto  me  custou  para  re- 
te pellir-te  longe  de  mim!  eu  quería 
!   «  que  tu  me  ajudasses  a  apartar-me 
ce  de  mim  mesma,  até  que  o  ceo  pu- 
c<  desse  abencoar  nossa  uniáo.  Agora 
!    «  fico  y  parto,  vivo,  morro;  faz  de 
!   «  mim  o  que  quizeres.  Filha  sem  vir- 
«  tude  !  eu  pude  resistir  aos  teus  afa- 
«  gos ,  e  nao  posso  soportar  a  tua 
1    ft  dor.  » 

Ditas  estas  palavras ,  Paulo  a  tomou 
nos  seus  bracos  e  segurando -a  estrei- 
tamente  aperlada  ,  exclamou  com  voz 
1  terrivel :  »  Eu  parto  com  ella ,  nin- 
«  guem  poderá  arrancar- ma.  »  Nos 
corremos  todos  a  elle.  Madama  de  la 
«  Tour  llie  disse:  «  Meu  filho,  se  vos 
«  nos  deixais  ,  que  será  de  nos.  » 

Elle  repelió  tremendo  estas  pala- 
Tras  :  ce  Bien  íiliio. . . .  meu  filho.  . .  . 
ce  Vos,  minha  mái,  llie  disse,  vos  , 
«  que  apartáis  o  irmáo  da  irmáa !  Nos 
í<  ambos  temos  mamado  vosso  leite  ; 
«  ambos  criados  sobre  vossos  joeihos, 
ce  de  vos  aprendemos  a  amar-nos;  au> 
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«  bos  nolo  dissemos  mil  vezes  ,  e 
*  agora  vós  a  apartáis  de  mim.  !  Vos  a 
«  mandáis  á  Europa ,  aquelie  paiz  bar- 
«  barOj  que  vos  recusou  hum  asilo,  e 
«  para  casa  de  párenles  crueis,  que 
«  vos  abandonáráo  a  vos  mesma.  Dir- 
<c  me  heis  :  Vós  nao  tendes  já  direitos 
'«  sobre  eila  ,  ella  nao  he  vossa  irmáa. 
e  Ella  he  tudo  para  mim,  a  minha  ri- 
ce queza  ,  a  minha  familia  ,  o  meu  ñas- 
«  eirnenlo  ,  todo  o  meu  bem.  Nós  nao 
w  livemos  senáo  hum  tecto  ,  senáo 
«  humberco ;  nao  teremos  senáo  huma 
«  sepultura.  Se  ella  parte,  he  forcoso 
«  que  eu  a  siga.  Impedir-mo  ha  o 
<c  governador?  Eu  a  seguirei  a  nado. 
«  O  mar  nao  me  poderia  ser  mais 
ce  funesto  que  a  térra.  Nao  podendo 
ce  viver  aqui  junto  a  ella,  ao  menos 
ce  morrerei  á  sua  vista,  lon-e  de  vos. 
ce  Mái  barbara !  mulher  sem  compai- 
cc  xáo !  Possa  este  océano  ,  onde  a  ex- 
((  pondes,  nao  vola  restituir  jamáis! 
ce  Possáo  estas  vagas  trazer-vos  o  meu 
c<  corpo  e  rclando-o  cora  o  seu  por 
ce  entre  os  calháos  d estas  praias  ,  dar- 
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«  vos  com  a  perda  de  ambos  vossos 
«  filhos,  hum  motivo  eterno  de  des- 
ce  gosto !  »  <b 

Ditas  estas  palavras  ,  eu  o  tomei 
nos  meus  bracos ,  pois  a  desesperacáo 
o  privava  da  razao.  Seus  olhos  scintil- 
laváo ,  o  suor  Ihe  eorria  sobre  o  rosto 
aíbgueado ;  seus  joelhos  tremiáo ;  e  eu 
senlia  no  seu  peito  abrazado  o  seu  co- 
ra cao  dar  pulsacoes  repetidas. 

Virginia  assnstada  lhe  disse  :  *  Oh  f 
«  meu  amigo!  eu  torno  por  testemu- 
<c  nhas  os  prazeres  da  nossa  priaieira 
u  idade  ,  os  teus  males  ,  os  meus  e 
c(  tudo  o  que  pode  unir  para  sempte 
«  dous  desgranados  j  se  fico  y  de  nao 
a  viver  senáo  para  li  j  se  parto ,  de 
«  voltar  hum  dia  para  ser  tua.  Eu  vos 
«  tomo  por  testemurjhos  a  vos  todos  > 
a  que  me  criastes  na  minha  infancia  ¿ 
«  que  dispondes  da  minha  vida  ,  e  que 
«  vedes  as  mi  nhas  lagrimas.  Eu  o  juro 
((  pos  este  ceo  ,  que  me  orne,  por 
«  esle  mar,  que  tenho  de  atravessar, 
a  pelo  ar ,  que  respiro  e  que  nunca 
<t  manchei  com  mentira  alguma.  » 

Como  q  sol  derrete  e  precipita  em 
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rochedos  o  gelo  do  eume  dos  Apeni- 
nos^ assim  cahio  a  colera  impetuosa 
deste  joven  mancebo  á  vfcz  do  objecto 
amado.  Abaixou  a  sua  cabeca  altiva  e 
huma  tórrenle  de  lagrimas  corría  de 
seus  olhos.  Sua  mái  confundindo  suas 
lagrimas  com  as  suas ,  o  segurava  abra- 
cado sem  poder  fallar.  Madama  de  la 
Tour  pasmada  me  disse  :  a  Eu  nao 
«  posso  mais,  está  despedacada  a  mi- 
c(  nha  alma.  Esta  desgracada  viagera 
«  nao  terá  lugar.  Meu  bom  visinho, 
((  procurai  levar  comvosco  meu  íilho. 
«  Ha  outo  dias  que  ninguem  dormio 
«  aqui.  j> 

Eu  disse  a  Paulo  :  «  Meu  amigo , 
«  vossairmáa  ficará.  Amanháa  nos  fal- 
ce taremos  disto  ao  governador;  dei- 
«  xai  descancar  vossa  familia  3  e  vinde 
«  passar  esta  noite  commigo.  He  já 
<(  tarde;  he  meia  noite.  A  cruz  do 
«  norte  esta  direita  sobre  o  hori- 
«  sonte. 

Deixou-se  ir  sem  dizer  cousa  algu- 
ma,  e  depois  de  huma  noite  mui  agi- 
tada, levanlou-se  ao  raiardo  dia  e  vol- 
tou  á  sua  habitadlo. 
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Mas  que  precisaoha  de  continuar- 
tos  mais  largo  tempo  anarracao  desta 
historia?  Nunca  ha  senao  hum  lado 
agradavei  que  conhecer  na  vida  hu- 
mana. Semelhante  ao  globo,  sobre 
o  qual  andamos ,  a  nossa  revolucáo 
II  he  sómente  de  hum  dia  e  huma  parte 
deste  dia  nao  pode  receber  a  luz  sem 
a  oulra  estar  entregue  ás  trevas. 

«  Meu  pai ,  lhe  disse  eu  ¡  acabai  de 
«  contar- me  o  que  principiastes  de 
«  hum  modo  tao  pathetico.  As  ima- 
«  gens  da  felitidade  nosagradáo,  mas 
«  as  da  desgraca  nos  instruem.  Que 
«  foi  feitodo  desditoso Paulo?  » 

O  primeiro  objecto  que  vio  Paulo  , 
foi  a  preta  Maria  >  que  do  alto  de 
hum  rochedo ,  olhava  para  o  alto 
mar.  Elle  lhe  gritou  domáis  longe  que 
a  avistou  :  «  Onde  está  Virginia?  » 
Maria  voltou  a  cabeca  para  o  seu  jo- 
Ten  senhor  e  se  póz  a  chorar.  Paulo  , 
pasmado  ,  retrocedeo,  e  foi  correndo 
para  o  porto.  Alli  soube  que  Virgi- 
nia se  embarcára  ,  que  o  seu  navio  se 
fizera  á  vela  immediatamente  e  que 
nao  se  via  já.  Elle  voltou  á  habitacáo. 
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que  atravessou  sem  dizer  palavra  a 
ninguem. 

Ainda  que  este  recinto  de  roche- 
dos  pareca  atraz  de  nos  perpendicu- 
lar, estes  taboleiros  verdes  ,  que  di- 
videm  a  sua  altura  ,  sao  andares  ,.. 
pelos  quaes  se  vai  láter  por  meio  de 
algumas  veredas  difficeis  ao  pe  da- 
quelle  rochedo  inclinado  e  inacces- 
vel  ,  que  se  chama  o  Pouce.  Na 
base  deste  rochedo  ha  huma  espía- 
nada  coberta  de  grandes  arvores; 
mas  táo  elevada  e  táo  escarpada , 
que  se  parece  com  hum  grande 
bosque  no  ar ,  cercado  de  precipicios 
espantosos.  As  nuvens  ,  que  o  cume 
do  Pouce  attrahe  continuamente  á 
roda  de  si,  entretem  aíli  alguns  rios  , 
que  cahem  a  huma  táo  grande  pro- 
fundeza  no  fundo  do  valle  situado  na 
parte  reversa  desta  montanha,  que 
daquella  altura  nao  se  ouve  o  ruido 
desta  queda.  Deste  lugar  vé-se  huma 
grande  parte  da  ilha  com  os  seus  ou- 
teiros  e  os  picos  que  os  dornináo ;  prin- 
cipalmente Piterbot ,  e  as  tres  Mamas 
com  seus  valles  cheios  de  bosques  j 
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depois  o  alto  mar  e  a  ilha  de  Borbon  , 
que  está  a  quarenta  legoas  dalli  para 
o  occidente.  Desta  altura  foi  que 
Paulo  avistou  o  navio  y  que  levava 
Virginia.  Elle  o  vio  a  mais  de  dez  le- 
goas ao  largo  ,  como  lium  ponto  ne- 
gro no  meio  de  hum  vasto  océano. 
Ficou  huma  parte  do  dia  todo  occu- 
pado  a  considéralo;  já  tinha  desap- 
parecido  e  ifie  parecia  velo  aínda  ;  e 
quando  se  perdeo  no  vapor  do  hori- 
sonte ,  assentou-seneste  lugar  bravio , 
sempre  batido  dos  ventos ,  que  alli 
agitao  incessantemente  os  cimos  das 
palnieiras  e  dos  tatamacos.  O  seu  mur- 
murio surdo  se  assemelha  ao  ruido 
dos  orgáos  ao  longe  e  inspira  huma 
profunda  melancolía.  Alli  he  que  en- 
contrei  a  Paulo  cora  acabeca  encos- 
tada contra  o  rochedo  e  os  oihos  fitos 
na  térra.  Eu  andei  em  seu  seguimento 
desde  o  nascer  do  sol  :  custou  -  me 
muito  determinalo  a  descer  e  fazer 
com  que  tornasse  para  a  sua  familia. 
Nao  obstante ,  trouxe-o  á  sua  habita- 
cao  e  o  seu  primeiro  movimento  ,  ao 
vér  madama  de  la  Tour ,  foi  queixar- 
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se  amargamente  de  o  ter  engañado* 
Madama  de  la  Tour  nos  disse  ,  que 
tendo-se  levantado  o  vento  pelas  tres 
horas  da  manháa,  o  navio  estando  em 
termos  de  apparclhar ,  o  governador  , 
acompanhado  de  huma  parte  do  seu 
esiado-maior  e  do  missionario,  viera 
buscar  Virginia  empalanqúim,  e  que 
a  pesar  das  suas  proprias  razóes  ,  das 
suas  lagrimas  e  das  de  Margarida , 
clamando  todos  que  era  para  benefi- 
cio dellas  mesmas ,  tinháo  levado  sua 
filha  meia  morta.  «  Ao  menos,  res- 
«  pondeo  Paulo,  se  me  tivesse  despe- 
«  dido  della  ,  eu  estaría  socegado 
«  agora.  Eu  Ihe  teria  dito  :  Virginia, 
«  se  no  decurso  do  lempo  que  vive- 
*  mos  juntos  me  escapou  alguma  pa- 
«  lavra,  que  vos  tenha  offendido,  an- 
ee tes  de  deixar-me  para  sempre",  di- 
«  zei-me  que  ma  perdoais.  Eu  lhe  teria 
«  dito:  Visto  que  náosou  já  destinado 
«  tornar-vos  a  ver,  adeos,  minhaque- 
«  rida  Virginia  !  adeos  !  Vivei  longe 
«  de  mim  satisfeila  e  feliz  !  »  E  como 
visse  que  sua  mái  e  Madama  de  la 
Tour  choravuo  :  «  Buscai  agora }  Ihes 


E  VIRGINIA.  12  7 

«  disse,  outrem  que  enxugue  vossas 
*  lagrimáis  !  »  Dito  isto,  afastou  -  se 
dellas  gemendo,  e  se  poz  a  andar ,  er- 
rando aqui  e  acola  pela  habitacáo. 
Correo  todos  os  sitios  ,  que  foráo  os 
mais  gratos  a  Virginia.  Elle  dizia  ás 
suas cabras  e  aosseus  cabritos,  que  o 
seguiáo  balando  :  «  Que  me  queréis  ? 
«  Vos  nao  tornareis  a  ver  cormnigo  a 
«<  que  vos  da  va  de  comer  na  suamao.  * 
Foi  ter  ao  descanco  de  Virginia  ,  e  á 
vista  dos  passaros  que  voavao  em  ro- 
da ,  exclamou  :  «  Pobres  passarinhos ! 
«  vos  nao  iréis  mais  ao  encontró  da 
«  que  era  vossa  boa  ama.  »  Vendo  a 
Fiel,  que  cheirava  aqui,  e  acolá,  e 
andava  diante  delle  em  busca,  suspi- 
rou  e  Ihe  disse  :  «  Ah  !  tu  nao  a  acna- 
«  ras  nunca.  »  Finalmente,  foi  sentar- 
se sobre  o  rochedo,  onde  Ihe  fallára 
na  vespera;  e  contemplando  o  mar  , 
onde  vira  desapparecer  o  navio  que 
a  levára ,  derramava  abundantes  la- 
grimas. 

Com  tudo  seguiamolo  passo  & 
passo,  receando  alguma  consequen- 
cia  funesta  da  agita  cao  do  seu  espi- 
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rito.  Sua  mái,  e  madama  de  laTour 
lhe  rogava  nos  termos  os  mais  ternos, 
de  nao  augmentar  a  sua  dór  pela  de- 
sesperacáo  delle.  Finalmente,  esta 
conseguio  aquiétalo  prodigalisando- 
Ihe  os  jiomes  os  mais  proprios  para 
despertar  as  suas  esperancas.  Ella  o 
chamava  seu  filho,seu  querido  filho, 
seu  genio,  aquelle,  a  quem  ella  des- 
tinava  sua  filha.  Ella  o  empenhou  a 
entrar  em  casa,  e  a  tomar  algum  ali- 
mento. Elle  se  póz  á  meza  comnosco , 
ao  lado  do  assento,  em  que  se  sentava 
a  eompanheira  da  sua  infancia  ,  e  co- 
mo se  o  occupasse  ainda,  lhe  dirigia  a 
palavra  ,  e  lhe  offerecia  os  guizados  , 
que  sabia  serem-lhe  os  mais  agrada- 
veis;  mas  logo  que  se  percebia  do  seu 
engaño,  punha-se  a  chorar.  Os  4dias 
seguintes  recolhia  tudo  o  que  tinha 
servido  para  o  seu  uso  particular,  os 
últimos  ramalhetes  que  ella  trouxera , 
huma  taca  de  coco,  em  que  costu- 
mava  beber  ;  e  como  se  estes  restos 
da  sua  amiga  tivessem  sido  as  cousas 
do  mundo  as  mais  preciosas,  as  bei- 
javae  mettia  no  seu  seio.  O  ámbar  nao 
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espalha  hnm  perfume  táo  doce  como 
os  objectos  tocados  pelo  objecto  ama- 
do. Finalmente ,  vendo  que  os  seus 
pezares  augmentaváo  os  de  sua  mái  e 
de  madama  de  la  Tour  ,  e  que  as  pre- 
cisoes  da  familia  requeriáo  hum  tra- 
balho  continuo,  póz  se,  com  a  ajuda 
de  Domingos,  a  reparar  o  jardim. 

Este  joven  mancebo  indifferente 
como  hum  crioulo  para  tudo  o  que  se 
passa  no  mundo ,  me  rogón  de  ensi- 
nar-lhe  a  1er  e  a  escrever,  para  poder 
entreter  huma  correspondencia  com 
Virginia.  Quiz  depois  instruir-se  na 
geografía ,  para  fazer  huma  idea  do 
paiz,  onde  ella  desembarcasse;  e  na 
historia ,  para  conhecer  os  costumes 
da  sociedade ,  onde  ella  hia  viver.  As- 
sim  he  que  se  tinha  aperfeicoado  na 
agricultura  e  na  arte  de  dispór  com 
gosto  o  terreno  o  mais  irregular ,  pelo 
sentimento  do  amor.  Sem  duvida  ás 
fruicoes  que  se  propoem  esta  paixáo 
ardente  e  inquieta  he  que  os  homens 
devem  a  maxor  parte  das  sciencias,  @ 
das  artes ;  e  de  suas  privacóes  he  que 
pasceo  a  filosofía ,  que  ensina  a  con-» 
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solar-se  ele  tudo.  Assim  tendo  a  na- 
tureza  feiío  o  amor  o  laco  de  todos  os 
entes ,  o  fez  o  primeiro  movel  das 
nossas  sociedades  ,  e  o  instigador  das 
nossas  luzes  e  dos  nossos  prazeres. 

Paulo  nao  achou  gosto  no  estudo 
da  geografía ,  que  em  vez  de  descre- 
ver-nos  a  natureza  de  cada  paiz ,  delle 
nao  nos  dá  senáo  as  divisoes  políticas. 
A  historia  >  e  principalmente  a  his- 
toria moderna  ,  poueo  mais  o  inte- 
ressou;  intrigas  vis,  nacóes  sem  ca- 
racteres ,  e  senhores  sem  humanidade. 
Prefería  a  esta  leitura  a  das  novellas  , 
que  oceupando-semais  dos  sentimen- 
tos  e  dos  interesses  dos  homens,  lhe 
offereciáo  algumas  vezes  situacóes  se- 
rnelhantesá  sua.  Por  isso  nenhum  li- 
vro  lhe  agradou  tanto  como  o  Tele- 
maco,  em  razáo  das  pinturas  da  vida 
campestre  e  das  paixoes  naturaes  ao 
coracáo  humano,  tile  lia  algumas  a 
suamái  e  a  madama  de  la  Tour  ,  isto 
he  ,  as  passagens  que  mais  o  affecta- 
váo  :  entao  commovido  por  eternas 
saudades  ,  suffocava-se-ihe  a  voz  e  as 
lagrimas  corriao  de  seus  olhos.  Pare- 
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cia-lhe  achar  em  Virginia  a  dignidade 
e  a  sabedoria  de  Antiope,  com  as 
desgracias  e  a  ternura  de  Eucharis. 
Por  outra  parte,  ficen  inteiramenle 
perturbado  pela  leitura  das  nossas  no- 
vellasda  moda,  cheiíis  de  costumes  e 
máximas  licenciosas  ;  e  quando  son  be 
que  estas  novellas  encerraváo  huma 
pintura  verdadeira  das  sociedades  da 
Europa ,  receou  7  nao  sem  alguma  ap- 
parencia  de  razáo ,  que  Virginia  viesse 
a  eorromper-se  nella  e  esquecelo  por 
fim. 

Com  effeito ,  quasi  dous  annos  se 
passáráo  sem  ter  tido  madama  de  la 
Tour  novas  de  sua  tia  e  de  sua  filha  : 
gómente  souhera  por  via  estranfaa ,  que 
esta  tinba  chegado  felizmente  a  Fran- 
ca, Finalmente  ella  recebeo  por  hum 
navio  que  hia  ás  Indias,  hum  masso 
e  huma  carta  escrita  da  prcpria  máo 
de  Virginia,  A  pezar  da  circunspec- 
cao  da  sua  amavel  e  indulgente  filha , 
julgou  que  era  mui  desgracada.  Esta 
carta  pintava  táo  bem  a  sua  situaeao 
e  o  seu  carácter,  que  ^  guardei  na 
leiiibranca  quasi  palavra  por  palavra. 
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«  Muí  querida  e  amada  mái, 

*  Eu  já  vos  eserevi  algumas  cartas 
com  a  minha  propria  máo;  e  como 
nao  tive  resposta  alguma,  tenho  mo-  J 
tivo  derecear  que  nao  vos  foráo  entre- 
gues. Espero  que  nao  succeda  o  mes- 
mo  com  esta,  pelas  precaucoes  que 
tomei  para  dar-vos  novas  ininhas  e 
para  receber  as  vossas. 

«  Eu  derramei  muitas  lagrimas 
desde  que  nos  apartámos,  eu  >  que 
quasi  nunca  tinha  chorado  ,  senáo 
sobre  os  males  alheos  !  Minha  lia 
admirou-se  milito  á  minha  chegada, 
quando  depois  de  ter-me  interrogado 
acerca  de  meus  talentos,  eu  Ihe  disse 
que  nao  sabia  nem  1er ,  nem  escre- 
ver.  Ella  me  perguntou  o  que  tinha 
pois  aprendido  desde  que  viera  ao 
mundo ,  e  tenho-lhe  respondido  que 
tinha  estado  encarregada  do  governo 
da  casa  e  de  fazer  a  vossa  vontade  9 
ella  me  disse  que  eu  tinha  tido  a 
edu cacao  de  huma  criada.  Ella  me 
mandoulogo  no  dia  seguinte  a  hum& 
grande  abbadia  de  educaadas  perto  de 
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Paris,  onde  tenho  mestres  de  tocia 
especie :  ensináo-me  a  historia,  a  geo- 
grafía ,  a  mathematica  ,  e  a  montar  a 
eavallo ;  mas  tenho  táo  fracas  dispo- 
sicoes  para  todas  estas  sciencias,  que 
náo  aproveitarei  muito  com  estes  se- 
nil ores.  En  conheco  que  sou  huma 
pobre  creatura  ,  que  tenho  pouca  in- 
teligencia.  como  o  dáo  a  entender. 
Com  tudo  )  as  bondades  de  minha 
lia  nao  se  afracáo.  Ella  me  dá  vesti- 
dos novos  em  cada  estacáo.  Ella  me 
deo  duas  criadas  graves,  que  estao 
táo  bem  enfeitadas  como  senhoras 
distinctas»  Ella  me  fez  tomar  o  titulo 
de  Gondessa ;  mas  fez-me  deixar  o 
meu  nome  de  la  Tour,  que  me  era 
táo  querido  como  a  vos  mesma  por 
tudo  o  que  me  contastes  dos  traba- 
3hos,  porque  meu  pai  tinha  passado 
para  desposar-vos.  Ella  substituio  ao 
vosso  nome  de  esposa  o  da  vossa  fa- 
milia, que  todavia  me  he  aínda  que- 
rido ,  porque  foi  o  vosso  nome  em 
solteira.  Vendo-me  n'huma  situacáo 
táo  brilhante,  eu  lhe  suppliquei  de 
mandar-vos  alguns  soccorros.  Ousa- 
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rei  escrever-vos  a  sua  resposta  ?  mas 
vos  me  recommendastes  de  dizer-vos 
semprea  verdade.  El!a  me  responden, 
que  o  pouco  de  nada  vos  serviría ,  e 
quena  vida  simples  que  leváis  ¡¡  o  muito 
vos  embaracaria.  Eu  procurei  logo 
dar-vos  novas  minhas  por  huma  máo 
estranha  >  na  falta  da  minha.  Mas  nao 
tendo  i  quando  cheguei  aqui  >  pessoa 
alguma  de  quem  pudesse  confiar-me  , 
appliquei  -  me  de  noite  e  de  dia  a 
aprender  a  1er  e  a  escrever.  Déos  me 
fez  a  graca  de  conseguüo  em  pouco 
tempo.  Eu  encarregueia  remessa  das 
minhas  primeiras  carias  ás  senhoras 
criadas,  que  estáo  commigo ;  mas  eu 
tenho  motivu  de  crér  que  as  mandá- 
rao  a  minha  tia.  Esta  vez  recorrí  a 
huma  educanda  das  minhas  amibas  ¿  e 
debaixodoseu  sobrescrito  aqui  junto 
he  que  vos  rogo  de  mandar-me  a  vossa 
resposta.  Minha  tia  me  prohibió  tuda 
correspondencia  fora  daqui ,  que  po- 
deria,  segundo  ella  pensa,  por  obs- 
táculo ás  grandes  vistas  que  ella  tem 
a  meu  respeito.  Sómente  ella  he  quem 
me  vem  vér  á  grade,  e  hum  velho 
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Fidalgo  sen  amigo  ,  que  tem ,  diz 
ella,  muita inciinacao  áminha  pessoa. 
A  fallar  verdade,  eu  nenhuma  Ihe  te- 
nho  ,  ainda  que  eu  pudesse  inclinar- 
me a  alguem. 

«  Eu  vivo  no  meio  do  esplendor  da 
fortuna ,  e  nao  posso  dispór  de  hum 
|¡    real.  Dizem  que  se  eu  tivesse  dinheiro, 
isto  poderia  ter  consequencia.  Os 
meus  proprios  vestidos  perteneem  ás 
i    minhas  criadas,  que  cada  huma  os 

Sretende  antes  que  os  tenha  largado, 
o  seio  das  riquezas ,  estou  muito 
mais  pobre  do  que  estava  comvosco; 
pois  nada  ienho  que  dar.  Qnando  vi 
que  os  grandes  talentos  que  me  ensi- 
I  naváo  nao  me  dariáo  a  faeilidade  de 
ñizer  o  mais  leve  beneficio,  recorrí  á 
minha  agulha  ,  da  qual  felizmente  me 
ensinastes  a  fazer  uso.  Eu  vos  remetto 
pois  alguns  pares  de  meias  feitos  por 
mim,  para  vose  para  a  mái  Margarida, 
hum  barrete  para  Domingos  e  hum 
de  meus  lencos  encarnados  para  Ma- 
ría :  eu  metti  ueste  embrulho  pevide 
e  carocos  das  frutas  das  minhas  me- 
reudas  ,  com  semen  tes  de  todas  a& 
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castas  de  arvores ,  que  apanhei  ñas 
minhas  horas  de  recreacáo  no  parque 
da  abbadia.  A  isto  junteisementes  de 
violas  ,  de  ranúnculos  dourados,  de 
papoulas,  de  escovinhas,  de  escabio- 
sas ,  que  escolhi  nos  campos.  Ha  nos 
prados  deste  paiz  flores  mais  bellas 
que  no  nosso;  mas  ninguem  faz  caso 
disso.  Eu  persuado-me  que  vos  e  a 
mai  Margarida  ficareis  mais  satisfeitas 
deste  saco  de  sementes,  que  do  saco 
de  piastras ,  que  foi  a  causa  da  nossa 
separacao  ,  e  das  minhas  lagrimas. 
Será  para  mim  huma  grande  alegría  , 
se  tendes  hum  dia  a  satisfacao  de  ver 
crescer  maceiras  ao  lado  das  nossas 
bauaneiras  ,  ver  as  faias  entrelacarem 
seus  ramos  com  os  dos  nossos  coquei- 
ros.  Parecer-vos  ha  estar  na  Norman- 
dia  y  que  tanto  amáis. 

«  Vos  me  ordenastes  de  informar- 
vos  das  minhas  alegrías  e  penas ;  longe 
de  vos  nao  tenho  já  alegría  :  quanto 
ás  minhas  penas ,  eu  as  suaviso  lem- 
brando-me  que  estou  n'hum  posto  , 
onde  me  puzestes  pela  vontade  de 
Déos.  Mas  o  maior  desgosto  que  nelle 


E  VIRGINIA.  l37 


experimento,  he  que  ninguem  me 
falla  aqai  de  vos ,  e  que  a  ninguem 
posso  fallar  de  vos.  Minhas  senhoras 
criadas,  ou  por  melhor  dizer,as  criadas 
de  minha  tia,  pois  sao  mais  delta  que 
de  mim,  me  dizem,  quando  procuro 
conversar  acerca  dos  objectos,  que 
táo  queridos  me  sao  :  senhora,  lem- 
I  brai-vos  que  sois  Franceza  >  e  que  de- 
veis  esquecer  o  paiz  dos  salvagens. 
Ah !  antes  eu  me  esqueceria  de  mim 
mesma,  do  que  do  lugar,  onde  nasci 
e  onde  vivéis  !  Este  paiz  he  para  mim 
fauna  paiz  de  salvagens,  pois  nelle  vivo 
so,  nao  ten-do  pessoa  alguma,  a  quem 
eu  possa  confiar  o  amor  que  vos  terá 
até  á  sepultura  r 

«  Minha  mui  querida  e  amada  niai , 
vossa  obediente  e  terna  filha  Virgi- 
nia de  la  Tour.  » 

«  Eu  recommendo  á  vossa  bondade 
Mari  a  e  Domingos  ,  que  tanto  cuidá- 
ráo  da  minha  infancia  :  acariciai  de 
minha  partea  Fiel,  que  me  achou  nos 
bosques.  » 

Ficou  Paulo  mui  pasmado  de  nao 
fallar  Virginia  absolutamente  delle ; 
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ella,  que  nao  esquecéranas  snaslem- 
brancas  o  mesmo  cao  da  casa;  mas 
elle  nao  sabia  que  por  mais  longa  que 
seja  a  carta  de  huma  mulher,  nella 
nunca  expressa  o  seu  pensamento  o 
mais  querido  ,  senao  no  fim. 

■N'hum  post-scriptum ,  Virginia  re- 
commendava  particularmente  a  Paulo 
duas  especies  de  sementes,  as  de  vio- 
las e  de  escabiosas.  Dava-lhe  algumas 
instruccóes  sobre  os  caracteres  destas 
plantas  e  sobre  os  sitios  os  mais  pro- 
prios  para  semealas.  «  A  viola ,  lhe 
escrevia ,  dá  huma  pequeña  flor  de 
hum  viólete  carregado  ,  praz-se  a  es- 
conder-se  debaixo  dos  espinheiros; 
mas  o  seu  delicioso  perfume  faz  que 
logo  a  descubráo.  »  Ella  lhe  ordenava 
de  semeala  na  borda  da  fonte,  ao 
pé  de  seu  coqneiro.  «  A  escabiosa , 
acrescentava  ella  ,  dá  huma  linda  flor 
de  hum  azul  amortecido,  e  com  chao 
preto  salpicado  de  branco.  Crér-se 
nia  que  anda  de  luto.  Por  isso  a  cha- 
máo  tambem  flor  de  viuva.  Ella  se 
p^az  nos  lugares  ásperos  e  batidos  dos 
Tentos.  »  Ella  lhe  rogava  de  semeala 
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¡  sobre  o  rochedo  ,  onde  ella  lhe  fal- 
lava  á  noite  ,  pela  ultima  vez ,  e  de  dar 
a  este  rochedo,  por  amordella,  o 
nome  de  Rochedo  das  despedidas.  » 

Ella  tinha  encerrado  aquellas  se- 
mentes  rrhuma  pequeña  bolsa,  cujo 
i  tecido  era  mui  simples,  mas  que  foi 
Ij  para  Paulo  do  maior  preco  ,  qiiando 
I  nella  vio  hum  P  e  hum  V  entrelaca- 
dos  e  formados  de  cabellos,  que  re- 
|  conheceo  pela  sua  belleza  serení  ca- 
bellos de  Virginia. 

A  carta  desta  sensivel  e  virtuosa 
i  menina  fez  derramar  lagrimas  a  toda 
a  familia.  Sua  mái  lhe  respondeo  em 
fióme  da  sociedade  de  ficar  ou  de 
voltar  á  sua  vontade,  assegurando-lhe 
que  todos  tinhao  perdido  a  melhor 
parte  de  sua  felicidade  desde  a  sua 
partida,  e  que  quanto  a  ella  em  parti- 
cular estava  inconsolavel. 

Paulo  lhe  escreveo  huma  carta  mui 
extensa,  em  que  lhe  assegurava  que 
hia  fazer  o  jardim  digno  della ,  e  mis- 
turar nelle  as  plantas  da  Europa  com 
as  da  Africa  ,  do  mesmo  modo  que 
ella  entrelacára  os  seus  nomes  na  sua 
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obra.  Elle  lhe  mandava  frutas  dos  co- 
que! ros  da  sua  fonte  perfeitamente 
maduras.  Nao  lhe  remettia ,  acrescen- 
tava  elle ,  nenhuma  outra  semenle  da 
ilha ,  para  que  o  desejo  de  tornar  a 
vér  as  suas  produccoes  a  determinasse 
a  vallar  promplamente.  Elle  lhe  sup- 
plicava  de  render-se  quanto  antes  aos 
votos  ardentes  da  sua  familia,  e  aos 
seus  particulares,  visto  que  nao  podia 
de  hoje  em  diante  saborear  prazer  al- 
gum  longe  della. 

Paulo  semeou  com  o  maior  cuidado 
as  sementes  Europeas,  e  principal- 
mente as  de  violas  e  de  escabiosas  9 
cujas  flores  parecíáo  ter  alguma  ana- 
logia  com  o  carácter  e  a  situacao  de 
Virginia ,  que  táo  particularmente  mas 
recommendára,  mas  quer  se  tivessem 
corrompido  na  viagein  ,  quer  o  clima 
desta  parte  da  Africa,  nao  Ihesseja  fa~ 
voravel,  R&o  nasceo  senáo  hum  pe- 
queño numero  ,  que  nao  pode  chegar 
á  sua  perfeicáo.  - 

Com  tudo,  a  inveja,  que  se  anti- 
cipa a  felicidade  dos  homens  ,  princi- 
palmente ñas  colonias  Francezas  >  es- 
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palhou  na  illia  boatos,  que  catisavao 
muita  inquietacáo  a  Paulo.  Os  do  na- 
vio ,  que  trouxeráo  a  carta  de  Virgi- 
nia ,  asseguraváo  que  ella  casaria  bre- 
ve; nomeaváo  o  Fidalgo  da  corte, 
que  devia  despósala;  alguns  diziáo 
|  que  o  casamento  estava  feito  ,  e  que 
tinháo  sido  testemunhas  delle.  Ao 
principio  Paulo  despresou  novas  tra- 
zidas  por  hum  navio  mercante ,  que 
ás  vezes  espalha  falsas  noticias  nos 
lugares  da  sua  passagem.  Mas  coma 
alguns  habitantes  da  ilha  por  huma 
compaixáo  pérfida ,  se  apressavao  a 
compadecer-se  delle  em  razáo  deste 
acontecimento,  principiou  a  dar-lhe 
algum  crédito.  Alem  de  que,  em  al- 
gumas  das  novellas  que  lera ,  via  a; 
traigáo  tratada  de  zombaria,  e  como 
soubesse  que  estes  livros  encerraváo 
pinturas  assaz  fiéis  dos  costumes  da 
Europa ,  receou  que  a  filha  de  ma- 
dama de  la  Tour  se  tivesse  corrom- 
pido com  a  leitura  dellas ,  e  esque- 
cido  as  suas  antigás  promessas.  Suas 
luzes  o  tornaváo  já  desgracado.  O 
que  acabou  de  augmentar  os  seas  re-* 
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ceios,  he  que  alguns  navios  da  Europa 
chegáráo  aqui  depois  do  espaco  de 
hum  anuo,  sem  que  nenhum  trouxesse 
novas  de  Virginia. 

Este  desgracado  mancebo ,  entre- 
gue a  todas  as  agitacoes  do  seu  cora- 
cao,  vinha  visitar  -  me  muitas  vezes 
para  confirmar,  ou  desterrar  as  suas 
inquietacóes  ,  pela  experiencia  do 
mundo. 

Eu  moro,  como  já  voló  disse ,  a 
huma  legoa  e  meia  daqui ,  ñas  margens 
de  hum  pequeño  rio )  que  corre  ao 
longo  da  montanha  longa.  Alli  he 
que  passo  a  minha  vida  só ,  sem  mu- 
lher  ,  sem  fiihos  e  sem  escravos. 

A  nao  ser  arara  felicidade  de  achar 
huma  companheira  ,  que  se  dé  beni 
comncsco,  o  estado  o  menos  desgra- 
cado da  vida  he  sem  dúvida  o  de  vi- 
ver  só.  Todo  homem  que  teve  muito 
que  queixar-se  dos  homens  ,  procura 
a  solidáo.  He  cousa  mui  notavel  que 
todos  os  povos  desgracados  pelas  suas 
opinioes,  pelos seus  costu mes,  ou  pe- 
los seus  governos ,  produzíráo  classes 
numerosas  de  cidadaos  inteiramente 
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dedicados  á  solidáo  e  ao  celibato/Taes 
foráo  os  Egypcios  na sua decadencia, 
os  Gregos  do  Baixo- Imperio  ;  e  taes 
sao  nos  nossos  dias  os  Indios,  os 
Chins,  os  Gregos  modernos,  os  Ita- 
lianos, e  a  maior  parte  dos  povos 
I  Orientaes  e  Meridionaes  da  Europa. 
A  solidáo  reconduz  em  parle  o  fió- 
me m  á  felicidade  natural ,  afastando 
delle  a  desgraca  social.  No  meio  das 
j  nossas  sociedades  divididas  por  tantas 
preoccupacoes ,  a  alma  esta  n'huma 
agítacáo  continua  :  ella  revolveinces- 
samente  em  si  mesma  mil  opinioes 
turbulentas  e  contradictorias,  com  as 
quaes  os  membros  de  huma  sociedade 
ambiciosa  e  miseravel  procuráo  sub- 
jugarse  hunsaosoutros.Mas  na  solidáo 
ella  depoem  essas  illusoes  estranhas, 
que  a  perturbao :  ella  recupera  o  sen- 
timento  simples  de  si  mesina,  da  na- 
tureza  e  do  seu  autor.  Assim  a  agua 
lodosa  de  huma  torrente  ,  que  devasta 
os  campos ,  vindo  a  derramarse  n'al- 
guma  pequeña  planic  ie  afastada  do  sea 
xmrso  depoem  os  seus lodos  no  fundo 
do  seu  leito,  recupera  a  sua  primitiva 
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limpeza,  e  tornada  transparente  ,  re- 
flecte com  as  suas  proprias  ribeiras  a 
verdura  da  térra  e  a  luz  dos  ceos.  A 
solidáo  restabelece  táo  bem  as  harmo- 
nías do  corpo  ,  como  as  da  alma.  Na 
classe  dos  solitarios  he  que  se  acháo 
os  homens  que  leváo  mais  longe  a  ear- 
reirá  da  vida ;  taes  sao  os  Bramanes  da 
India. 

Finalmente  ,  eu  a  creio  táo  neces- 
saria  á  felicidade  no  mundo  ,  que  me 
parece  impossivel  gozar  nellede  hum 
prazer  duravei  de  algum  sentimento 
qualquer  que  elle  sejá,  ou  regular  o 
sen  procedimiento  sobre  algum  prin- 
cipio estavel ,  se  nao  nos  fazemos  numa 
solidáo  interior,  da  qual  a  nossa  opi~ 
niáo  sabia  mui  raras  vezes,  e  na  qual  a 
opiniáo  alhea  nao  entre  jámais.  Com 
tudo  eu  nao  quero  dizerque  o  homem 
eleve  vive^  absolutamente  só  ;  está  li-  ¡ 
gado  con:  todo  o  genero  humano  pe- 
los seus  cuidador  ;  deve  pois  o  sen 
trabalho  aos  homens  ;  deve-se  tambeni 
ao  resto  da  natureza.  Mas  como  Déos 
deo  a  cada  hum  de  nos  orgáos  perfei- 
íamente  proporcionados  aos  ciernen-  I 
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tos  do  globo  ,  onde  vivemos,  pés  para 
andar,  bofes  para  o  ar ,  olhos  para  a 
luz,  se  ni  que  possamos  interverter  o 
uso  destes  sentidos ,  reservón  para  si 
so,  que  he  autor  da  vida  ,  o~  coracao, 
que  he  o  principal  orgáo  della. 

Eu  passo  pois  os  meus  dias  longo 
dos  home.ns,  que  quiz  servir,  e  que  me 
perseguíráo.  Depois  de  ter  corrido 
huma  grande  parte  da  Europa  ,  e  al- 
guns  cantóes  da  America  e  Africa,  eu 
me  fixei  nesta  ilha  pouco  habitada , 
seduzido  pela  sua  doce  temperie  e 
pelas  suas  solidóes.  Huma  cabana  que 
construí  no  bosque  ao  pé  de  huma 
arvóre,  hum  pequeño  campo  arro- 
teado pelas  minhas  máos,  hum  rio, 
que  corre  diante  da  minha  porta  , 
bastáo  para  as  minhas  precisdes  e  pra- 
zeres.  Acrescento  a  estas  fruicoes  a  de 
algunsbons  livros,  que  me  ensináo  a 
tornar-me  melhor.  Fazem  ainda  ser- 
vir á  minha  felicidade  o  mesmo  mundo 
que  deixei ,  offereeem  -  me  pinturas 
das  paixóes,  que  tornáo  os  habitantes 
del  le  tao  miseraveis  ,  e  pela  compara- 
cao  que  faco  da  sua  sorte  com  a  mi^ 
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nha ,  me  fazem  gozar  de  huma  felici- 
dade  negativa.  Como  hum  homem 
salvo  do  naufragio  sobre  hum  roche- 
do  ,  contemplo  da  minha  solidáo  os 
furacóes  que  se  agitáo  no  resto  do 
mundo.  O  meu  descanco  augmenta 
com  o  ruido  longinquo  da  tempes- 
tade.  Desde  que  os  homens  nao  an- 
dáo  pelo  meu  eaminho,  e  que  eu  nao 
ando  pelo  seu ,  nao  os  aborreco  já ; 
delles  me  compadeco.  Se  encontró 
algum  desgranado,  eu  procuro  soc-* 
córrelo  com  meus  conselhos,  como 
hum  passageiro  na  borda  de  huma 
torrente  dá  a  máo  a  hum  desgracado 
que  nella  se  affoga.  Mas  nao  achei 
quasi  senáo  a  innocencia  atienta  á  mi- 
nha voz.  Debalde  a  natureza  chama  a 
si  o  resto  dos  homens;  cada  hum  del- 
les forma  della  huma  imagem ,  que 
reveste  com  as  suas  proprias  paixóes. 
Anda  toda  a  sua  vida  com  este  fan- 
tasma y  que  o  desencaminha  ,  e  se 
queixa  depois  ao  Ceo  do  erro  que  elle 
mesmo  forjou.  Por  entre  hum  grande 
numero  de  desgranados ,  quealgumas 
vezes  ensaiei  de  reconduzir  á  natu- 
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reza ,  nenhum  encontrei  ?  que  nao 
estivesse  embriagado  das  suas  pro- 
prias  miserias.  Ellesme  daváo  ao  prin- 
cipio attencáo ,  esperando  que  os 
ajudaria  a  aáquirir  gloria  011  fortuna; 
mas  vendo  queeu  nao  queria  ensinar- 
Ihes  senáo  a  passar  sem  ella,  me  acha- 
váo  a  mim  mesmo  miseravel,  por  nao 
correr  apoz  a  sua  desgracada  feli- 
cidade ;  censuraváo  a  minha  vida  so- 
litaria ;  pretendiáo  que  elles  sos  eráo 
uteis  aos  homens  ,  e  se  esforcavao  por 
arrastar-me  no  seu  turbilháo.  Mas  se 
me  communico  com  todo  o  mundo  , 
nao  me  entrego  a  ninguem.  Algumas 
vezes  tenho  bastante  em  mim  para  me 
ser vir  de  iicáo  a  mim  mesmo.  Recordó 
na  quietacáo  presente  as  agitacoes 
passadas  da  minha  propria  vida,  ás 
quaes  dei  tanto  valor  >  as  proteccoes  , 
a  fortuna  y  o  crédito ,  as  delicias  e  as 
opinióes  que  se  corabatem  por  toda 
a  térra.  Eu  comparo  tantos  homens , 
que  vi  disputarem  entre  si  com  furor 
estas  quimeras,  e  que  nao  existem  já> 
com  as  torrentes  do  meu  rio  >  que  se 
quebráo  espumando  contra  os  roche- 
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dos  do  sen  leito  e  desapparecem  para 
nunca  voltarem.  Cuanto  a  mim,  eu 
me  deixe  levar  pelo  curso  do  tempo 
para  o  océano  do  futuro  que  nao  tem 
já  margens,  e  pelo  espectáculo  das 
harmonías  actuaes  da  natureza  eu  me 
elevo  ao  seu  autor ,  e  espero  n'outro 
mundo  destinos  mais  felizes. 

Ainda  que  nao  se  aviste  do  meu 
ermo ,  situado  no  nieio  de  hnm  bos- 
que, esta  rnultidáo  de  objectos,  que 
nos  apresenta  a  elevacáo  do  lugar, 
onde  estamos,  nelie  se  acháo  disposi- 
coes  interessantes  >  principalmente 
para  hum  homem,  que,  como  eu , 
estima  mais  coocentrar-se  ern  si  mes- 
mo  do  que  estender-se  para  fora.  O 
rio ,  que  corre  diante  da  minha  porta , 
passa  emlinha  recta  por  entre  os  bos- 
ques ,  de  sorte  que  me  apresenta  hum 
longo  canal  assombrado  de  arvores 
de  toda  casta  de  foihagens  ;  ha  tata- 
macos,  péos  de  ébano ,  e  os  que  cha- 
mao  aqui  páos  de  maca  ,  paos  de 
azeitonas  e  páos  de  canella  :  huns 
bosquezinhos  de  palmeiras  eleváo 
aqui  e  acoíá  suas  columnas  despidas, 
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e  de  mais  de  cem  pés  de  comprido , 
superadas  nos  seus  cimos  de  hum  ra- 
malhete  de  palmas  ,  e  a ppa receñí 
ácima  das  otitras  arvores,  como  hum 
bosque  disposto  sobre  outro  bosque. 
Nelles  ha  tambem  lianas  de  diversas 
folhagens  ,  e  que  arrojando  -  se  de 
huma  a  outra  arvore,  formáo  aquí 
arcadas  de  ñores ,  acola  longas  corli- 
11  as  de  verdura.  Huns  cheiros  aroma- 
ticos  sahem  da  maior  parte  destas 
arvores,  e  seus  perfumes  tem  tanta 
influencia  sobre  os  mesmos  vestua- 
rios >  que  se  senté  aqui  humhomem, 
que  atravessou  hum  bosque  algumas 
horas  depois  de  ter  sabido  delle.  Na 
estacáo  ,  em  que  dao  suas  flores,  di- 
rieis  que  estáo  meios  cobertos  de 
nevé.  A  o  cabo  do  veráo  ,  algumas  es- 
pecies de  passaros  estranhos  vem,  por 
hum  instincto  incomprehensivel ,  das 
regioes  nao  conheeidas,  para  alem 
dos  vastos  mares ,  recolher  as  semen  tes 
dos  vegetaes  desta  ilha ,  e  oppoem  o 
esplendor  de  suas  cores  á  verdura  das 
arvores  crestadas  pelo  sol.  Taes  sao , 
entre  outros  ;  diversas  especies  de  pa~ 
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pagaios  e  pombos  azues,  chamados 
aqui  pombos  Hollandezes.Os  macacos, 
habitantes  domiciliados  destes  bos- 
ques ,  brincáo  nos  seus  sombríos  ra- 
mos, dos  quaes  se  differencáo  pelo 
seu  pello  cinzento  e  verdóengo ,  e 
pelo  seu  focinho  todo  preto,*  alguns 
se  suspendem  nellespelo  rabo,e  se  ba- 
lancáo  no  ar ;  outros  saltáo  de  ramo 
em  ramo,  levando  seus  fiihinhos  nos 
seus  bracos.  Jámais  a  espingarda  ma- 
tadora assustou  alli  estes  pacíficos 
filhos  da  uatureza.  Alli  nao  se  ouvem 
senáo  gritos  de  alegría  ,  gorgeios  e 
cantos  nao  conhecidos  de  alguns  pas- 
saros  das  térras  austraes,  que  repetem 
ao  longe  os  ecos  destes  bosques.  O 
rio  que  corre  aos  borbotóes.  sobre 
humleito  de  rocha  por  entre  asarvo- 
res ,  reflete  aqui  e  acolá  ñas  suas 
aguas  cristallinas  suas  niassas  vene- 
randas de  verdura  e  sombra,  como 
tambem  os  brincos  de  seus  felizes 
habitantes  :  a  mil  passos  dalli  se  pre- 
cipita de  diversos  andares  de  roche- 
dos  ,  e  forma  na  sna  queda  como 
huma  toalha  de  agua ,  unida  como  o 
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cristal,  que  se  quebra  cahindo  em 
borbotoes  de  escuma.  Mil  ruidos  con- 
fusos sahem  destas  aguas  tumultuo- 
sas ,  e  dispersos  pelos  ventos  no  bos- 
que ,  ora  íbgem  ao  longe ,  ora  se 
reunem  todos  juntamente ,  e  ensurde- 
cem  como  os  sons  dos  sinos  de  huma 
catliedral.  O  ar  incessantemente  reno- 
vado pelo  movimento  dasaguas,  con- 
serva ñas  margens  deste  rio,  a  pezar 
dos  calores  do  veráo,  huma  verdura 
e  huma  fresquidáo ,  que  se  acháo  ra- 
ras vezes  tiesta  ilha  sobre  o  mesmo 
cume  das  montauhas. 

A  algtfma  distancia  dalli  ha  hum 
rochedo  assaz  desviado  da  cascatapara 
nao  ser  allí  aturdido  pelo  ruido  das 
suas  aguas,  e  que  está  assaz  perto 
della  para  dalli  gozar  da  sua  vista  ,  da 
sua  fresquidáo  e  lo  seu  murmurio 
Nos  hiamos  algumas  vezes  ,  nos  gran-* 
des  calores',  jantar  á  sombra  deSte 
xx>ehedo,  madama  de  la  Toifr,  Mar- 
garida  ,  Virginia  ,  Paulo  e  eu.  Como 
Virginia  dirigisse  sempre  em  benefi- 
cio alheio  suas  accoes  as  mais  com- 
xuuDfe ,  nao  comía  huma  fruta  no  campo 
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sem  metter  na  térra  os  carocos  ou 
as  pe  vides.  «  Crescerao  arvores,  dizia 
«  ella,  quedaráo  suas  frutas  a  algum 
«  viajante  ,  ou  ao  menos  a  algum  pas- 
«  saro.  >>  Hum  dia  pois  que  comerá 
huma  fruta  de  papaya  ao  pé  deste 
rochedo,  allí  dispozassementes  delia. 
Logo  depois  crescerao  allí  muitas 
papayas ,  entre  as  quaes  havia  huma 
papaya  femea ,  isto  he  ,  que  da  frutas. 
Esta  arvor  enáo  era  táo  alta  como  o  joe- 
Iho  de  Virginia  quando  se  ausentou  ; 
mas  como  cresce  de  pressa  ,  tres  an- 
uos depois  tinha  víate  pés  de  altura ,  e 
o  sen  tronco  eslava  cercado  na  sua 
parte  superior,  de  diversas  ordens  de 
frutas  maduras.  Paulo  tendo  ido  ca- 
sualmente a  este  sitio,  se  alegrou  eai 
extremo  vendo  esta  arvore  nascida  de 
huma  pequeña  sementé  ,  que  vira  dis- 
pór  pela  sua  amiga ;  e  ao  mesmo  tempo 
se  entristeceo  muito  em  razao  deste 
testemunho  da  sualonga  ausencia.  Os 
objeción  que  vemos  habitualmente  nao 
nos  deixáo  perceher  a  rapidez  da 
nossa  vida :  envelhecem  comnosco  de 
huma  decadencia  msensivel;  mas  sim 
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os  que  tornamos  a  ver  de  repente 
depois  de  télos  perdido  alguns  annos 
de  vista  ,  he  que  nos  avisáo  da  rapi- 
dez ,  com  que  corre  o  curso  dos  nos- 
sos  dias.  Paulo  táo  pasmado  e  táo 
turbado  á  vista  desta  grande  papaya 
carregada  de  fruta  >  como  hum  via- 
jante ,  depois  de  huma  longa  ausencia 
do  seu  paiz,  por  nao  achar  nelle  seus 
contemporáneos  ?  e  por  encontrar 
seus  íilhos  ,  que  deixára  aos  peitos  d§ 
suas  mais ,  ja  pais  de  familias.  Ora 
queria  derribala ,  porque  Ihe  fazia 
mui  sensivel  o  largo  tempo  que  cor- 
réra  desde  a  partida  de  Virginia  ,  ora 
considerando  -  a  como  hum  monu- 
mento da  sua  beneficencia,  beijava  o 
seu  tronco,  e  lhe  dirigía  palavras 
cheias  de  amor  e  de  saudades.  O  ar- 
vore,  cuja  posteridade  existe  aindanos 
nossos  bosques ,  eu  mesmo  vos  vi  com 
mais  interesse  e  veneracáo  que  os  ar- 
cos de  triunfo  dos  Romanos  !  Possa  a 
natureza ,  que  destroe  cada  dia  os 
monumentos  da  ambicáo  dos  Reis , 
multiplicar  nos  nossos  bosques  os  da 
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beneficencia  de  huma  joven  e  pobre 

menina ! 

Era  pois  ao  pe  desta  praia  que*eu 
eslava  certo  de  encontrar  Paulo  quan- 
do  vinha  ao  meu  districto.  Hum  dia 
o  achei  alli  cheio  de  melancolia  e  tive 
com  ella  huma  conversacáo ,  que  vou 
referir-vos,  se  nao  vos  enfado  muito 
com  as  minhas  longas  disgressoes  , 
perdoaveis  á  minha  idade  e  ás  minhas 
ultimas  amizades.  Eu  vola  contarei 
em forma  de  dialogo,  para  que  jul- 
gueis  do  bom  senso  natural  deste 
mancebo;  e  ser- vos  ha  fácil  fazer  a  dif- 
iere nca  dos  interlocutores,  pelo  sen- 
tido das  suas  perguntas  e  das  minha!* 
respostas. 

Elle  me  disse  : 

«  Eu  estou  mui  triste.  A  joven  se- 
ahora  de  la  Tour  partió  ha  tres  anuos 
e  meio ;  e  ha  já  hum  anno  e  meio ,  que 
nao  nos  deo  novas  suas.  Ella  he  rica 
e  eu  sou  pobre  :  ella  me  esqueceo. 
Dése  jo  embarcar-me ;  irei  a  Franco  ; 
servirei  o  Reí;  farei  fortuna ,  e  a  lia 
da  senhora  de  la  Tour  me  dará  a  sua 
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¡    sobrinha  em  casamento  ,  quando  eu 
chegar  a  ser  grande  personagem.  » 

O  VELHO. 

«  O  meu  amigo  !  nao  me  dissestes 
que  nao  tinheis  nascimento?  » 

PAULO. 

«  Minha  mai  mo  disse ;  pois  quanto 
a  mim,  nao  sei  o  que  he  o  nascimen- 
to. Eu  nunca  me  percebi  que  tivesse 
menos  nascimento  que  qualquer  ou~ 
tro  ,  nem  que  os  outros  tivessem  mais 
!    do  que  eu.  » 

o  yelho. 

«  A  falta  de  nascimento  vos  fecha 
na  maior  parte  dos  paizes ,  aonde  per- 
tendéis  ir,  a  porta  aos  grandes empre- 
gos.  Ha  ainda  mais;  nao  podéis  nem 
se  quer  ser  admittido  em  nenhuma 
classe  distincta.  » 

PAULO. 

«  Vos  me  dissestes  algumas  vezes  ; 
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que  huma  das  causas  da  grandeza  na- 
quelles  paizes  alem  do  mar  .  era,  que 
o  menor  sujeito  podia  conseguir  lu- 
do ,  e  me  citastes  muitos  homens  ce- 
lebres, que  nascidos  de  classes  infe- 
riores ,  íizeráo  honra  á  sua  patria. 
Yes  querieis  pois  engañar  o  meu  va- 
lor. » 

O  TELHO. 

k  Meu  filho  ,  en  nunca  o  abaterei. 
Eu  vos  disse  a  verdade  quanto  aos 
lempos ,  que  costumáo  chamar-se  os 
bous  temóos  anti^os.  Mesmo  este 
modo  de  fallar  deveria  advertir-vos 
do  risco  que  corréis  ,  nao  contando 
com  as  estranhas  mudancas.  Mudan- 
cas  que  accumuiáráo  desproporciona- 
damente o  patrimonio  de  hum  pe- 
queño numero  de  familias  ,  e  rendérao 
os  mais  appetecidos  bens  da  fortuna  , 
parúlha  das  classes.  ?uudancas ,  que 
sobre  o  horizonte  do  maior  numero 
dos  povos  eleváráo  astros  brilhantes, 
que  as  classes  menos  luzentes  cereao  , 
ou  como  satellites,  ou  como  nuvens. 
Podéis  vos  lisongear-vos  racionavel- 
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mente,  que  os  seus  raros  beneficios 
se  espalhassem  até  vos?  Sobre  fenó- 
menos raros ,  e  casos  meramente  fo- 
tuitos  so  rnentecaptos  vnescios,  ou  in- 
teiramente  desesperados  estribáo  as 
snas  esperancas.  No  principio  da  sua 
cultora  assernelháo  -  se  as  nacóes  a 
terrenos  novos  ,  que  logo  depois  de 
serem  roteados,  produzem  com  todo 
seu  sueco ;  talentos  brotáo  e  se  deseo- 
Tolvem  com  gala  vistosa  ,  sem  emi- 
nente perigo  de  súbitos  estragos.  No 
grande  mundo ,  a  cujos  destenipei  os 
vos  pertendeis  expor-vos^  reináo  im- 
pulsos que  tornáo  os  empenhados  de 
os  alimentar,  em  funestos  oppressores 
de  seus  iguaes. » 

PAULO. 

tt  Mas  nao  poderei  esperar  tambem 
encontrar  algum  poder  capaz  de  me 
proteger  contra  semelhante  infortu- 
nio? » 

O  YEIjHO. 

«  Vós !  ración avelmen te  nao.  Vos 
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nao  conheceis  a  ambicáo  e  a  cubica 
dos  prazeres ,  que  he  preciso  servir 
para  este  fim.  Vos  nisso  nuuca  seréis 
bem  succedido  :  pois  a  singela  probi- 
dade  que  dirige  vossos  sentimentos, 
vos  impede  de  sentir  assaz  o  prejuizo 
que  vos  resulta  de  serdessem  nasci- 
mentó.  » 

PAULO. 

tt  Mas  fazendo  eu  acedes  táo  brio- 
sas ,  sendo  eu  táo  fiel  á  minha  paía- 
vra ,  táo  exacto  no  desempenho  das 
minhas  obrigacóes ,  táo  zeloso  e  táo 
constante  na  minha  amizade,  que  será 
impossivel  confundirem  -  me  com  o 
vulgo  ,  nao  merecereide  ser  adoptado 
por  alguem,  que  me  sirva  de  espirito 
tutelar  no  tumulto  deste  mundo  in- 
cógnito ?  Vos  nao  me  fizestes  1er  his- 
torias ,  que  me  antolháráo  exemplos 
disto  ?  » 

O  YELHO. 

«  Oh  meu  amigo  !  nao  necessitas 
recordar-me  que  vos  fiz  conhecer  po- 
vos  ,  que  mesmo  na  decadencia  da  sur* 


E  VIRGINIA .  l5g 

grandeza  politica ,  respeitaváo  a  vir- 
lude.  Porem  sei  táo  pouco  do  estado 
do  mundo  actual,  que  da  presente 
época  nao  saberei  allegar  -  vos  msm 
único  exemplo ,  de  que  protectores , 
como  vos  necessitais ,  adoptassem  in- 
dividuos exóticos  so  por  empenho  de 
fazer-lhe  a  fortuna,  a  que  vos  aspi- 
ráis ,  e  particularmente  da  classe ,  na 
qual  vos  collocao  as  circunstancias  do 
vosso  nascimento.  &ei  porem  que  fre- 
quen  teniente  se  condemnou  a  virtude 
a  ficar  perpetuamente  plebea.  Bem 
que  abencoo  a  memoria  de  alguns  So- 
beranos ,  que  a  honráráo  e  souberao 
fazer  valer  a  sua  preeminencia.  Mas 
qnem  vos  afianca,  que  algum  destes 
chegue  a  conhecer  a  vossa?  E  quera 
vos  dará  o  dinheiro  ,  indispensavel 
meio  de  franquear  o  accesso  até  ao 
alcance  da  sua  vista  ?  » 

PAULO 

¡      «  Pois  entre  estas  nacoes  nao  ha- 
|  verá  huma  classe ,  huma  ordem ,  huma 
iribú,  faltáo-me  as  expressoes  para 
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expressar  o  objecto ,  que  minha  es- 
peranza me  figura  >  cojo  agrado ,  cuja 
afteicáo  eu  poderla  grangear  á  forca 
de  abracar  seu  espirito  ,  suas  opinioes 
e  suas  ideas  predilectas ;  eu  os  forca- 
rei  de  me  querer  bem  e  de  tratar  do 
meu  interesse  como  do  seu  proprio.  * 

O  VELHO. 

«  Vos  fareis  entao  o  que  tantos  ou~ 
tros  fizeráo  ;  renunciareis  a  pureza  da 
vossa  consciencia  para  alcancar  for- 
tuna ?  » 

PAULO. 

«  Oh  nao  !  Eu  nunca  procurare! 
senáo  a  verdade.  » 

O  VEIiHO. 

«  Em  vez  de  fazer-vos  amar  \  bem 
poderieis  fazer-vos  aborrecer.  Alem 
de  que  ,  as  classes  se  interessáo  mui 
pouco  no  descobrimento  da  verdade. 
Toda  opiniáo  he  indiíFerente  aos  am- 
biciosos ,  com  tanto  que  cheguem  ao 
seu  fim.  » 
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«  Quáo  ditoso  son !  tudo  me  rejeita. 
Eu  son  condetnnado  a  passar  minha 
vida  n'hum  trabalho  escuro  ,  longe 
de  Virginia  !  »  E  suspirou  profunda- 
mente. 

O  YEIiHO. 

«  Qne  Déos  seja  vosso  único  pa- 
trono ,  e  o  genero  humano  vossa  das- 
se.  Sede  constantemente  aííeicoado  a 
hum  e  ao  outro.  As  familias ,  as  cla- 
ses ,  os  povos  y  os  che  fes  como  os 
subditos,  todos  tem  suas  preoccupa- 
cóes  e  suas  paixoes  ;  exi^em  as  vezes 
que  os  sirváo  -com  vicios.  Déos  e  o 
genero  humano  nao  nos  pedem  senáo 
virtnde.  » 

«  Mas  porque  queréis  ser  distincto 
dos  homens?  Este  he  hum  sentimento, 
que  nao  he  natural ,  visto  que  se  cada 
hum  o  tivesse  ,  cada  hum  estaria  em 
estado  de  guerra  com  seu  visinho. 
Contentai-vos  com  desempenhar  vosso 
dever  no  estado  ,  em  que  a  Providen- 
cia vos  poz;  abencoai  vossa  sor  te ,  que 
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vos  permitte  de  ter  huma  consciencia 
vossa,  e  que  nao  vos  obriga,  como 
tantos  grandes  ,  a  por  vossa  felicidade 
na  opiniáo  dos  pequeños  ,  e  como 
tantos  pequeños,  a  abaixar-vos  aos 
grandes  para  ter  com  que  viver.  Vós 
estáis  nhum  paiz ,  e  n'huma  condi- 
cao  P  em  que  para  subsistir  nao  tendes 
precisáo  nem  de  engañar,  nem  de 
adular,  nem  de  aviltar-vos  ,  como  fa- 
zem  a  maior  parte  daquelles ,  que 
procuráo  a  fortuna  no  labyrinto,  em 
que  pertendeis  lancar-  vos,  em  que 
vosso  estado  nao  vos  prohibe  virtude 
aíguma ,  em  que  podéis  ser  impune- 
mente bom,  verdadeiro ,  sincero, 
instruido,  paciente ,  temperante ,  cas- 
to ,  indulgente  ,  piedoso ,  sem  que 
ninguem  trate  de  ridicula  a  vossa  sa- 
bedoria,  que  está  ainda  em  flor.  O 
Ceo  vos  deo  liberdade  ,  saude  ,  huma 
boa  consciencia  e  amigos  :  os  mais 
adulados  e  invejados  figuróes,  cu  jo 
valor  ambicionáis   nao  sao  táo  feli- 
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«  Ah !  falta-me  Virginia!  Sem  ella 
nada  tenho;  com  ella  eu  tudo  teria. 
Ella  so  he  meu  nascirhento ,  minha 
gloria  e  minha  fortuna.  Mas  visto  que 
em  finí  sua  parente-que*  dar-lhe  por 
marido  hum  h^fmem  de  grande  nome* 
com  o  estudo  e  os  livros  os  homens 
se  fazem  sabios  e  celebres;  eu  vou 
estudar.  Adquirirei  sciencia.  Servirei 
utilmente  a  minha  patria  com  as  nii- 
nhas  luzes,  sem  ser  nocivo  a  pessoa 
alguma  e  sem  della  depender  ;  eu  vi- 
rei  a  ser  lamoso,  e  minha  gloria  nao 
pertencerá  senáo  a  rnim,  » 

o  VELHO. 

«Meu  filho!  os  talentos  sao  aínda 
mais  raros  que  o  nascimento ,  e  que  as 
riquezas  :  e  sem  dúvida  sao  maiores 
bens,  visto  que  nada  pode  tíralos,  e 
que  por  toda  a  parte  nos  conciliao  a 
estima  publica.  Mas  caro  custao.  Nao 
se  adquirem  senao  com  privacóes  em 
todo  genero,  com  huma  sensibilidade 
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exquisita  ,  que  nos  torna  destacados 
dentro  e  tora  ,  pelas  perseguieóes  de 
nossos  con  temporáneos.  Lá  além,  para 
onde  se  dirigem  nossas  vistas ,  hum 
homem  togado  nao  inveja  a  gloria  do 
militar  ,  nein  o  militar  a  do  homem 
marítimo  ;  mas  todos  atravessaráo 
vosso  caminho,  porque  todos  capri- 
chao  de  ter  eapaeidade.  Vete;  servi- 
réis os  liomens,  dizeis  ?  Mas  o  que 
faz  produzir  a  hum  terreno  huma  pa- 
vea de  trigo  mais  ,  Ihes  faz  hum  maior 
ser  vico  que  o  que  Ibes  dá  hum  livro.  » 

PAULO. 

«  Oh  !  a  que  plantou  esta  papaya  , 
fez  aos  habitantes  destes  bosques  hum 
presente  mais  mil  e  mais  agradavel  , 
do  que  se  Ihes  tivesse  dado  huma 
bibliotheca.  »  E  ao  mesmo  tempo 
abracou  esta  arvore  e  a  beijou  com 
transporte. 

O  VELHO. 

a  O  melhor  dos  livros  ,  que  nao 
prega  senáo  a  igualdade,  a  amiazde 
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e  a  concordia ,  o  Evangelho  servio, 
durante  seculos,  de  pretexto  aos  fu- 
rores dos  Europeos.  Quantas  tyran- 
nias  publicas  e  particulares  se  pra- 
ticáo  aínda  em  seu  nome  sobre  a  térra ! 
A  vista  disto  ,  quem  se  lisonjeará  de 
ser  útil  aos  homens  com  hum  livro  ? 
Lembrai-vos  qual  foi  a  sorte  da  maior 
parte  dos  filósofos ,  que  lhes  pregá- 
ráo  a  sabedoria.  Homero ,  que  a  re- 
vestio  de  táo  bellos  versos  ,  pedia  es- 
mola  durante  sua  vida.  Sócrates,  que 
della  deo  aos  Athenienses  táo  ama- 
veis  licóes  com  seus  discursos  e  cos- 
tumes  foi  envenenado  jurídicamente 
por  elles.  Seu  sublime  discípulo  Pla- 
iáo  foi  entregue  á  escravidáo  por  or- 
dem  do  principe  ,  que  o  protegía  j  e 
primeiro  que  eiles  Pjthagoras  ,  que 
estendia  a  humanidade  até  aos  ani- 
maes ;  foi  queimado  vivo  pelos  Cro- 
toniatas.  Que  digo  eu?  a  maior  parte 
destes  nornes  iilustres  chegáráo  a  nos 
desfigurados  pela  mordaz  salyra,  que 
■mancha  os  seus  caracteres,  compra- 
zendo-se  a  ingratidáo  humana  a  re- 
conhecelos  assim;  e  se  por  entre  a  muí- 
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Ím  epura  até  nos,  he  porque  aquel- 
es que  tivérao  estes  nomes,  vivéráo 
tange  da  sociedade  de  seus  contem- 
poráneos :  semelhantes  áqucllas  esta- 
tuas ,  que  se  desenterráo  dos  campos 
da  Grecia  e  da  Italia ,  e  que  por  terem 
sido  sepultadas  no  seio  da  térra ,  es- 
capáráo  ao  furor  dos  barbaros. 

«  Vos  pois  estáis  vendo  que  para 
adquirir  a  gloria  tempestuosa  das  le- 
tras, he  precisa  muita  virtude,  e  es- 
tar prompto  a  sacrificar  sua  propria 
vida.  Alem  de  que ,  credes  que  esta 
gloria  interessa  nessas  remotas  praias 
os  ricos?  Pouco  caso  fazem  dos  ho- 
mens  de  letras ,  a  quem  a  sciencianáo 
da  nem  dignidade  na  patria,  nem 
governo ,  nem  entrada  na  corte.  Per- 
feguem  pouco  neste  seculo  indiffe- 
rente  atudo  ,  excepto  á  fortuna  e  aos 
prazeres ;  mas  as  luzes  e  a  virtude 
nada  alcancáo  que  distincto  seja por- 
que tudo  he  no  estado  o  premio  do 
dinheiro.  Neutro  lempo  ellas  podiáo 
contar  com  recompensas  seguras  nos 
diversos  empregos  da  igreja ,  da  nía- 
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gistratura  e  da  administracao  :  hoje 
em  dia  tern-se  visto  que  nao  servem 
senáo  para  compór  livros  e  brochuras. 
Mas  este  fruto  pouco  prezado  dos 
mundanos,  he  sempre  digno  da  sna 
origem  celestial.  Estes  mesmos  livros 
sao  reservados  particularmente  para 
dar  lustre  á  virtude  escura ,  para  con- 
solar os  desgracados,  para  illuminar 
as  nacóes ,  e  dizer  a  verdade  a  quem 
nenhuma  boca  se  atreve  a  dizela.  Este 
he ,  sem  contradiceáo  ,  a  fu n cao  a 
mais  augusta ,  com  que  o  ceo  possa 
honrar  hum  mortal  cá  na  térra.  Qual 
he  o  homem  ,  que  nao  se  consola  da 
injustica  ,  ou  do  desprezo  naquelles 
que  dispoem  da  fortuna,  quando  se 
lembra  que  sua  obra  irá  de  seculo  em 
seculo  j  e  de  nacoes  em  nacSes ,  servir 
de  barreira  ao  erro  e  aos  tjrannos ;  e 
que  do  seio  da  escuridáo  em  que  vi- 
ve, brotará  huma  gloria  ,  que  apa- 
gará a  da  maior  parte  dos  ídolos  da 
falsa  política,  cujos  monumentos  pe- 
re  cem  no  esqueciraento  ,  a  pezar  dos 
aduladores  que  os  erigem  e  que  os 
gabáo?  » 
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«  Ah  !  eu  nao  quereriaesta  gloría- 
senáo  para  derrámala  sobre  Virgi- 
nia ,  e  tórnala  grata  ao  universo.  Mas 
vos  y  que  possuis  tantos  conhecimeu- 
tos,  dizei-me  se  nos  casaremos?  Eu 
quereria  ser  sabio  ,  ao  menos  para 
conhecer  o  futuro.  » 

O  VELHO. 

«  Quem  quererla  viver,meu  filho » 
se  conhecesse  o  futuro  ?  Huma  so 
desgraca  prevista  nos  dá  tantas  bal- 
dadas inquietacoes  :  a  vista  de  huma 
desgraca  certa  envenenaría  tod  s  os 
dias  que  a  precederiáo.  Nao  se  deve 
profundar  demasiado  o  que  nos  ro- 
dea ;  e  o  Geo ,  que  nos  deo  a  refíexáo 
para  prever  as  nossas  necessidades , 
nos  deo  as  precisoes  para  por  limites 
á  nossa  reflexáo.  » 

PAULO* 

«  Com  dinheiro,  dizeis>  os  homens 
adquirem  na  Europa  dignidades  e 
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honras.  Eu  irei  enriquecer  em  Ben- 
gala para  ir  desposar  Virginia  em  Pa- 
rís. Eu  vou  embarcar-me.  » 

o  VELHO, 

«  O  que  !  vos  deixarieis  sua  mai  e 
vossa  ?  >i 

PAULO. 

«  Vos  mesmo  me  déstes  oconselho 
de  ir  ás  Indias.  » 

o  VELHO. 

«  Virginia  estava  entáo  aqui.  Mas 
vos  sois  agora  o  único  esteio  de  vossa 
mái  e  de  sua.  » 

PAULO. 

«  Virginia  as  beneficiará  por  via  d$ 
sua  rica  párenla. « 

O  VELHO. 

«  Os  ricos  nao  beneficiao  quasi  se- 
náo  os  que  Ibes  fazem  honra  no  mun- 
do. Tem  parentes  muito  mais  dignos 
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de  compaíxáo  que  madama  de  la 
Tour,  que  por  falta  de  serem  soc- 
corridos  por  elles ,  sacrificao  sua  li- 
berdade  para  ter  pao  ,  e  passáo  sua 
vida  encerrados  em  conventos» 

PAULO 

«  Que  paiz  o  da  Europa?  Oh  !  he 
forcoso  que  Virginia  volte  para  aqui. 
Que  precisáo  tem  de  ter  huma  pa- 
renta  rica  ?  Ella  eslava  táo  contente 
debaixo  destas  cabanas,  táo  linda  e 
táo  bem  enfeitada  com  hum  lenco 
vermelho ,  011  com  flores  á  roda  ele 
sua  cabeca.  Torna,  Virginia*  Deixa 
os  teus  palacios  e  as  tuas  grandezas. 
Torna  para  estes  rochedos ,  á  sombra 
destes  bosques  e  de  nossos  coqueiros. 
Ai  de  mim !  tu  es  talvez  agora  des- 
granada «Epunha-se  a  chorar. 

«  Mea  pai ,  náo  me  oceulteis  cousa 
alguma  :  se  náo  podéis  dizer-me  se 
desposarei  Virginia,  ao  menos  noti- 
ciai-me  se  ella  me  ama  ainda  no  meio 
daquelles  grandes  senhores,  que  fal- 
iáo  ao  Rei ,  e  que  a  váo  visitar?  » 
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*«  Sim ,  meu  amigo ,  eu  estou  certó 
que  ella  vos  ama,  por  muitas  razoes ; 
mas  principalmente  porque  ella  he 
virtuosa.  »  Ao  ouvir  estas  palavras, 
me  abracou  enlevado  de  alegria.  » 

PAULO. 

«  Mas  crédes  que  as  mulheres  da 
Europa  sao  falsas  como  as  represen- 
táo  ñas  comedias  e  nos  livros,  que 
me'é  emprestas  tes  ?  >» 

O  VELHO. 

*  As  mulheres  sao  falsas  nos  paizes, 
onde  os  homens  sao  tyrannos.  Por 
toda  a  parte  a  violencia  produz  a  as« 
tucia.  » 

PAULO. 

«  Como  podem  os  homens  ser  ty~ 
jrannos  das  mulheres  ?  » 

o  VELHO. 

f  Casando-as  sem  consúltalas ;  hu~ 
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ma  joven  menina  com  hum  velho , 
huma  mulher  sensivel  com  hum  lio- 
mem  indifferente.  » 

PAULO. 

«  Porque  nao  farao  casamentas 
adequados  ;  os  mancebos  com  as  me- 
ninas ,  os  amantes  com  as  amantes.  » 

O  VELHO. 

«  He  porque  a  maior  parte  dos 
mancebos  nao  tem  bastante  fortuna 
para  casar ,  e  nao  a  adquirem  senáo 
depois  de  envelherecem,  Etn  quanto 
mancebos,  corrompem  as  mulheres 
de  Seus  visinhos ;  quando  velhos,  nao 
podem  alcancar  o  affecto  de  suas  es- 
posas. Enganáráo  sendo  mocos ,  en- 
ganao-os  tambem  sendo  velhos.  Esta 
he  huma  das  reaccoes  da  justica  uni- 
versal, que  governa  o  mundo.  Hum 
excesso  contrapeza  sempre  outro  ex- 
cesso.  Assim  a  maior  parte  dos  Euro- 
peos passáo  sua  vida  em  ambas  estas 
desordens,  e  estas  desordens  augmen- 
táo  n'huma  sociedade ,  á  proporcáo 
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que  as  riquezas  se  aecumuláo  sobre 
hum  menor  numero  de  cabecas.  O 
estado  he  semelhante  a  hum  jardim  , 
onde  as  arvores  pequeñas  nao  podem 
creseer,  se  nelle  haoirtras  demasiado 
grandes  que  as  assoiobráo  :  ha  porem 
esta  difieren  ca  ,  que  a  belleza  de  hum 
jardim  pode  resultar  de  hum  pequeño 
numero  de  grandes  arvores  ,  e  que  a 
prosperidade  de  hum  estado  depende 
sempre  da  multidao  e  da  igualdade 
dos  vassalJos  ,  e  nao  de  hum  pequeño 
numero  de  ricos.  » 

PAULO. 

«  Mas  que  precisao  ha  de  ser  rico 
para  casar.  » 

O  VEIiHO. 

«  Para  passar  seus  dias  na  abundan- 
cia sem  fazer  nada.  » 

PAULO. 

«  E  porque  nao  trabalhar  ?  Eu,  eu 
trabalho  de  véras.  » 
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te  He  porque  na  Europa  o  trabaího 
de  máos  deshonra.  Chama-se  traba- 
lho mecánico.  C  de  lavrar  a  ierra  h§ 
nella  o  mais  desprezado  de  todos* 
ilum  artista  he  muito  mais  estimado 
que  hum  camponez.  » 

PAULO. 

»  O  que  !  a  arte  que  alimenta  os 
horneas^  he  despiezada  na  Europa! 
Eu  nao  vos  entendo.  » 

o  yeiIho. 

«  Oh  !  nao  he  possivel  a  hum  ho- 
mern  criado  no  seio  da  natureza ,  de 
entender  as  depravacóes  da  socie- 
dade.  Os  homens  fazem  huma  idea 
exacta  da  ordem ,  mas  nao  da  desor- 
dem.  A  belleza  >  a  virtude  ,  a  felici- 
dade  tem  proporcoes  ;  a  fealdade,  o 
vicio  e  a  desgraca  nao  as  tem.  » 
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«  O  ricos  sao  pois  mui  felizes!  Nao 
acbáo  obstáculos  a  cousa  alguma ; 
podem  contentar  com  prazeres  os  ob- 
jectos  que  elles  amáo.  » 

o  velho.  s 

«  Estao  pela  maior  parte  caneados 
de  todos  os  prazeres ,  por  isso  mesmo 
que  nada  Ihes  custáo.  Nao  experi- 
mentastes  que  o  prazer  do  descanco 
se  compra  pela  fadiga  ;  o  de  comer  ? 
pela  fome;  o  de  beber,  pela  sede? 
rois  o  de  amar  e  de  ser  amado  nao 
se  adquire  senáo  ñor  huma  multidáo 
de  privacoes  e  de  sacrificios.  As  ri- 
quezas priváo  os  ricos  de  lodos  estes 
prazeres ,  prevenindo  as  suas  preci- 
sóes.  Acrescentai  ao  enojo  que  se  se- 
gué á  sua  saciedade,  o  orgulho,  que 
nasce  da  sua  opulencia,  e  que  a  me- 
nor privacáo  ofrende ,  quando  as  maio- 
res  íruicoes  nao  os  lisongeáo  mais.  O 
perfume  de  mil  rosas  nao  agrada  se- 
náo  hum  instante  j  anas  a  dór  wque 
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causa  huma  so  de  suas  espinhas  clura 
largo  tempo  depois  da  sua  picada. 
Hum  mal  110  meio  dos  prazeres  he 
para  os  ricos  hunia  espiaba  no  meio 
das  flores  Para  os  pobres  ?  pelo  con- 
trario ,  hum  prazer  no  meio  dos  ma- 
les he  huma  flor  no  meio  das  espi- 
nhas.  Elles  saboreáo  vivamente  a  sua 
fruicáo.  Todo  effeito  augmenta  pelo 
seu  contraste.  A  natureza  tudo  con- 
trapezon.  Que  estado  vos  parece  pre- 
ferivel ,  nao  íer  nada  que  esperar ,  e 
tudo  que  recear  ,  011  quasi  nada  que 
recear  e  tudo  que  esperar?  O  pri- 
meiro  estado  he  o  dos  ricos  e  o  se- 
gundo o  dos  pobres.  Mas  estes  extre- 
mos sao  igualmente  difficeis  de  so- 
portar aos  homens ,  cuja  felicidade 
consiste  na  mediocridade  e  na  vir- 
tud e.  » 

PAULO. 

«  O  que  entendéis  pela  virtude?  » 
o  VELHO. 

«  Meu  filho  ,  vos ,  que  sustentáis 
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vossos  párenles  com  vossos  t  rabal  hos , 
nao  precisáis  que  vola  defináo.  A  vir- 
tude he  hura  esforco  feiío  sobre  nos 
mesmos  pelo  bem  alheio  ?  na  intencáo 
de  agradar  a  Déos  so.  » 

PAULO. 

«  Oh5quao  virtuosa  be  Virginia! 
He  por  virtude  que  ella  quiz  ser  rica? 
para  ser  bemíazeja.  He  por  virtude 
que  ella  partió  desta  iljha  :  a  virtude  a 
fará  volar  a  ella.  » 

A  idea  da  sua  volíaptoxbna  inílam- 
mando  a  imaginacáo  deste  mancebo  , 
toda*s  as  suas  inquielacoes  se  desvane- 
ciáo. Virginia  nao  tinh^escrito,porqoe 
eslava  emvesperasde  (pegar.  Precisá- 
base de  ta  o  pouco  teiípo  para  vir  da 
Europa  com  himi  bonj  vento.  Fazia  a 
enumeracáo  d  os  navios  que  tinháo  feito 
esta  viageio  dequatro  aiilequinlientas 
legoas  em  menos  de  tres  mezes.  O  na- 
vio ,  eni  que  se  embarcara  ,  nao  gas- 
taría mais  de  dous  mezes.  Os  cons- 
tructores era  o  boje  táo  sabios  e  os 
navegantes  táo  habéis.  Fallava  das 
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disposícces  que  hia  fazer  para  recé- 
bela ;  do  novo  alojamento  que  hia 
edificar ;  dos  prazeres  e  das  sorpresas 
quelhe  daria  todos  os  días,  quando 

fosse  sua  mulher;  sua  mulher!  

Esta  idea  o  enlevava.  Ao  menos, meu 
pai,  rae  dizia  elle,  vos  nao  trabaja- 
reis mais  senao  para  o  vosso  recreio. 
Virginia  sendo  rica ,  nós  teremos  mui- 
tos  pretos ,  que  trabalharáo  para  vos. 
Vos  estaréis  sempre  comnosco  .  nao 
tendo  outro  cuidado  senáo  o  de  di- 
vertir-vos  e  de  alegrar-vos.  E  fon*  de 
si  hia  levar  á  sua  familia  a  alegría ,  que 
o  embriagava. 

Em  pouco  tempo  os  grandes  re- 
ceios  succedem  ás  grandes  esperan- 
cas.  As  paixóes  violentas  arrojáo  sem- 
pre a  alma  aos  extremos  oppostos. 
Algumas  vezes ,  logo  no  dia  seguinte ; 
Paulo  tornava  a  vér-me  opprimido 
de  tristeza.  Elle  me  dizia :  «  Virginia 
«  nao  me  esoreve.  Se  ella  tivesse  par- 
«  tido  da  Europa  ,  ter-mehia  dado 
«  parte  da  sua  partida.  Ah  !  os  boatos 
*  que  della  corréráo  sao  mais  que 
«  fundados.  Suja  tia  a  casou  com  al- 
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a  gum  grande.  O  amor  das  riquezas 
«  a  perdeo  como  a  tantas  outras.  Nes- 
<c  tes  iivros  ,  que  pinláo  táo  bem  as 
<c  mulheres,  a  virtude  nao  he  mais 
«  que  hum  ássumpto  de  novelia.  Se 
te  Virginia  tivesse  virtude ,  nao  teria 
«  deixado  a  sua  propria  mái  e  a  mim. 
«  Em  quanto  eu  passo  a  minha  vida 
«  a  le  morar- me  della.ella  meesquece. 
«  Eu  me  afflijo  e  ella  se  diverte.  Ah ! 
«  estepensamento  me  desespera.Todo 
ce  trabalho  me  desagrada ,  toda  com- 
«  panhia  me  enfada.  Oxaláqueaguer- 
«  ra  se  declarasse  na  India!  En  lá  iría 
«  morrer. » 

«  Meufilho,  Ihe  respondí  eu,  o 
valor  que  nos  arroja  á  morte  .  he  só- 
mente  o  valor  de  hum  instante.  He  ás 
vezes  excitado  pelo  vao  applauso  dos 
homens.  Ha  hum  valor  mais  raro  e 
mais  necessario  ,  que  nos  faz  soportar 
cada  dia  sem  testemunhas  e  sem 
elogio  >  as  adversidades  da  vida  :  he  a 
paciencia.  Ella  se  apoia  nao  sobre  a 
opiniáo  aiheia ,  ou  sobre  a  ímpulsáo 
das  nossas  paixoes,  mas  úm  sobre  a 
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vontade  de  Déos.  A  paciencia  he  o 
valor  da  virlude.  » 

«  Áh  !  clamou  elle,  nao  tenho  pois 
«  virlude  !  Tndo  me  afílige  e  me  dé- 
te sespera,  n  A  virtude,  continuei  eu 
sempre  igual,  constante  ,  invariavei, 
nao  he  o  elote  do  homem.  No  meio  de 
tantas  paixoes  que  nos  agitáo,  a  nossa 
razao  se  perturba  e  escurece ;  mas  ha 
faroes,  em  que  podemos  acender  de 
novo  a  tocha :  estes  sao  as  letras.  » 

«  As  letras  ,  meu  filho,  sao  hum 
soccorro  do  Ceo.  Sao  raios  desta  sa- 
foedoria  que  governa  o  universo,  que 
o  homem  ,  inspirado  por  huma  arte 
celestial  ?  aprendeo  a  fixar  cá  na  térra. 
Semelhantes  aos  raios  do  sol ,  ellas 
alumiáo,  ellas  alegráo  ,  ellas  enthu- 
siasmáo ;  he  hum  fogo  divino.  Gomo 
o  fogo  ellas  apropriáo  toda  a  natu- 
reza  ao  nosso  uso.  Com  ellas  reuni- 
mos á  roda  de  nos  as  cousas ,  os  lu- 
gares, os  homens  e  os  tempos.  Ellas 
nos  recordáo  as  regras  da  vida  hu- 
mana. Ellas  ahrandao  as  paixoes  , 
reprimem  os  vicios;  excitáo  as  virtudes 
pelos  exemplos  augustos  dos  homens 
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honrados  ,  que  ellas  celebrao  ,  e  cujas 
irnagens  nos  representáo  semprehon- 
radas.  Sao  filhas  do  Geo,  que  deseem 
sobre  a  ierra  para  suavisar  os  males 
do  genero  humano.  Os  grandes  es- 
critores que  ellas  inspirao  ,  sempre 
apparecéráo  nos  tempos  os  mais  dif- 
fieeis  de  soportar  a  toda  sociedade  , 
nos  lempos  de  barbaridade  e  de  de- 
prava cao.  Meu  filho  ,  as  letras  con- 
soiáráo  huma  infinidade  de  homens 
mais  desgranados  que  vos  ;  Xeno- 
phonte  ,  desterrado  da  sua  patria  > 
depois  de  ter  salvado  e  conduzido 
a  ella  dez  mil  Gregos ;  Scipiáo  o  Afri- 
cano ,  caneado  das  calumnias  dos 
Romanos;  Lucullo  das  suas  intrigas  ; 
Catinat  da  ingratidao  da  sua  corte. 
Os  Gregos  táo  engenhosos  ,  tinháo 
distribuido  a  cada  huma  das  Musas 
que  presidein  ás  letras ,  huma  porcáo 
do  nosso  entendimento  para  régelo: 
nos  devenios  poisdar-lhes  nossas  pai- 
xoes  a  reger,  para  que  eilas  lhes  im- 
ponháo  hum  jugo  e  hum  freio.  Ellas 
devem  preencher,  quanto  ás  poten- 
cias da  nossa  alma  ,  as  mesmas  fun- 
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cóes  que  as  Horas  que  jungiáoecon- 
dnziáo  os  cavallos  do  sol.  *> 

«  Léde  pois ,  meu  filho.  Os  sabios 
que  escrevéráo  antes  de  nos  ,  sao  via* 
jantes  que  nos  precedéráo  ñas  veredas 
do  infortunio ,  que  nos  estendem  a 
máo ,  e  nos  convidáo  a  unir  -  nos  á 
sua  companhia  ¿  quando  tudo  nos 
abandona.  Hum  bom  livro  he  hum 
bom  amigo.  » 

«  Ah  !  clamava  Paulo  ,  eu  nao  pre- 
cisava  de  saber  lér  quando  Virginia 
estava  aqui.  Ella  nao  tinha  estndado 
mais  que  a  mim  ;  mas  quando  ella  me 
encara  va  chamando -me  seu  amigo, 
nao  me  era  possivel  ter  desgosto.  » 

ce  Sem  dúvida  )  Ihe  dizia  eu  ,  nao 
ha  amigo  táo  agradavel  como  huma 
amiga  que  nos  ama.  Ha  alem  disso  na 
mulher  huma  alegria  leviana  ,  que  dis- 
sipa a  tristeza  do  homem.  Suas  gracas- 
fazem  desvanecer  os  negros  fantas- 
mas dareflexáo.  No  sen  rosto  vém-se 
os  doces  altractivos  e  a  confianca.  Que 
alegria  nao  se  torna  mais  viva  pela  sua 
alegria?  Que  testa,  nao  se  desarruga 
com  o  seu  sorriso  ?  Que  colera  resiste 
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ás  suas lagrimas?  Virginia  voltarácom 
mais  filosofía  que  vos.  Ella  ficarámui 
pasmada  de  nao  achar  o  jardim  intei- 
ramente  restabelecido ,  ella  que  nao 
cuida  senáo  era  aforiñosealo ,  a  pezar 
das  perseguicoes  da  sua  parenta ,  Ion- 
ge  de  sua  mái  e  de  vos.  » 

A  idea  da  volla  próxima  de  Virgi- 
nia renovava  o  valor  de  Paulo  ,  e  o 
éneaminhava  ás  suas  occupacoes  cam- 
pestres. Feliz  no  meio  de  suas  penas 
de  propór  ao  seu  trabalho  hum  fim 
que  lisongeava  a  sua  paixao  ! 

Huma  manháa  ao  raiar  do  dia,  era 
odia  24  de  decembro  de  1762,  Paulo 
ao  levantar-se  avistou  huma  bandeira 
branca  arvorada  sobre  a  montanha 
da  Descoberla.  Esta  bandeira  era  o 
sinal  de  hum  navio  que  se  via  no 
mar.  Paulo  correo  ácidadepara  saber 
se  nao  trazia  novas  de  Virginia.  Nella 
se  demoro  u  até  á  volta  do  piloto  do 
porto  1  que  se  tinha  embarcado  para 
ir  reconhecelo  ,  conforme  o  uso. 
Este  homem  nao  voltou  senáo  pela 
tarde.  Trouxe  ao  governador  a  noti- 
cia que  o  navio  era  o  Sáo-Gerand,  do 
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porte  de  700  toneladas,  commandado 
por  hum  eapitáo  chamado  Mr.  Au- 
bin;  que  estava  a  quatro  legoas  ao 
largo ,  e  qne  nao  ancoraría  no  Porto- 
Luiz  sepáo  no  dia  seguinte  pela  tar- 
de, se  o  vento  fosse  favoravel.  Nao  ' 
fazia  entáo  vento  algum.  O  piloto 
entregou  ao  governador  cartas  ,  que 
este  navio  trazia  de  Franca.  Hatvia 
huma  para  madama  de  la  Tour,  da 
escrita  de  Virginia.  Paulo  se  apossou 
logo  della  ,  a  beijou  com  arrebata- 
miento, a  metleo  no  seu  seio  e  cor- 
reo á  habitacao.  Do  mais  longe  que  ¡ 
avistou  a  familia,  que  espera  va  a  sua  ' 
volta  sobre  o  rochedo  das  Despedi- 
das ,  levantou  a  carta  ao  ar  sem  poder 
fallar ,  e  logo  se  ajuntáráo  todos  em 
casa  de  madama  de  la  Tour  para  ou- 
vir  a  leí  tura  della,  Virginia  escrevia  a 
sua  mái  ,  que  tinha  experimentado  ¡ 
muitos  rnáos  tratamentos  da  parte  de 
sua  tia ,  que  a  quizera  casar  contra 
sua  vontade ;  que  depois  a  desher-  | 
dará ,  e  fizera  partir  n'hum  tempo  , 
que  nao-lhe  permittia  de  chegaráilha 
de  Franca  ,  senáo  na  estacáo  dos  fu~ 
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racSes,  que  tinha  debalde  ensaiada 
de  abrandala,  representando -Ihe  o 
que  devia  a  sua  mái  e  aos  hábitos  da 
primeira i  idade  ;  que  della  tinha  sido 
tratada  de  fiihalouca  ,  cuja  cabecase 
corromperá  leudo  novellas  ;  que  ago- 
ra nao  era  sensivel ,  senáo  á  felicidade 
de  ver  e  abracar  a  sua  querida  fami- 
lia ,  e  que  teria  satisfeito  este  ardente 
desejo  logo  no  mesmo  dia,  se  o  ca- 
pitáo  Ihe  tivesse  permittido  de  embar- 
carle no  barco  do  piloto ;  mas  que  se 
oppuzera  á  sua  partida  por  causa  da 
distancia  da  térra,  e  do  mar  empolado 
que  reinava  ao  largo  a  pezar  da  cal- 
maría dos  ventos. 

Apenas  foi  esta  carta  lida  >  que  toda 
a  familia  arrebatada  de  regozijo  >  cía- 
mou  :  w  Virginia  chegou  !  »  Amos  e 
escravos  todos  se  abracáráo.  Madama 
de  la  Tour  disse  a  Paulo  :  «  Filho 
«  men,  ide  prevenir  vosso  visinho  da 
«  chegada  de  Virginia.  »  No  mesmo 
instante  Domingos  acendeo  hum  ar- 
chotedepáo  de  ronda;e  Paulo  e  elle  se 
encaminháráo  para  a  min ha  habitacáo. 

Seriáo  dez  horas  da-noite.  Eu  acá- 
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bava  de  apagar  a  minha  luz,  e  de 
deilar-me  ,  quando  avistei  por  entre 
as  palicadas  da  minha  cabana,  huma 
luz  nos  bosques.  Logo  depois  ouvi  a 
voz  de  Paulo  ,  que  me  chamava.  Eu 
me  levanto  ;  e  apenas  estava  vestido  , 
que  Paulo  fora  de  si  e  anhelante 
corre  a  abracar-me  dizendo  :  «Vamos, 
«  vamos,  Virginia  chegou.  Vamos  ao 
«  porto,  o  navio  ancorará  ao  raiar  do 

*  dia.  » 

No  mesmo  instante  nos  puzemos  a 
caminho.  Como  atravessassemos  os 
bosques  da  montanha  longa ,  e  esti- 
vessemos  já  no  caminho  ,  que  vai  ter 
das  Pamplemousses  ao  porto  ,  ouvi 
ruido  atraz  de  nos.  Era  hum  preto  , 
que  caminhava  a  passo  largo.  Logo 
que  nos  alcancou  ,  lhe  perguntei 
donde  vinha  e  aonde  hia  com  tanta 
pressa.  R.espondeo-me  :  «  Venho  do 
«  districto  da  ilha  chamado  la  poudre 
a  cVor  (  a  Pólvora  de  ouro),  mandáo- 

*  me  ao  porto  avisar  o  governador, 
«  que  hum  navio  de  Franca  está  anco- 
«  rado  na  ilha  de  Ambre.  Atira  para 
«  pedir  soccorro  ,  pois  o  mar  está 
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«limito  bravo.  »  Tendo  este  homem 
assim  fallado,  continuou  a  caminhar 
sem  deter-se  mais. 

Ea  disse  entao  a  Paulo  :  «  Vamos 
«  ao  districto  da  Pólvora  de  ouro,  ao 
«  encontró  de  Virginia ;  nao  dista 
«  daqui  mais  de  tres  legoas.  »  Puze- 
«  mo-nos  pois  a  caminho  para  o  norte 
da  ilha.  Fazia  hum  calor  abafadico. 
Já  apparecia  a  lúa.  Viáo-se  á  roda 
della  tres  grandes  circuios  negros.  O 
ceo  estava  horrendamente  escuro. 
Distinguiáo  -  se  ao  claráo  frequente 
dos  relámpagos  ,  tongas  fileiras  de 
nuvens  espessas  ,  sombrías ,  pouco 
elevadas  ,  que  se  amontoaváo  para  o 
centro  da  ilha,  e  vinháo  do  mar  com 
muita  velocidade ,  ainda  que  nao  se 
sentisse  o  menor  vento  em  térra.  Pelo 
caminho  nos  pareceo  ouvir  tro  vejar; 
mas  tendo  applicado  o  ouvido  com 
attencáo  ,  reconhecemos  que  eráo  ti- 
ros de  peca  repetidos  pelos  ecos.  Es- 
tes tiros  de  peca  ao  longe,  juntos  á 
vista  de  huma  atmosfera  borrascosa  , 
me  fizeiáo  estremecer.  Eu  nao  podía 
duvidar  que  nao  fossem  os  sinaes  da 
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perigo  de  hum  navio.  Meia  hora  de- 
pois  nao  ouvimos  mais  atirar  ;  e  este 
silencio  rae  pareceo  aínda  mais  hor- 
rendo que  o  estroncio  lúgubre  que  o 
precedéra. 

Apressavamo-nos  a  eaminhar ,  sem 
dizer  palavra,  e  sem  ousar  commnni- 
car-nos  as  nossas  inquielacdes.  Pela 
meia  noite  chegámos  alagados  aborda 
do  mar  ,  no  districto  da  Pólvora 
de  ouro.  As  vagas  se  desfaziáo  alii.com 
hum  ruido  espantoso  ;  cobriáo  os  ro- 
chedos  e  as  praias  com  suas  escumas 
de  huma  brancora  offuscadora,  e  com 
faiscas  de  logo.  A  pezar  das  trevas , 
avistámos  ,aos  claroes  desies  fósforos, 
as  pirogas  dos  pescadores  recolhidas 
muito  adiante  sobre  a  área. 

A  alguma  distancia  dalli ,  vimos  á 
entrada  do  bosque,  humfogo,  ároda 
do  qual  algún s  habitantes  se  tinháo 
juntado.  Lá  fomos  descancar  espe- 
rando que  amanhecesse.  Em  quanto  . 
estavamos  sentados  junto  aquelle  fo- 
gú  y  hum  dos  habitantes  nos  contou  , 
que  pela  tarde  vira  hum  navio  no  alto 
mar  levado  sobre  a  ilha  pelas  corren- 
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tes ;  que  a  noite  o  occultára  á  sua  vista ; 
que  duas  horas  depois  do  por  do  sol> 
o  ouvíra  atirar  para  pedir  soccorro; 
mas  que  o  mar  eslava  táo  bravio,  que 
nao  se  pode  por  barco  algum  fora 
para  ir  a  elle  ;  que  logo  depois  créra 
vér  seus  faroes  acesos,  e  que  neste 
caso ,  receava  que  o  navio  chegado 
táo  perto  da  praia ,  tivesse  passado 
entre  a  térra  e  a  pequeña  ilha  de  Am- 
bre,  tomando  esta  pelo  Coin  de  Mire, 
perto  do  qual  passáo  os  navios  que 
váoaoPorto-Luiz  ;  que  se  assim  fosse, 
o  que  nao  podia  todavía  affirmar, 
este  navio  esta  va  no  maior  perigo. 
Outro  habitante  fallou  depois,  e  nos 
disse  que  atravessára  algumas  vezes  o 
canal  que  separa  a  ilha  de  Ambre  da 
costa ;  que  o  sondara ;  que  o  fundo 
e  o  ancoradouro  eráo  muito  bons,  e 
que  o  navio  estava  alli  em  táo  perfeita 
seguranca  como  no  melhor  porto, 
«  Eu  nelle  poria  toda  minha  fortuna, 
«  acrescenta  elle ,  e  nelle  dormiría  táo 
«  socegadamente  como  em  térra.  * 
Hum  terceiro  habitante  disse  que  era 
impossivel  que  aquelle  navio  pudesse 
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entrar  neste  canal,  onde  apenas  os 
barcos  podiáo  navegar.  Assegurou 
que  o  vira  ancorar  para  alem  da  üha 
deAmb^.de  sorte  que  se  o  vento 
viesse  a  levantar-se  pela  manháa  ,  ser- 
Ihe  hia  fácil  fazer-se  ao  largo ,  ou  ga- 
nhar  o  porto.  Outros  habitantes  tive- 
ráo  opinioes  differentes.  Em  quanto 
disputaváo  huns  cornos  outros,  con- 
forme o  costume  dos  crioulos,  Paulo , 
e  eu  guardavamos  hum  profundo  si- 
lencio. Permanecemos  aqui  até  apon- 
tar  a  primeira  aurora  do  dia;  mas 
fazia  muito  pouca  claridade  na  atmos- 
fera para  que  se  pudesse  distinguir 
algum  objecto  sobre  o  mar ,  que  alem 
disso  eslava  coberto  de  hum  forte  ne- 
voeiro.  Nao  divisavamos  ao  largo ,  se- 
náo  huma  nuvem  sombria,  que  nos 
disseráo  serailha  deAmbre,  situada 
a  hum  quarto  de  legoa  da  costa.  Nao 
se  descobria  naquelle  dia  tenebroso 
senáo  a  ponta  da  praia  ,  onde  eslava- 
mos,  e  alguns  picos  das  montanhas 
do  interior  da  ilha,  que  apparecem  de 
quando  ém  quando  no  meio  das  nu- 
vens  ¿  que  circuláo  á  roda. 
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Pelas  sete  horas  da  manháa  ouvi- 
mos  nos  bosques  hum  ruido  de  tam- 
bores; era  o  governador  Mr.  de  la 
Bourdonaye,  que  chevaga  a  cavallo, 
acompanhado  de  hum  destacamento 
de  soldados  armados  de  espingardas 
e  de  hum  grande  numero  de  habi- 
tantes e  de  pretos.  Formou  os  seus 
soldados  na  praia  ,  e  lhes  ordenou  de 
fazerem  fogo  com  as  suas  armas  to- 
dos juntamente.  Apenas  deráo  a  sua 
descarga  >  que  avistámos  no  mar  hum 
claráo  ,  seguido  quasi  ao  mesmo  tem- 
po  de  hum  tiro  de  peca.  Nos  julgámos 
ue  o  navio  estava  a  pouca  distancia 
e  nos,  e  todos  corremos  para  o  lado, 
onde  nós  tinhamos  visto  seu  signal. 
Nos  avistámos  entáo  por  entre  o  ne- 
voeiro  o  corpo  e  as  vergas  de  hum 
grande  navio.  Estavamos  táo  perto 
deile  ,  que  a  pezar  do  ruido  das  va- 
gas ,  nós  ouviinos  o  assobio  do  que 
commandaya  a  manobra,  e  os  gritos 
dos  marinheiros ,  que  gritáráo  tres  ve- 
zes  :  Viva  E I-Reí :  pois  este  he  o  grito 
dos  Francezes  nos  perigos,  assim  co-* 
mo  ñas  grandes  alegrías;  como  se  nos 
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perigos  chamassem  o  seu  principe  em 
seu  soccorro  ,  ou  como  se  quizessem 
entáo  mostrar  que  estáo  promptos  a 
morrer  por  elle. 

Desde  o  instante,  em  que  o  Sao- 
Gerand  percebeo  que  estavamos  em 
estado  de  soccorrelo,  nao  cessou  de 
atirar  de  tres  em  tres  minutos.  Mr.  de 
la  Bourdonaye  mandou  acender  gran- 
des fogueiras  de  distancia  em  distan- 
cia na  praia  ,  e  mandou  a  casa  de  to- 
dos os  habitantes  da  visinhanga  buscar 
mantimentos ,  pranchas,  amarras  e 
toneis  vasios.  Vio  -  se  logo  chegar 
grande  numero  delles  acotnpanhados 
dos  deus  negros  carregados  de  provi- 
sóes  e  de  aprestos,  que  vinháo  das 
habitacoes  da  Pólvora  de  ouro,do  dis- 
tricto  de  Flacque  e  do  rio  do  Reni- 
parL  Hum  dos  mais  antigos  destes 
habitantes  se  chegou  ao  governador, 
e  Ihedisse  :  «  Senhor,  ouvíráo-se  toda 
«  a  noite  ruidos  surdos  na  montanha. 
«  TSos  bosques  as  folhas  das  arvores 
«  se  agitáo  seiu  fazer  vento*  Ospassa- 
«<  ros  do  mar  se  refugiáo  em  térra; 
«  cerlamente  estes  indicios  annunciáo 
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íc  hum  furacao.  »  «  A  ser  assim,  meus 
*c  amigos,  respondeo  o  governador, 
«  nos  estamos  preparados  para  isto  , 
ce  e  por  certo  o  navio  o  está  tam- 
cc  bem*  » 

Com  effeito ,  tudo  presagiavaa  pro- 
ximidade  de  hum  furacao.  As  nuvens 
que  se  descobriáo  no  zenith,  eráo  no 
seu  centro  de  huma  cor  negra  hor- 
renda ,  e  avermelhada  na  suas  extre- 
midades. O  ar  resoava  dos  gritos  de 
diversas  aves  e  de  huma  multidáo  de 
passaros  marinhos,  que  a  pezar  da 
escuridáo  da  atmosfera  ,  vinháo  de  lo- 
dos os  pontos  do  horisonte  buscar  re- 
tiros na  ilha. 

Pelas  neve  horas  da  manhaa  ouví- 
ráo-se  do  lado  do  mar  ruidos  espan- 
tosos ,  como  se  humas  torrentes  de 
agua  misturadas  com  trovoes  tivessem 
rolado  do  alto  das  montanhas.  Todos 
gritáráo  :  «  Eis-ahi  o  furacao!  »  E  110 
mesmo  instante  hum  golpe  de  vento 
horrendo  dissipou  o  nevoeiro  que  co- 
bria  a  ilha  de  Ambree  o  seu  canal.  O 
Sáo-Gerand  appareceo  entáo  ás  claras 
com  seu  con vez  carregado  de  gente , 
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suas  vergas  e  seus  mastros  de  gavea 
amainados  sobre  a  cubería  ,  a  soa 
bandeira  enrolada  ,  quatro  amarras  á 
sua  proa  e  huma  á  suapoppa.  Eslava 
ancorado  entre  a  ilha  deAmbre  e  a 
térra ,  para  cá  da  cinta  de  arrecifes , 
que  cerca  a  ilha  de  Franca  ,  e  pas- 
sára  por  hum  lugar,  onde  jamáis  na- 
vio passára  antes  delle.  Aprésenla  va 
a  sua  proa  ás  vagas  ?  que  vinháo  do 
alto  mar,  e  a  cada  vaga  que  entrava 
pelo  canal,  a  sua  proa  se  levan  ta  va 
toda  inteira  ,  de  sorte  que  quasi  se  vía 
a  sua  quilha  no  ar;  mas  nesíe  movi- 
mento  a  sua  poppa  vindo  a  mergu- 
lhar,  desapparecia  á  vista  ate  á  sua 
coroa  ,  como  se  tivesse  sido  submer- 
gida.  Nesta  posicáo ,  emque  o  vento 
e  o  mar  o  lancaváo  para  térra,  llie 
era  igualmente  impossivel  de  ir-se  por 
onde  viera,  ou  cortando  suas  amar- 
ras, de  encalhar  na  praia ,  da  quai 
eslava  apartado  por  altos  fundos  se- 
meados  de  arrecifes.  Cada  vaga  que 
vinha  quebrar-se  na  costa  ,  se  adian- 
tava  bramando  até  ao  cabo  das  en- 
seadas  .  e  allí  lancavaseixos  a  mais  de 
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cíncoenta  pés  pela  térra  dentro  ;  de» 
pois  vindo  a  recolher-se,  deseobria 
huma  grande  parte  do  leito  da  praia, 
cujos  seixos  rolava ,  com  hum  ruido 
ronco  e  horroroso.  O  mar  empolado 
pelo  vento,  engrossava  a  cada  ins- 
tante ,  e  todo  o  canal  comprimido  en- 
tre esta  ilha  e  a  ilha  de  Ambre  .  era 
sómente  hum  vasto  langol  de  escumas 
brancas ,  escavado  pelas  vagas  pretas 
e  profundas.  Estas  vagas  se  amontoa* 
váo  nos  extremos  das  enseadas  e  a 
mais  de  seis  pés  de  altura  ,  e  o  vento 
que  varria  a  sua  superficie ,  as  levava 
acima'do  escarpado  da  praia  a  mais 
de  meia  legoa  pela  térra  dentro.  Ao 
ver  estes  frocos  brancos  e  inumera- 
veis ,  que  estaváo  arrojados  horison- 
talmente  até  ao  pé  das  montanhas, 
ter-se  hia  dito  que  era  nevé  que  sahia 
do  mar.  O  horisonte  oíferecia  todos 
os  indicios  de  huma  grande  tempes- 
tade  :  alli  parecia  o  mar  confundido 
com  o  ceo.  Delle  sahiáo  incessante- 
mente  nuvens  de  forma  horrenda, 
que  atravessavao  o  zenith  com  a  ce- 
leridade  dos  passaros ,  em  quanto  ou- 
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tras  pareciáo  alli  immoveis  como 
grandes  rochedos.  Nao  se  descobria 
parte  algumaazuldofirinamento;hum 
claráo  pardo  e  desmaiado  ,  alumiava 
só  todos  os  objectos  da  térra  ,  do  mar 
e  dos  ceos. 

Nos  balancos  do  navio  o  que  se 
receavasuccedeo.  As  amarras  da  proa 
se  quebráráo  ;e  como  ja  nao  estivesse 
seguro  senáo  por  huma  corda ,  foi 
arrojado  contra  os  rochedos  a  sessenta 
bracas  da  praia.  Isto  nao  foi  senáo 
bum  grito  de  dór  por  entre  nos.  Paulo 
hia  arrojar-se  ao  mar  >  quando  oa^ar- 
rei  pelo  brago.  ce  Meu  filho  9  Ihe  disse 
«  eu ,  queréis  morrer?  «  «  Hei  de  ir 
«  em  seu  soccorro  ,  clamou  elle  ,  ou 
«  hei  de  morrer  !  »  Gomo  a  desespera- 
cao  o  privasse  da  razáo ,  para  preve- 
nir a  sua  ruina ,  Domingos  e  eu  Ihe 
atámos  á  cintura  huma  corda  compra- 
da >  que  nos  seguravarnos  pela  outra 
ponta.  Paulo  entáo  se  aproximava  do 
navio,  ora  nadando >  ora  caminhando 
sobre  os  recifes.  Algumas  vezes  tinha 
a  esperan ca  de  abórdalo ;  pois  o  mar 
nestes  movimentos  irregulares  deixava 
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o  navio  quasi  a  seco  ,  de  maneira  que 
se  teria  podido  dar  a  Tolla  delle  a 
pé  :  mas  Jogo  depois  retrocedendo 
eom  nova  furia  ,  o  cobria  de  enormes 
abobadas  de  agua,  que  levantavao 
toda  a  dianteirade  sua  quilha,e  arre- 
mecaváo  ao  lon^e  sobre  a  praia  o 
desgracado  Paulo  ,  com  as  pernas  en- 
sanguentadas,  o  peito  pisado,  e  meio 
afogado.  Apenas  tinha  este  mancebo 
recuperado  o  uso  de  seus  sentidos , 
que  se  levan  lava  e  tornava  cum  hnm 
novo  ardor  para  o  navio  ,  que  o  mar 
todavía  entr'abria  com  horriveis  sa- 
cudiduras. Toda  a  tripulacáo  deses- 
perando entáo  da  sua  salvacáo ,  se 
precipiíava  de  tropel  ao  mar  sobre 
Torgas ,  pranchas ,  gaiolas  de  galli- 
libas,  mezas  e  toneis.  Vio  -  se  entáo 
huni  objecío  digno  de  huma  eterna 
compaixáo  :  huma  joven  menina  ap- 
pareceo  na  varanda  de  poppa  do  Sao- 
Gerand ,  estendendo  os  bracos  para 
aqueile  que  tantos  esforcos  fazia  para 
ir  ter  com  ella  Esta  era  Virginia.  A 
visla  daquella  ama v el  pessoa  exposta 
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a  hum  tao  terrivel  perigo  ,  nos  eñ~ 
eheo  de  tristeza  e  desesperagáo.  Quan- 
to  a  Virginia  coni  hu ni  porte  nobre, 
e  seguro  ,  nos  fazia  aceno  com  a  máo, 
como  dizendo-nos  hum  eterno  adeos. 
Todos  os  marinheiros  se  tinháo  arro- 
jado ao  mar.  Restava  sómente  hum 
sobre  o  convez,  qne  estava  inteira- 
mente  nú  9  e  era  nervoso  como  Her- 
cules. Chegou-se  a  Virginia  com  res- 
peito ;  nos  o  vimos  lancar-se  a  seus 
joelhos  ,  e  querer  despiia  ;  mas  ella  , 
repellindo-o  com  dignidade,  desviou 
delle  a  sua  vista.  Ouvíráo-se  logo  es- 
tes gritos  repetidos  dos  espectadores  : 
«  Salvai-a ,  salvai-a ,  nao  a  dexeis.  » 
Mas  neste  instante  huma  montanha 
de  agua  de  huma  horrivel  grandeza 
seengolfou  entre  a  ilha  de  Ambre  e  a 
costa ,  e  se  adiantou  bramando  para 
o  navio,  que  ella  ameaeava  com  seus 
flancos  negros ,  e  seus  cimos  escumo- 
sos.  A  esta  terrivel  vista  o  rnarinheira 
se  arrojou  só  ao  mar  ;  e  Virginia  , 
vendo  a  morte  inevitavel ,  póz  huma 
máo  sobre  seus  vestidos  e  a  outra 
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sobre  sen  coracáo  e  erguendo  ao  ceo 
ollios  serenos,  pareceo  hum  aojo j¡  que 
toma  seu  voo  para  os  ceos. 

O  dia  horroroso  !  ai  de  mim  !  tudo 
íbi  tragado  pela  vaga,  que  arrojou 
mui  pela  térra  dentro  huma  parteaos 
espectadores,  que  hum  movimento 
de  humanidade  attrahira  para  soccor- 
rer  a  Virginia,  assim  como  o  mari- 
iiheiro  que  a  quizera  salvar  a  nado. 
Este  homem  escapado  a  huma  morte 
uasi  certa ,  ajoelhou  sobre  a  área 
izendo  :  «  O  Déos  meu  !  vos  me  sal- 
«  vastes  a  vida ;  mas  eu  a  teria  dado 
«  de  boa  vontade  por  aquella  digna 
«  senhora,  que  nunca  quiz  despir-se 
«  como  eu.  »  Domingos  ,  e  eu  saca- 
mos das  va^ás  o  desgracado  Paulo 
sem  conheeimento  ,  correndo  -  Ihe  o 
sangue  pela  boca  e  pelas  orelhas.  O 
governador  ore  commendou  aos  ci- 
rurgioes  ;  e  nos  da  nossa  parte  proeu- 
rámos  ao  longo  da  praia  se  o  mar 
teria  arrojado  alli  o  corpo  de  Virgi- 
nia :  mas  íendo  o  vento  voltado  de 
repente ,  como  acontece  nos  fura- 
cóes,  tivemos  o  desgosto  de  pensar 
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que  iiem  se  quer  poderiamos  desem- 
penhar  para  com  esta  menina  desdi- 
tasa  os  deveres  da -sepultura.  IN  ós  nos 
afastámos  daquelle  lugar  muí  cons- 
ternados, todos  pasmados  de  huma 
única  perda  n'hum  naufragio ,  em  que 
hum  grande  numero  de  pessoas  ti- 
nháo  perecido,  duvidando  a  m-aior 
parte  ,  pelo  fim  táo  funesto  de  huma 
menina  táo  virtuosa ,  que  existisse 
huma  Providencia :  pois  ha  males  táo 
terriveis  e  táo  pouco  merecidos  ,  que 
a  esperanca  do  sabio  se  senté  abalada, 
Com  tudo ,  tinháo  posto  Paulo,  que 
principiava  a  recobrar  seus  sentidos  , 
n'huma  casa  visinha ,  até  que  se  achasse 
em  estado  de  ser  transportado  á  sua 
habitacáo.  Quanto  a  mina ,  voilei  com 
Domingos  para  preparar  a  mái  de 
Virginia ,  e  sua  amiga  a  este  desastroso 
acontecimento.  Quando  chegámos  á 
entrada  do  valle  do  rio  dos  lataneiros, 
huns  pretos  nos  disseráo  que  o  mar 
arrojava  muitos  destrocos  do  na\io 
irá  bahia  em  frente.  Nos  lá  lomos;  e 
hum  dos  primeiros  objectos  que  a\is- 
teina  praia,  foi  o  corpo  de  Virginia. 
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Eslava  meía  coberta  de  área  ,  na  pos- 
tura ,  em  qae  a  vimos  perecer.  Suas 
feicóes  nao  estaváo  sensivelrnente  al- 
teradas. Seus  olhos  estaváo  fechados; 
mas  a  serenidade  estava  ainda  no  seu 
rosto  :  sómente  as  paliidas  violetas  da 
rnorte  se  confundiáo  sobre  suas  faces 
com  as  rosas  da  honesiidade.  Huma 
de  suas  máos  estava  sobre  seus  vesti- 
dos e  a  outra  que  ella  encostava  sobre 
seu  coracáo  ,  estava  foitemente  fe- 
chada, üella  saquei  com  trabalho 
huma  bocetinha  :  mas  que  pasmo  foi 
O  meu ,  quando  vi  que  era  o  retrato  de 
Paulo,  que  ella  fhe  promettéra  de 
nunca  abandonaren)  quanto  vivesse  ! 
Ao  vér  esta  ultima  demonstrado  da 
constancia  e  do  amor  desta  menina 
desditosa  ,    chorei  amargamente. 
Quanto  a  Domingos,  batía  no  peito, 
e  fazia  resoar  o  ar  com  os  seus  gritos 
dolorosos.  Nos  levámos  o  corpo  de 
Virginia  para  huma  cabana  de  pesca- 
dores, onde  o  demos  a  guardar  a  hu- 
mas pobres  mulheres  Malabares ,  que 
se  encarregáráo  de  lávalo. 

Em  quanto  se  occupaváo  deste 
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triste  officio ;  nos  subimos  tremendo 
á  habitacáo.  Achámos  a  madama  de  la 
Tour  e  a  Margarida,  que  oraváo  es- 
perando novas  do  navio.  Logo  que 
madama  de  la  Tour  me  avistou  ,  gri- 
tou  :  «  Onde  está  minha  filha  ?  minha 
«  querida  filha?  Onde  está?  »  Nao 
podendo  duvidar  da  sua  desgraca  ao 
\ér  o  meu  silencio  e  as  min has  lagri- 
mas ,  ficou  no  mesmo  instante  suffo- 
cada  e  ñas  agoniasas  mais  dolorosas; 
nao  se  lhe  ouvíráo  mais  senáo  suspi- 
ros e  solucos.  Quanto  a  Margarida  , 
gritou :  «  Onde  está  meu  filho.  Eu  nao 
«  vejo  meu  filho;  »  e  desmaiou.  Nos 
corremos  a  ella,  e  fazendo  com  que 
tornasse  a  si ,  eu  lhe  segurei  que  Paulo 
estava  vivo,  e  que  o  governador  man- 
dara cuidar  delle.  Nao  tornou  a  si , 
senao  para  occupar-se  da  sua  amiga, 
quecahia  de  quando  em  quando  em 
longos  desmaios.  Madama  de  la  Tour 
passou  toda  a  noite  nestas  crueis  an- 
gustias; e  pelos  seus  largos  periodos 
julgueiqne  nenhuma  dór  era  igual  á 
clór  maternal.  Quando  ella  tornava  a 
si ,  fitava  triste  os  olhos  no  ceo.  De* 
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balde  a  sua  amiga  e  eu  Ihe  apertava- 
mos  as  máos  ñas  nossas  >  debalde  lhe 
davamos  os  nomes  os  mais  ternos  , 
ella  parecía  insensivela  estas  demons- 
tracoes  do  nosso  antigo  affecto,  e  nao 
sabiáo  do  seu  peito  opprimido  senáo 
surdos  gemidos. 

Logo  pelamanháa  trouxeráo  Paulo 
deilado  n'hum  palanquim.  Tinha  re- 
cuperado o  uso  dos  seus  sentidos , 
mas  nao  podia  proferir  huma  palavra. 
A  sua  entrevista  com  sua  mái  e  com 
madama  de  la  Tour ,  que  eu  receei  ao 
principio  ,  produzio  melhor  eíFeito 
que  todos  os  cuidados,  que  eu  Ihes 
tinha  applicado  até  entáo.  Hnm  raio 
de  consolacáo  se  deixou  ver  no  rosto 
de  ambas  estas desgracadas  mais.  Ellas 
se  puzeráo  huma  e  outra  ao  lado 
delle,  pegáráo  nelle  ,  apertáráo-no 
éntreos  seus  bracos,beijáráo-no,e  suas 
lagrimas ,  que  tinháo  estado  suspensas 
até  entáo  pelo  excesso  de  seu  des- 
gosto ,  principiáráo  a  correr.  Com 
ellas  Paulo  confundió  logo  as  suas, 
Tendo-se  assim  a  natureza  alliviado 
nestes  tres  desgranados,  hum  largo 
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adormecimento  succedeo  ao  estado 
convulsivo  da  sua  aftliccáo  ,  e  Ibes 
procurou  hum  descanco  lethargico 
semelhante  na  verdade  ao  da  moríe. 

Mr.  de  la  Bourdonaye  me  aiandou 
avisar  em  segredo.  que  o  corpo  de 
Virginia  fóra  conduzido  á  cidade  por 
ordem  sua  ,  e  que  dalli  hiáo  transfe- 
rilo  á  igreja  das  Pamplemousses.  Eu 
desci  logo  ao  Porto-Luiz,  onde  achei 
habitantes  de  todos  os  dís tríelos ,  jun- 
tos para  assistir  aos  seus  funeraes  , 
como  se  a  iíha  tivesse  perdido  neJIa  o 
que  possuia  de  maior  estiinacáo.  No 
porto  ,  os  navios  tinháo  as  suas  vergas 
cruzadas,  enroladas  suas  bandeiras, 
e  salvaváo  a  longos  inlervailos.  fíuns 
grenadeirosabriáo  a  marcha  do  acoro  - 
panhamento.  Os  seos  tambores,  co- 
bertos.de  compridos  fuñios,  nao  da- 
váo  senáo  sons  lúgubres,  e  via-se  o 
abatiinento  pintado  ñas  feicoes  destes 
guerreiros,  que  tantas  vezes  tinháo 
arrostado  a  mor  te  nos  combates  sem 
mudar  de  rosto.  Oiio  jovens  meninas 
das  mais  consideraveis  da  üha  vestidas 
de  b raneo ,  e  segurando  palmas  na 
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mao  3  levaváo  o  corpo  da  sua  virtuosa 
companheira,  coberto  de  flores.  Hum 
coro  de  meninos  o  seguía  cantando 
hymnos;  apoz  elle  vinha  tudo  o  que  a 
ilha  tinha  de  mais  distineto  nos  seus 
habitantes ,  e  no  seu  estado-maior  e 
atraz  deüe  hia  o  governador  seguido 
da  multidáo  do  povo. 

Eis-ahi  oque  a  administracáo  tinha 
ordenado  para  tributar  algumas  hon- 
ras á  virtude  de  Virginia.  Mas  logo 
que  cnegou  o  seu  corpo  ao  pe  desta 
montanha ,  á  vista  destas  mesmas  ca- 
banas ,  cuja  felicidade  ella  fizera  táo 
largo  tempo ,  e  que  a  sua  morte  en- 
chia  agora  de  desesperacáo ,  foi  toda 
a  pompa  fúnebre  desconcertada ;  os 
hjmnos  e  os  cantos  cessáráo  ;  nao  se 
ouvíráo  mais  na  planicie  senáo  suspi- 
ros e  solucos.  Viráo-se  entáo  concor- 
rer bandos  de  jovens  donzellas  das 
habitacóes  visinhas ,  para  tocar  no 
átaude  de  Virginia  com  os  seus  len- 
cos, con  tas  e  coroas  de  flores,  invo- 
cando-a como  huma  santa.  As  mais 
pediáo  a  Déos  huma  íilha  como  ella  ; 
os  mancebos  humas  amantes  táo  cons- 
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tan  tes;  os  pobres  huma  amiga  táo 
terna  ;  os  escravos  huma  senhora  tao 
boa. 

Chegada  ao  meio  da  sua  sepultura, 
humas  pretas  de  Madagascar ,  e  huns 
cafres  de  Mocambique  depositáráo  á 
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roda  della  cestos  de  frutas,  e  suspen- 
déráo  pecas  de  estofos  ás  arvores  vi- 
sinhas,  conforme  o  uso  de  seus  pai- 
zes.  Humas  Indias  de  Bengala  e  da 
costa  de  Malabar  trouxeráo  gaiolas 
cheias  de  passaros,  aos  quaes  deráoa 
liberdade  sobre  seu  corpo  ;  tanto  in- 
teressa  a  todas  as  nacóes  a  perda  de 
hum  objecto  amavel,e  táo  grande  he 
o  poder  da  virtude  desgranada,  visto 
que  reúne  todas  as  religioes  á  roda 
do  seu  túmulo  ! 

Foi  preciso  por  guardas  á  roda  da 
sua  sepultura  ,  e  della  afastar  algumas 
fiihas  de  pobres  habitantes  ,  que  que- 
riáo  lancar-se  nella  a  toda  forca  ,  di-  ! 
zendo  que  nao  tinháo  já  consolacáo 
que  esperar  no  mundo,  e  que  nao 
Ihesrestava  senáo  morrer  com  a  que 
era  a  sua  única  bemfeitora. 

Enterrou-se  perto  da  igreja  das  I 
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Pamplemousses  ,  sobre  o  lado  occi- 
dental, ao  pe  de  huma  mata  de  bam- 
bús,  onde,  vindo  á  Missa  com  sua  mai 
e  Margarida  ,  goslava  de  descancar  , 
sentada  ao  lado  do  que  ella  chamava 
entáo  seu  irmáo. 

A  volta  desta  pompa  fúnebre, 
Mr.  de  la  Bourdonaye  subió  aqui, 
acompanliado  de  huma  parte  do  seu 
numeroso  cortejo.  Offereceo  a  ma- 
dama de  la  Tour  e  á  sua  amiga  todos 
os  soccorros  que  delle  dependessem. 
Expressou  -  se  em  poucas  palavras, 
mas  com  indignacao  contra  a  sua 
deshumana  tia  \  e  chegando-se  a  Paulo, 
Ihe  disse  ludo  o  que  lhe  pareceo  pro- 
prio  para  consolalo.  «  Eu  desejava  , 
«  lhe  disse  >  vossa  felicidade  e  a  da 
«  vossa  familia :  disso  he  Déos  teste- 
je  munha.  Meu  amigo, he  preciso  par- 
*  tir  para  Franca ;  eu  vos  farei  entrar 
«  no  servico.  Na  vossa  ausencia  eu 
«  terei  cuidado  de  vossa  mai  como 
«  da  minha ;»eao  mesmo  tempo  lhe 
apresentou  a  máo;  mas  Paulo  reco- 
lheo  a  sua ,  e  voltou  a  cabeca  para  nao 
velo» 


208 


PAULO 


Quanto  a  mim  ,  eu  fíquei  na  habí- 
tacáo  das  minhas  desditosas  amigas  > 
para  dar-lhes,  assim  como  a  Paulo 
tambem,  todos  os  soccorros  que  es- 
tivessem  na  minha  máo.  Ao  cabo  de 
tres  semanas ,  Paulo  se  achava  era  es- 
tado de  sahir;  mas  o  seu  desgosto 
parecía  augmentar  á  proporcao  que 
o  seu  corpo  recobrava  torcas.  Era 
insensivel  a  tudo,  os  seus  olhos  esta- 
vao  amortecidos ,  e  nao  respondía 
cousa  alguma  a  todas  as  perguntas 
que  se  Ihe  podiáo  fazer.  Madama  de 
la  Tour  ,  que  estava  moribunda  ,  lhe 
dizia  ás  vezes  :  «  Meu  filho ,  era 
ec  quanto  eu  vos  vir ,  crerei  ver  a  mí- 
«  nha  querida  Virginia, »  A  este  norae 
de  Virginia  estremecía  >  e  se  apartava 
delta,  a  pezar  dos  convites  de  sua 
mái,  que  o  chamava  para  estar  na 
companhia  de  sua  amiga.  Elle  se  re- 
tí rava  so  para  o  jardira  ,  e  se  sentava 
ao  pé  do  coqueiro  de  Virginia  ,  cora 
os  olhos  filos  na  sua  fonte.  O  cirur- 
giáo  do  governador  ,  que  tivera  o 
maior  cuidado  delle  e  destas  senho^ 
ras ,  nos  disse  que  para  distrahilo  da 
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sua  negra  melancolía,  convinha  dei- 
xar-lhe  fazer  tudo  o  que  quizesse  sem 
contraríalo  em  cousa  algúma ;  que 
nao  havia  senáo  este  único  meio  de 
vencer  o  silencio  que  obstinava  a 
guardar. 

Eu  resolví  seguir  o  seu  conselho. 
Logo  que  Paulo  sentio  as  suas  forcas 
hurn  pouco  restabelecidas  >  o  primeiro 
uso  que  fez  dellas  foi  afastar-se  da 
Jhabitaeáo.  Gomo  nao  o  perdesse  de 
vista,  eu  me  puz  a  caminho  apoz  elle  f 
e  disse  a  Domingos  de  tomar  manti- 
mentos  e  de  acompanhar-nos.  A  pro- 
porcáo  que  este  mancebo  descia  esta 
montanha,  a  sua  alegría  e  forcas  pa- 
reciáo  renascer.  Tomou  logo  o  cami- 
nho dasPamplemousses,  equando  se 
achou  ao  pé  da  igreja,  na  alameda 
dos  bambús,  foi  ter  em  direitura  ao 
sitio  ,  onde  via  térra  novamente  me- 
xida :  alli  ajoelhou  ,  e  levantando  os 
olhos  ao  CeOj  fez  huma  larga  oracao. 
Este  passo,  que  deo  ,  me  pareceo  ser 
de  bom  agouro  para  o  restabeleci- 
mento  jla  sua  razáo,  visto  que  esta 
-demostracao  de  confianca  para  coíxa 
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o  Ser  Supremo  dava  a  entender  q>ie 
a  sua  alma  principiara  a  fazer  de  novo 
as  suas  funcóes  naturaes.  Domingos  , 
e  eu  ajoelhámos  tambem  seguindo  o 
sen  exemplo  e  com  elle  orámos.  De- 
pois  levantou-se,  e  tomou  o  caminho 
para  o  norte  da  ilha,  sem  dar-nos 
muita  attencáo.  Como  eu  soubesse 
que  elle  ignorava  nao  sómente  onde 
se  tinha  depositado  o  corpo  de  Vir- 
ginia >  mas  nem  se  quer  se  tinha  sido 
retirado  do  mar  :  eu  lhe  perguntei 
porque  fóra  rogar  a  Déos  ao  pé  destes 
bambús ;  respondeo  -  me:  «  Nós  alli 
«  fomos  muitas  vezes  !  U 

Continuou  o  seu  caminlío  até  á  en- 
trada do  bosque ,  onde  nos  anoite- 
ceo*  Alli  o  empenhei  com  meu  exem- 
plo a  tomar  algum  alimento  ;  depois 
adormecemos  sobre  a  herva  ao  pé  de 
huma  arvore.  No  dia  seguinte  cuidei 
que  se  determinavaa  retroceder.  Com 
effeito  eontemplou  algum  tempo  na 
planicie  a  igreja  das  Pamplemousses 
com  as  suas  longas  avenidas  de  bam- 
bús, e  fez  alguns  movimentos  para 
voilar  a  ella ;  mas  metteo-se  precipi- 
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laciamente  p<*lo  bosque ,  dirigindo 
sempre  sua  derrota  para  o  norte.  Eu 
penetrei  a  sua  intencáo  ,  e  debalde 
me  esforcei  para  distrahilo.  Chegá- 
mos  pelo  meio  dia  ao  districlo  da  Pól- 
vora de  ouro.Desceo  precipitadamen- 
te á  borda  do  mar  em  frente  do  sitio  , 
onde  perecerá  o  navio.  A  vista  dailha 
de  Ambre  e  do  seu  canal  entác  liso 
como  hum  espelho,  clamou  :  «  Vir- 
ginia !  ó  minna  querida  Virginia!  » 
E  logo  cabio  desmaiado.  Domingos  , 
e  eu  o  levárnos  ao  interior  do  bosque, 
ondeo  fizemos tornar  a  si  com  muito 
trabalho.  Apenas  recuperou  o  seus 
sentidos  >  quiz  tornar  á  borda  do  mar, 
mas  tendo-lhe  supplicado  de  nao  re- 
novar a  sua  dór  e  a  nossa  com  táo 
crueis  lembrancas,  lomou  outra  direc- 
cáo.  Finalmente  durante  cuto  dias , 
foi  ter  a  todos  os  lugares,  onde  se 
tinha  adiado  com  a  companheira  da 
sua  infancia.  Correo  a  vereda ,  por 
onde  ella  fóra  pedir  o  perdáo  da  es- 
era  va  do  Rio-Negro;  visiíou  depois 
as  margeos  do  rio  das  Tres  Mamas  , 
onde  se  assenlou  náo  podendo  já  an- 
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dar  ;  e  a  parte  do  bosque ,  onde  ella 
se  perderá.  Todos  os  lugares  que  lhe 
lembraváo  as  inquietacoes  >  os  brin- 
cos ,  os  banquetes  ,  a  beneficencia  da 
sua  bem  amada ;  o  rio  da  Montanha 
longa  ,  a  minha  casinha,  a  cascata 
visinha  ,  a  papaya  que  ella  dispuzera, 
os  tapetes  de  verdura,  por  onde  gos- 
tava  de  correr,  as  encruzilhadas  do 
bosque  ,  onde  se  comprazia  a  cantar, 
fizeráo  alternativamente  correr  as  suas 
lagrimas ;  e  os  mesmos  ecos  ,  que  tan- 
tas vezes  resoáráo  com  os  seus  gritos 
communs  de  alegria,  nao  repetiáo  já 
agora  senáo  estas  palavras  dolorosas : 
«  Virginia  !  ó  minha  querida  Virgi- 
«  nia !  » 

Nesta  vida  selvagem  e  vagabunda 
os  seus  olhos  se  encovárao  ,  a  sua  tez 
se  tornou  amarella  ,  e  a  sua  saude  se 
alterou  cada  vez  mais.  Persuadido  que 
o  sentimento  dos  nossos  males  aug- 
menta pelalembranca  dos  nossos  pra- 
zeres ,  e  que  as  paixóes  sao  mais  fortes 
na  solidáo,  eu  resolvi  de  afastar  o 
naeu  desgracado  amigo  dos  lugares 
que  lhe  lembraváo  sua  per  da ,  e  de 
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tranferilo  para  algum  lugar  da  ilha , 
onde  houvesse  muita  dissipacáo*  Para 
este  effeito  eu  o  levei  ás  alturas  ha- 
bitadas do  districto  de  Williams,  onde 
nunca  tinha  estado.  A  agricultura  e  o 
commercio  offereciáo  nesta  parte  da 
ilha  muito  movimento  e  variedade. 
Havia  bandos  de  carpinteros  ,  que  es- 
quadraváo  madeiras  ,  e  outros  que  as 
serravao  em  taboas ;  humas  carrocas 
hiáo  e  vinháo  pelos  seus  caminhos  ; 
grandes  manadas  de  bois  e  de  eaval- 
los  andaváo  pastando  ,  e  o  campo  es- 
lava semeado  de  habitacóes.  A  eleva- 
cao  do  solo  permittia  em  muitos  sitios 
a  cultura  de  diversas  especies  de  ve- 
getaes  da  Europa.  Viao-se  aqui  e 
acolá  searas  de  trigo  na  planicie ,  ta- 
boleiros  de  morangos  nos  claros  dos 
bosques ,  e  os  caminhos  bordados  de 
roseiras.  A  fresquidáo  do  ar  enrijando 
os  ñervos ,  era  tambem  favoravel  á 
saude  dos  brancos.  Daquellas  alturas 
situadas  no  meio  da  ilha  e  cercadas 
de  grandes  bosques  ,  nao  se  avistava 
nena  o  mar,  ñera  Porto-Luiz  >  nem  a 
igreja  das  Pamplemousses ,  nem  cousa 
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alguma  que  pudesse  recordar  a  Paulo 
a  lembranca  de  Virginia.  As  mesmas 
montanhas,  que  apresentáo  diversos 
ramos  para  o  lado  de  Porto-Luiz  ,  nao 
offerecem  já  para  o  lado  das  planicies 
de  Williams  senáo  hum  longo  pro- 
montorio era  linha  recta  e  perpendi- 
cular ,  donde  se  eleváo  muitas  longas 
pirámides  de  rochedos,  onde  se  ajun- 
táo  as  nuvens. 

Foi  pois  a  estas  planicies  para  onde 
levei  a  Paulo.  Eu  o  mantinha  inces- 
santemente  em  accáo,  andando  coni 
elle  ao  sol  e  á  chuva ,  de  dia  e  de 
noíte ,  levando-o  expressamente  pelos 
bosques  ,  pelas  térras  roteadas  ,  pelos 
campos  ,  corn  o  finí  de  Ihe  distrahir  o 
espirito  corn  a  fadiga  do  corpo,  e  en- 
gáñalo ñas  suas  reflexóes  ,  com  a 
ignorancia  do  lugar ,  onde  estavamos, 
e  do  caminho  que  tinhamos  perdido. 
Mas  a  alma  de  hum  amante  acha  por 
toda  a  parte  os  vestigios  do  objecto 
amado.  A  noite  e  o  dia,  o  socego 
das  solidoes  e  o  ruido  das  habita- 
cóes/o  mesmo  tempo,  que  apaga 
tantas  lembrancas,  nada  pode  apar- 
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talo  clelle  ¡  como  a  agulha  tocada  na 
pedra  da  cevar,  por  mais  que  a  agi- 
te m  ,  logo  que  se  acha  no  seu  descan- 
co ,  se  volta  para  o  polo  que  a  atrahe. 
Quando  perguntava  a  Paulo  perdido 
ñas  planicies  de  Williams  :  «  Onde 
«  iremos  agora  ?  »  Voltava-se  para  o 
norte ,  e  dizia  :  «  Eis-ahi  nossas  mon- 
te tanhas ;  vamos  lá.  « 

Eii  bem  eonheci  que  todos  os  meios 
que  ensaiava  para  distrahilo,  eráo 
inuteis  ,  e  que  nao  me  restaya  recurso 
algum  y  senáo  o  de  atacar  sua  paixáo 
em  si  mesma,  valendo-me  de  todas 
as  forcas  da  minha  fraca  razáo.  Eu  Ihe 
respondi  pois:  «  Sim  r  eis-ahi  as  raon- 
ic  tanhas  ,  onde  habitava  a  vossa  que- 
«  rida  Virginia,  e  eis-aqui  o  retrato 
«  que  lhe  tinheis  dado ,  e  que  mor- 
«  rendo  ella  trazia  sobre  seu  coracao  , 
«  do  qual  os  últimos  movimentos  íb- 
«  rao  ainda  para  vos.  »  Eu  offereci 
entáoaPaulo  o  pequeño  retrato, que 
elle  dera  a  Virginia  a  borda  da  fon  te 
dos  coqueiros.  Ao  vélo,  huma  ale- 
gría funesta  se  deixou  ver  nos  seus 
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olhos.  Pegou  ansioso  neste  retrato 
cora  suas  fracas  máos  e  o  levou  á  sua 
boca.  Entáo  se  lhe  opprimio  o  peito, 
e  os  seus  olhos  meiosensanguentados, 
se  lhe  arrasáráo  de  lagrimas,  sem  po- 
de rem  correr. 

Eu  lhe  disse  :  «  Meu  filho  ,  dai-me 
ouvidos  a  mim ,  que  sou  vosso  amigo  , 
que  fui  o  de  Virginia,  e  que  no  meio 
das  vossasesperancasprocurei  forta- 
lecer a  vossa  razáo  contra  os  acciden- 
tes imprevistos  da  vida.  O  que  cho- 
ráis vos  com  tanta  amargura?  he  a 
vossa  desgraca  ?  he  a  de  Virginia  ? 

»  Vossa  desgraca?  Sim ,  sem  dú~ 
vida  he  grande.  Vos  perdestes  a  mais 
amavel  das  meninas  ¿  que  teria  sido  a 
mais  digna  das  mulheres.  Ella  tinha 
sacrificado  os  seus  aos  vossos  interes- 
ses  ,  e  vos  tinha  preferido  á  fortuna , 
como  a  única  recompensa  digna  da 
sua  virtude.  Mas  sabéis  vos  se  o  objecto, 
de  quem  devieis  esperar  humafelici- 
dade  táo  pura ,  nao  teria  sido  para  vos 
a  origem  de  huma  infinidade  de  tra-  jj 
filiaos?  Ella  nao  tinha  cabedaes,  e  \ 
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eslava  desbordada ;  vos  nao  tinheis  de 
hoje  em  diante  que  repartir  com  ella 
senáovossa  única  agencia.  Sendo  mais 
delicada  em  razáo  da  sua  edueacáo, 
e  mais  corajosa  em  razáo  da  sua  des- 
graca,  tela  hieis  visto  cada  día  suc- 
cumbir  ,  esforcando-se  por  ter  parte 
coaivosco  ñas  vossas  fadigas.  Quando 
vos  tivesse  dado  filhos,  seus  traba- 
lhós  e  os  vossos  teriáo  augmentado 
pela  difficuldade  de  sustentar  ella  só 
comvosco  huns  parentes  velhos  e  huma 
familia  nova. 

«  Dir-me  heis  :  O  gobernador  nos 
teria  ajudado.  Sabéis  vos  ,  se  i/huma 
colonia ,  que  muda  tantas  vezes  de 
administradores  ,  tereis  muitas  vezes 

§overnadores  como  la  Bourdonaye? 
e  nao  viráo  para  aqui  alguns  chefes 
sem  costumes  e  sem  moral  ?  Se  para 
alcancar  algum  misera vel  soccorro  , 
nao  teria  sido  vossa  esposa  obrigada 
a  fazer-lhes  sua  corte?  Ou  ella  teria 
tido  alguma  fraqueza ,  e  vos  terieis 
tido  motivo  de  queixar-vos ;  ou  ella 
teria  sido  discreta,  e  vos  terieis  per- 
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manecido  pobre  :  feliz  se  por  causa 
da  sua  belleza  e  da  sua  virtude  nao 
tivesseis  sido  perseguido  por  aquel- 
Ies  mesmos,  de  quem  esperayeis  pro- 
teccao  ? 

«  Ter-rne  hia  restado  ,  dir  -  me 
heis  y  a  felicidade  ,  independente  da 
fortuna,  de  proteger  o  objecto  ama- 
do 5  que  se  affeicoa  a  nos  á  propor- 
eao  da  suamesma  fraqueza;  de  con- 
solalo  com  as  mintias  proprias  in- 
quietacoes ,  de  alégralo  com  a  minha 
tristeza,  e  de  augmentar  o  nosso  amor 
corneas  nossas  penas  mutuas.  Sem 
d ávida  a  virtude  e  o  amor  gozáo 
desdes  prazeres  amargos.  Mas  ella  nao 
existe  \k,  e  resta-ros  o  que  depois  de 
vos  ella  mais  araou,  a  mal  della  e  a 
vossa  i  que  com  a  vossa  dór  inconso- 
lavel  levareis  á  sepultura.  Empregai 
a  vossa  felicidade  era  ajudalas ,  como 
ella  mesma  o  lizera.  Meu  fiIbo9  a 
beneficencia  he  a  felicidade  da  vir- 
tude ;  nao  ha  felicidade  mais  segura  , 
e  maior  eá  na  Ierra.  Os  projectos  de 
prazeres,  de  descanco,  de  delicias, 
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cíe  abundancia,  de  gloria  nao  sao 
proprios  para  o  homem  fraco  ,  via- 
jante e  passageiro.  Vede  como  hum 
passo  para  a  fortuna  nos  precipitou 
todos  de  abismo  em  abismo.  Vos  vos 
oppuzestes ,  he  verdade,  mas  quera 
nao  teria  crido  que  a  viagem  de  Vir- 
ginia devia  terminar -se  pela  sua  e 
yossa  feiicidade !  Os  convites  de  hu- 
ma parenta  rica  e  adiantada  em.an- 
nos ,  os  conselhos  de  hum  sabio  go- 
vernador  ,  os  applausos  de  huma 
colonia ,  as  exhortacoes  e  a  autorw 
dade  de  hum  sacerdote,  deridíráó 
da  desgraca  de  Virginia.  Ássim  pro- 
curamos a  nossa  ruina  ,  engañados 
pela  mesma  prudencia  dos  que  nos 
governáo.  Melhor  teria  sido  sem  d Lí- 
vida nao  Ihes  dar  crédito  ,  nao  con- 
fiar na  voz  ,  ñera  ñas  e?perancas  de 
hum  mundo  engañador.  Mas  final- 
mente de  tantos  homens  que  vemos 
ta  o  occupados  nestas  planicies ,  de 
tantos  outros,  que  váo  buscar  for- 
tuna ás  Indias  ,  ou  que  ,  sem  sahirem 
de  suas  casas ,  gozáo  descansados  na 
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Europa  dos  trabalbos  destes ,  nenhum 
ha  que  nao  seja  destinado  a  perder 
algum  dia  o  que  mais  estima,  gran- 
dezas, fortuna,  esposa  .  filhos ,  ami- 
gos. A  maior  parte  terao  que  ajuntar 
á  sua  per  da  a  lemb  ranea  da  sua  pro- 
pria  imprudencia.  Quanto  a  vos ,  re- 
fleclindo  sobre  vos  mesmo  ,  nada  ten- 
des  que  arguir-vos ;  vos  fostes  fiel  á 
vossa  fé;  ves  tivesles  na  flor  da  mo- 
cidade  a  prudencia  de  hum  sabio, 
nao  vos  afastando  nunca  do  sentí- 
mentó  da  natureza.  Vossas  vistas  eráo 
legitimas  ,  porque  eráo  puras,  sim- 
ples ,  desinteressadas,  e  porque  tinheis 
sobre  Virginia  direitos  sagrados^  que 
nenhuma  fortuna  podia  equilibrar» 
Vés  a  perdestes ,  e  nao  he  a  vossa 
imprudencia,  nem  a  vossa  avareza, 
nem  a  vossa  falsa  sabedoiia,  que  vola 
fizeráo  perder ,  mas  sim  Déos ,  que 
empregou  as  paixóes  alheias  para  ti- 
rar-vos  o  objecto  do  vosso  amor ; 
Déos ,  de  quern  ludo  recebestes  ,  que 
vé  tudo  o  que  vos  convém,  e  cuja 
sabedoria  nao  nos  deixa  motivo  al- 
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gnm  ao  arrependimento  e  á  desespe- 
racao  que  se  seguem  aos  males,  cuja 
causa  nos  íomos. 

«  Eis-ahi  o  que  podéis  allegar  no 
vosso  infortunio  :  En  nao  o  merecí. 
He  pois  a  desgraca  de  Virginia,  o  seu 
fim ,  o  seu  estado  presente,  que  vos 
choráis?  Ella  soffreo  a  pena  reser- 
vada ao  nascimento ,  á  belleza  e  aos 
imperios  tambem.  A  vida  do  homem , 
com  todos  os  seus  projectos  ,  se  eleva 
como  huma  pequeña  torre,  cuja  co- 
roa  he  a  morte.  Nascendo  ,  estava 
sentenciada  a  morrer!  Ditosa  por  se 
ter  desatado  dos  lacos  da  vida  pri- 
meiro que  sua  mái,  primeiro  que  a 
vossa  ,  primeiro  que  vos ,  isto  he ,  por 
nao  ter  morrido  muitas  vezes  antes  da 
ultima ! 

«  A  morte  ,  meu  filho ,  he  hum  bem 
para  todos  os  hornens;  ella  he  a  noite 
deste  dia  desinquieto,  que  se  chama 
a  vida.  ISo  somno  da  morte  he  que 
descancao  para  sempre  as  doencas  , 
as  dores ,  os  desgostos ,  os  receios , 
que  agítáo  incessantemente  os  infeü- 
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zes  viventes.  Examinai  os  homens , 
que  parecem  os  mais  felizes ,  veréis 
que  compráráo  mui  caro  a  sua  pre- 
tendida felicidade;  a  consideracáo  pu- 
blica ,  com  males  domésticos  j  a  for- 
tuna ,  comaperda  dasaude;  o  pra- 
zer  táo  raro  de  ser  amado,  com  sa- 
crificios continuos  ;  e  as  vezes  ao  cabo 
de  huma  vida  sacrificada  aos  interes- 
ses  alheios,  nao  viáo  á  roda  de  si  se- 
náo  amigos  falsos  e  párenles  ingratos, 
Mas  Virginia  foi  feliz  comnosco  pelos 
bens  da  natureza ;  longe  de  nos ,  pelos 
da  virtude:  e  até  no  instante  terrivel, 
era  que  a  vimos  perecer  ,  ella  era 
ainda  feliz;  pois  quer  ella  lancasse  a 
vista  sobre  huma  colonia  inteira  ,  para 
quem  ella  era  causa  de  huma  desola- 
cáo  universal^  ou  sobre  vos  ,  que  cor- 
rieis  com  tanta  intrepidez  em  seu 
soccorro ,  ella  vio  quanto  nos  era 
grata  a  todos.  Ella  se  fortaleceo  con- 
tra o  futuro ,  pela  lembranca  da  inno- 
cencia de  sua  vida ,  e  recebeo  entáo 
o  premio,  que  o  Geo  reserva  á  vir- 
tude ,  hum  valor  superior  ao  perigo. 
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Ella  apresentou  á  morte  hum  rosto 
sereno. 

«  Meu  filho  ,  Déos  dá  á  virtude  to- 
dos os  acontecimentos  da  vida  a  so- 
portar ,  para  mostrar  que  ella  so  pode 
fazer  uso  delies  e  nelles  achar  felici- 
dade  e  gloria.  Qqando  Ihe  reserva 
huma  reputacao  illustre,  a  eleva  so- 
bre hum  grande  theatro  ,  ea  expoem 
ás  contendas  com  a  morte;  entáo  o 
seu  valor  serve  de  exemplo  ,  e  a  lem- 
branca  das  suas  des^racas  recebe 
para  sempre  hum  tributo  de  lagrimas 
da  posteridade.  Eis-ahi  o  monumento 
immortal ,  que  Ihe  he  reservado  cá  na 
térra }  onde  tndo  passa  ,  e  onde  a  mes- 
raa  memoria  da  maior  parte  dos  Reis 
he  logo  sepultada  n'hum  eterno  es- 
quecimeoto.  4¿ 

<<  Mas  Virginia  existe  ainda.  Meu 
filho,  véde  que  tudo  muda  cá  na 
térra,  e  que  nella  nada  se  perde.  Ne- 
nhuma  arte  humana  poderia  anniqui- 
lar  a  mais  pequeña  partícula  de  mate- 
ria ;  e  o  que  íbi  rasoavel ,  sensivel  , 
amante,  virtuoso,  religioso,  teria 
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perecido,  quando  os  elementos,  de 
que  eslava  revestido ,  sao  indestructi- 
veis  !  Ah  !  se  Virginia  foi  feliz  com- 
nosco  ,  ella  agora  he  innito  mais  feliz. 
Ha  hnm  Déos  ,  raen  filho  :  a  natureza 
toda  o  annuncia;  nao  preciso  de  voló 
provar.  So  a  maldade  dos  homens  he 
que  Ihes  faz  negar  huma  justica,  que 
elles  temem.  O  seu  sentimento  está 
no  vosso  coracáo  ,  assim  como  as  suas 
obras  estáo  á  vossa  vista.  Crédes  pois 
que  deixe  Virginia  sem  recompensa? 
Crédes  que  este  rnesmo  poder,  que 
revestirá  aquella  alma  táo  nobre  de 
huma  forma  táo  bella,  na  qual  sen- 
téis huma  arte  divina  ,  nao  teria  podi- 
do sácala  das  vagas?  que  aquelle  que 
ordenen  a  felicidade  actual  dos  ho- 
mens com  leis  que  nao  conheceis  s  nao 
possa  preparar  outra  felicidade  a  Vir- 
ginia com  leis,  que  vos  sao  igual  mente 
desconhecidas  ?  Quando  estavamos 
no  nada  ,  se  tivessemos  sido  capazes 
de  pensar,  teriamos  podido  formar- 
nos huma  idea  da  nossa  existencia? 
E  agora  que  estamos  nesta  existencia 
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tenebrosa  e  fugitiva  ,  podemos  prever 
o  que  ha  alera  da  morte  ,  por  onde 
devemos  sabir  della?  Precisa  Déos , 
como  o  homem ,  dó  pequeño  globo 
da  nossa  térra  ,  para  servir  de  theatro 
á  sua  intelligencia  e  á  sua  boodade,  e 
nao  pode  propagar  a  vida  humana  , 
senáo  nos  campos  da  morte?  Nao  ha 
no  Océano  huma  única  gota  de  agua, 
que  nao  esteja  cheia  de  entes  vivos ; 
que  estejáo  sujeitos  a  nos ,  e  nada  exis- 
tiría para  nos  por  entre  tantos  astros 
que  giráo  sobre  nossas  cabecas !  O 
que  !  nao  haveria  Intelligencia  Supre- 
ma e  bondade  divina,  precisamente 
senáo  no  lugar,  onde  estamos ;  e  na- 
quelles  globos  radiosos  e  innúmera- 
veis ,  naquelles  campos  infinitos  de 
luz  que  oscercáo  que  nemosfuracdes, 
nem  as  noites  nunca  escurecem ,  nao 
haveria  senáo  hum  espaco  vasio  e  hum 
eterno  nada  !  Se  nos ,  que  nao  nos  de- 
mos nada ,  ousassemos  assignar  limites 
á  potencia,  da  qual  tudo  temos  rece- 
bido  ,  poderiamos  crér  ,  que  estamos 
aqui  sobre  os  limites  do  seu  imperio , 
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onde  a  vida  se  debate  com  a  morte , 
a  innocencia  com  a  tyrannia. 

«  Sem  d ávida  ha  n'alguma  parte 
lium  lugar,  onde  a  virhide  recebe 
a  sua  recompensa.  Agora  Virginia 
he  feliz.  Ah !  se  da  morada  dos  Ao- 
jos ella  pudesse  communicar-se  com- 
vosco  ,  dir-vos  hia  como  ñas  suas  des- 
pedidas :  O  Paulo  !  a  vida  nao  he 
mais  que  huma  prova.  Eu  fui  achada 
fiel  ás  leis  da  natureza,  do  amor 
e  da  virtude.  Eu  atravessei  os  mares 
para  obeceder  aos  meas  párenles; 
eu  renuneiei  ás  riquezas  para  con- 
servar a  minha  fé  ;  e  estimei  mais 
perder  a  vida  ,  do  que  violar  a  ho- 
nestieiade.  O  Ceo  achou  a  minha 
carreira  suficientemente  preenchida. 
Eu  evitei  para  sempre  a  pobreza ,  a 
calumnia,  as  tempestades,  o  espec- 
táculo das  dores  alheias.  Nenhum  dos 
*  males  que  assustáo  os  homens-  nao 
pode  já  de  hoje  em  diante  aceom- 
metter-me,  e  vos  vos  compadecéis  de  i 
mim!  Eu  sou  pura  e  inakeraveí  co- 
mo huma  parlicula  da  luz,  e  vos  me 
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chamáis  á  noite  da  vida!  O  Paulo  f  ó 
meu  amigo ,  lembra-te  daqnelles  dias 
de  felicidade  /  em  que  desde  a  ma- 
drugada nos  gozavamos  da  voluptuo- 
sidade  dos  Ceos,  levantando-se  com 
o  sol  sobre  os  picos  daquelles  ro- 
chedos,  e  derramando-se  com  seus 
raios  no  seio  dos  nossos  bosques.  Nos 
experimenta  vamos  hum  arrebatamen- 
to ,  cuja  causa  nao  podíamos  com- 
prehender.  Nos  nossos  desejos  inno- 
centes, desejavamos  ser  tudo  vista, 
para  gozar  das  ricas  cores  da  auro- 
ra ;  tudo  olfato  para  sentir  os  per-^ 
fumes  das  nossas  plantas ;  tudo  ou- 
vido,  para  ouvir  os  concertos  dos 
nossos  passaros;  tudo  coracáo  para 
reconhecer  estes  beneficios.  Agora  á 
fon  te  da  belleza  ,  donde  mana  tudo 
o  que  he  agradavel  cá  na  térra  ,  a 
minha  alma  vé,  saborea,  ouve,  toca 
immediatamente  o  que  ella  nao  po- 
día sentir  entáo  senáo  com  debéis  or- 
gáos.  Ali !  que  lingua  poderia  des- 
crever  estas  ribeiras  de  hum  oriente 
eterno  que  habito  para  sempre?  Tudo 
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o  que  huma  potencia  infinita  e  huma 
bondade  celestial  puderáo  crear  para 
consolar  hurn  ente  desgracado;  toda 
a  harmonía  que  a  amizade  de  huma 
infinidade  de  entes  ,  alegres  da  sua 
mesma  felicidade,  pode  reunir  n'huns 
arrebatamentos  communs  \  nos  o  ex- 
perimentamos sem  mistura  alguma 
de  pena.  Sustenta  pois  a  prova  que 
te  he  dada,  para  augmentar  a  felici*- 
dade  da  tua  Virginia  com  amores, 
que  nao  teráo  já  termo  ,  com  hum 
hymeneo  ,  cujas  tochas  nao  poderáo 
já  apagar-se.  Alli  alliviarei  as  tuas 
saudades ,  alli  euxug^arei  as  tuas  la- 
grimas. O  meu  amigo  !  meu  joven 
esposo  !  eleva  a  tua  alma  ao  infini- 
to, para  soportar  penas  de  hum  ins- 
tante. » 

A  minha  propria  commocao  póz 
fim  ao  meu  discurso.  Quanto  a  Pau- 
lo, encarando-me  fixamente,  clamou : 
a  Ella  nao  existe  já  !  ella  já  nao  exis- 
«  te!»  E  huma  longa  fraqueza  suc- 
cecleo  a  eslas  dolorosas  palavras.  De- 
pois  tornando  a  si,  disse  :  «  Vistq 


JS  VIRGINIA. 


229 


«  que  a  marte  lie  hum  bem,  e  que 
«  Virginia  he  feliz,  eu  quero  tam- 
a  bem  morrer,  para  reunir-me  com 
«  Virginia.  »  Eu  estava  como  hum 
honiem,  que  quer  salvar  o  seu  amigo , 
que  se  affbga  no  meio  de  hum  rio  sena 
querer  nadar.  A  dor  o  tinha  submer- 
gido.  Ai  de  mim  !  as  desgracas  da  pri- 
meira  idade  preparáo  o  homem  a  en- 
trar na  vida,  e  Paulo  nunca  tinha 
experimentado  desgraca  alguma. 

Eu  o  levei  á  sua  habitacáo.  Nella 
achei  sua  mái  e  madama  de  la  Tour 
n'hum  estado  de  languidez,  que  ainda 
tinha  augmentado.  Margarida  era  a 
mais  abatida.  Os  caracteres  vivos, 
sobre  os  quaes  passao  fácilmente  as 
penas  leves,  sao  os  que  resistem  me- 
nos aos  grandes  desgostos. 

Ella  me  disse  :  «  O  meu  bom  vi- 
«  sinho  !  pareceo-me  esta  noite  ver 
«  Virginia  vestida  de  branco,  no  meio 
«  de  arvoredos  e  jardins  deliciosos. 
«  Ella  me  disse :  Eu  gozo  huma  felici- 
«  dade  digna  de  inveja.  Depois  che- 
|  gou-se  a  Paulo  com  ar  risonho ,  e  o 
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«  arrebatou  comsigo.  Como  en  me 
«  me  esforcasse  por  segurar. meu  fi- 
«  lho,  senli  que  eu  mesma  deixava 
«  a  térra,  e  que  o  seguía  com  hum 
«  prazer  iudizivel.  Quiz  entáo  dizer 
«  adeos  á  minha  amiga  ;  mas  vi-a  que 
«  nos  seguía  com  Maria  e  Domingos. 
«  O  que  porem  acho  aínda  de  mais 
«  estranho  he  que  madama  de  la  Tour 
«  teve  esta  noite~mesma  hum  sonho 
«  acompauhado  das  mesnias  eircuns- 
«  tancias.  » 

Eu  lhe  respondí:  «  Minha  amiga, 
«  eu  creio  que  nada  acontece  no 
«  mundo  sem  a  permissáo  de  Déos. 
«  Os  sonhos  annunciáo  ás  vezes  a  ver- 
te dade.  »  - 

Madama  de  la  Tour  me  fez  a  re- 
lacáo  de  hum  sonho  quasi  semelhan- 
te,  que  tivera  aquella  mesma  noite. 
Eu  nunca  tinha  observado  nestas  duas 
senhoras  inclinadlo  alguma  á  supers- 
ticao ;  eu  fiquei  pasmado  da  concor- 
dancia do  seu  sonho,. e  nao  duvidei 
que  viesse  a  realisar-se.  Esta  opiniáo, 
que  a  verdade  se  nos  apresenta  ás 
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vezes  clarante  o  somno,  he  vulgar 
em  todos  os  povos  da  térra.  Os  ma lo- 
res horneo  s  da  anliguidade  a  acredi- 
táráo,  entre  ontros  Alexandt  e,  Cesar, 
os  Scipióes ,  ambos  os  Calóes,  e 
Bruto ,  que  nao  eráo  espiritos  fracos. 
O  antigo  e  novo  Testamento  nos  for- 
necem  muitos  exemplos  de  sonhos 
que  se  realisáráo.  Quantoamim,  nao 
preciso  a  este  respeito  senao  da  minha 
propria  experiencia,  e  experimentei 
mais  de  huma  vez  que  os  sonhos 
sao  avisos  que  nos  dá  alguma  intel- 
ligencia  que  se  interessa  por  nos. 
Ouererem  os  homens  eombater,  ou 
defender  com  razoamentos  cousas 
que  excedem  a  luz  da  razáo  hu- 
mana ,  isto  nao  he  possivel.  Com 
tudo  se  a  razáo  do  homem  nao  he 
senao  huma  imagem  da  de  Déos, 
visto  que  o  homem  acha  fácilmente 
o  meio  de  fazer  chegar  as  suas  in~ 
tencóes  até  ao  cabo  do  mundo  por 
meios  secretos  e  occultos,  por  que 
razáo  a  Intelligencia ,  que  governa  o 
universo,  nao  se  Valeria  de  seme- 
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Ihantes  meios  para  o  mesmo  fím?Hum 
amigo  consola  o  seu  amigx)  com  hu- 
ma carta,  que  atravessa  huma  mol- 
tidáo  de  reinos ,  circula  no  meio  dos 
odios  das  nacoes,  e  vai  levar  a  ale- 
gria  e  esperanca  a  hum  so  homem  ; 
porque  nao  poderá  o  Soberano  Pro- 
tector da  innocencia  vir,  por  alguma 
via  secreta,  em  soccorro  de  huma  al- 
ma virtuosa ,  que  poem  a  sua  confian 
ca  nelle  so?  Precisa  elle  de  empre- 
gar  algum  sinal  exterior  para  exe- 
cutar  a  sua  vontade  ,  elle,  que  obra 
continuamente  em  todas  as  suas  obras 
com  hum  trabalho  interior? 

Por  que  razáo  duvidar  dos  so- 
nhos?  Avida,  cheia  de  tantos  pro- 
jectos  passageiros  e  vaos  he  alguma 
cousa  mais  que  hum  sonho? 

Seja  o  que  for,  o  das  minhas  ami- 
gas infelizes  se  realisou  logo.  Paulo 
morreo  dous  mezes  depois  da  morte 
da  sua  querida  Virginia ,  cu  jo  nome 
pronunciava  incessantemente.  Mar- 
garida  vio  chegar  seu  fim  outo  dias 
depois  do  de  seu  filho,  com  huma 
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alegría,  que  nao  he  dada  senao  á 
v  r lude  de  experimentar.  Ella  fez  as 
mais  ternas  despedidas  a  madama 
de  la  Tour,  «  na  esperanca ,  lhe 
«  disse ,  de  huma  doce  e  eterna  re- 
ce uniáo.  A  morte  he  o  maior  dos 
«  bens  ,  acrescentou  ella;  devemos 
«  desejala.  Se  a  vida  he  hum  cas- 
«  tigo,  devemos  desejar  o  fim  delia: 
&  se  he  humaprova,  devemos  pedilo 
«  ainda.  » 

O  governador  se  encarregou  de 
Domingos  e  de  María  ,  que  nao  es- 
taváo  já  em  estado  de  servir,  e  que 
nao  sobrevivéráo  largo  tempo  ás  suas 
senhoras.  Quanto  ao  pobre  Fiel,  mor- 
réra  de  languidez  quasi  no  mesmo 
tempo  que  seo  amo. 

Eu  levei  para  minha  casa  madama 
de  la  Tour ,  que  se  conservava  no 
meio  de  táo  grandes  perdas  com 
huma  grandeza  de  alma  incrivel.  Ella 
tinha  consolado  a  Paulo  e  a  Mar- 
garida  até  ao  ultimo  instante,  como 
se  nao  tivesse  tido  de  soportar  senáo 
a  sua  desgraca.  Quando  nao  os  vio 
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mais,  fallava-me  delles  cada  dia 
como  de  huns  amigos  queridos,  que 
estaváo  na  visinhanca.  Com  tudo  ella 
nao  Ihes  sobrevivep,  senáo  hum  mez. 
Quanto  asua  tia,  longe  de  lancar-lhe 
em  rosto  seus  males ,  ella  rogava  a 
Déos  de  Ihos  perdoar,  e  de  appíacar 
as  perturbacóes  horriveis  de  espirito, 
em  que  soubemos  que  ella  cahíra 
immediatamente  depois  de  ter  en- 
viado Virginia  com  tanta  deshuma- 
nidade. 

Esta  parenta  deshumana  nao  levou 
longe  o  castigo  da  sua  dureza.  Eu 
soube ,  pela  chegada  successiva  de 
alguns  navios ,  que  ella  estava  ator- 
mentada  de  accidentes,  que  Ihe  tor- 
na  va  o  a  vida  e  a  morte  igualmente 
insoportaveis.  Ora  ella  se  argüía  a 
si  mesma  o  fim  prematuro  da  sua 
joven  e  amavel  sobrinha,  e  a  perda 
de  sua  mái ,  que  morréra  pouco 
depois.  Ora  ella  se  applaudia  da 
ter  repellido  longe  de  si  duas  desgra* 
cadas,  que^  dizia  ella,  tinháo  des- 
honrado a  sua  casa  pela  baixeza  das 
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suas  inclinacoes.  Algnmas  vezes  enfu- 
recendo-se  a  vista  daquelle  grande  nu- 
mero de  miseraveis,  que  abundáo  em 
Paris  :  «  Porque  nao  mandáo,  clama- 
«  va  ella,  estes  madracos  perecer  ñas 
«  nossas  colonias?  »  Ella  acreseen- 
tava  que  as  ideas  de  humanidade 
de  virtude,  de  religiáo ,  adoptadas 
por  todos  os  povos,  erao  sómentein- 
vencoes  da  politica  dos  sens  Princi- 
pes. Depois  cahindo  derepente  n'hum 
extremo  opposto ,  se  entregava  a  huns 
terrores  supersticiosos,  que  Ihe  -cau- 
savao  huns  sustos  mortaes.  Ella  bia 
levar  apressadamente  abundantes  es- 
molas  a  buns  Frades  ricos,  que  a 
dirigiáo,  supplicando-lhes  de  appla- 
car  a  Divindade  pelo  sacrificio  da 
sua  fortuna,  como  se  humas  rique- 
zas, que  ella  recusara  aos  desgraca- 
dos,  pudessem  agradar  ao  Pai  dos 
homens  !  As  vezes  a  sua  imagina- 
do lhe  representava  campos  de  fo- 
go ,  montanhas  abrazadas,  onde  huns 
espectros  hediondos  erra  va  o  chaman- 
do-a a  grandes  gritos.  Ella  se  laa- 
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cava  aos  pés  dos  seus  directores,  e 
imaginava  contra  si  mesma  tratos  e 
supplicios  ,  pois  o  Geo,  o  justo  Geo 
castiga  as  almas  crueis  por  religiosos 
espantos. 

Assini  passou  alguns  annos  suc- 
cessivamente  athea  e  supersticiosa, 
tendo  igualmente  em  horror  a  morte 
e  a  vida.  Mas  o  que  acabou  o  fim 
de  huma  táo  deploravel  existencia, 
forao  os  mesmos  objectos,  a  que 
ella  tinha  sacrificado  os  sentimentos 
da  natureza.  Ella  teve  o  desgosto  de 
vér  que  a  sua  fortuna  passaria  depois 
da  sua  morte  a  huns  parentes  ,  que 
ella  aborrecia.  Procurou  pois  alienar 
a  maior  parte  della;  mas  estes  apro- 
veitando-se  dos  ataques  repentinos  de 
accidentes  ,  a  que  estava  sujeita,  a  fi- 
zeráo  encerrar  como  louca ,  e  por 
seus  bens  em  administradlo.  Assim 
as  suas  riquezas  acabáráo  a  sua  rui- 
na, e  como  tivessem  endurecido  o 
coracáo  da  que  as  possnia,  ellas  des- 
naturalísimo do  mesmo  modo  o  co- 
racáo dos  que  as  desejaváo.  Morrea 
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pois,  e  o  que  he  o  cumulo  da  des- 
graca,  com  bastante  uso  da  sua  ra- 
za o  ,  para  conhecer  que  era  despo- 
jada e  desprezada  pelas  mesmas  pes- 
soas ,  cuja  opiniáo  a  dirigirá  no 
decurso  de  sua  vida. 

Enterráráo  ao  pe  de  Virginia ,  ao 
é  das  mesmas  canas ,  meu  amigo 
aulo;  e  á  roda  delles  as  suas  ternas 
máis ,  e  os  seus  fiéis  escravos.  Nao 
erigíráo  marmores  sobre  suas  humil- 
des sepulturas,  nem  esculpíráo  ins-* 
cripcoes  ás  suas  virtudes;  mas  a  sua 
memoria  ficou  indelevel  no  coracáo 
dos  que  elles  beneficiárao.  As  suas 
sombras  nao  precisao  do  esplendor, 
que  evitárao  durante  sua  vida:;  mas 
se  ellas  se  interessáo  ainda  no  que 
se  passa  cá  na  térra ,  sem  dúvida  gos- 
tao  de  errar  debaixo  das  palhoeas, 
que  habita  a  virtude  laboriosa  ,  de 
consolar  a  pobreza  descontente  da 
sua  sorte ,  de  alimentar  nos  jovens 
amantes  huma  chamma  duravel ,  o 
gosto  dos  bens  naturaes,  o  amor  do 
traballiO;  e  o  receio  das  riquezas. 
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A  voz  do  povo,  que  se  calla  sobre 
os  monumentos  levantados  á  gloria 
dos  Reis,  deo  a  alg urnas  paragens 
desta  iiha  n ornes,  que  eternizaráo  a 
perda  de  Virginia.  Vé-se  perío  da 
ilha  de  Ambre  no  meio  dos  escolhos 
lium  sitio  chamado  A  Passagem  do 
Sao-Gemnd ,  do  nome  deste  navio, 
que  alii  pereceo  trazendo-a  da  Eu- 
ropa. A  extremidade  desta  longa 
ponta  de  térra,  que  estáis  vendo  a 
tres  legoas  daqui,  nieia  coberta  das 
vagas  do  mar,  que  o  Sáo-Gerand 
nao  pode  dobrar  na  vespera  do  fu- 
racáo,  para  entrar  no  porto,  se  chama 
O  Cabo  Desgracado  ;  e  eis-ahi  diante 
de  nos ,  no  cabo  deste  valle,  A  Bahía 
do  Túmulo y  onde  se  achou- Virginia 
sepultada  na  área  ,  como  se  o  mar 
quizesse  trazer  seu  corpo  á  sua  fa- 
milia y  e  fazer  as  honras  fúnebres  á 
sua  honestidades  ñas  mesmas  praias 
que  ella  honrara  com  a  sua  inno- 
cencia. 

Jovens  mancebos  tao  ternamente 
unidos!  infelízes  mais  !  querida  fami- 
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lia!  estes  bosques,  que  vos  daváo 
suas  sombras ,  estas  fon  tes,  que  cor- 
riáo  para  vos,  estas  eneostas,  onde 
descancaveis  juntos,  chorao  aínda- a 
vossa  perda.  Ninguem  depois  de  vos  , 
otisou  cultivar  esta  térra  desolada, 
nem  levantar  éstas  humildes  cabanas* 
Vossas  cabras  se  tornáráo  bravias; 
vossos  vergeis  esláo  destruidos ,  vossos 
passaros  fugíráo  ,  e  nao  se  onve  ja 
senáo  os  gritos  dos  milhafres  ,  que  se 
vémvoar  fazendo  giros  rio  alto  desta 
planicie  cercada  de  rochedos.  Quanto 
a  miro ,  desde  que  nao  vos  vejo  mais, 
sou  como  Jhum  amigo ,  que  nao  U  m 
já  amigos,  como  hum  pai,  que  per- 
deo  a  seus  filhos  ,  como  hum  viajante, 
que  anda  errando  cá  na  térra  ,  onde 
fiquei  so. 

Ao  dizer  estas  palavras ,  este  bom 
velho  se  apartou  de  mim  derramando 
lagrimas ,  e  as  minhas  corrérao  mais 
de  huma  vez  durante  esta  funesta 
narracáo. 
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